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Um morador e seu cão são resgatados em São Sebastião do Caí Helicópteros das Forças Armadas auxiliam no resgate a ilhados Lula e Eduardo Leite se encontraram: prioridade é salvar vidas

Ponte sobre o rio desaba numa 
estrada de acesso a Santa Maria: 

regiões estão isoladas

Rebeldes no divã
Entenda por que jovens como John Kennedy, fora do 
Flu por tempo indeterminado, são bombas-relógio. Ao CB.Saúde, o neurologista Frank Venâncio destacou que dores de cabeça 

e no corpo podem ser complicações da doença, que permanecem mesmo 
após a cura. E orienta pacientes a consultarem especialistas. PÁGINA 14

Os 14 policiais militares, entre 
soldados e oficiais, estavam presos 

após denúncias de agressão feitas por 
um aluno do curso para o Batalhão de 
Choque. No entanto, a Justiça manteve 

o grupo afastado do trabalho. 

Campanha contra a Influenza ampliou 
o público-alvo: podem ser imunizadas 
pessoas a partir de seis meses de idade. 

Há 200 mil doses disponíveis.

PÁGINA 17 

PÁGINA 13

PÁGINA 18 

PÁGINA 14

Morte e destruição na maior 
tragédia climática gaúcha

Suspeitos de 
tortura, PMs 
estão soltos  

Vacina da gripe tem 
100 postos no DF

Mês de alerta

no trânsito

Paineiras colorem 
Brasília de rosa

Campanha Maio Amarelo 
tenta conscientizar 
a sociedade a evitar 

tragédias nas pistas. Em 
2023, DF teve 243 mortes 

em acidentes. 

Alerta para sequelas da dengue

Chef Paulo Tarso tem sua casa, na 308 
Norte, entre as 100 melhores do país.

Viva o polvo! —  Restaurantes da 
cidade apostam alto no fruto do mar.

Jota Quest desembarca em Brasília 
com sua megaturnê em 28 de junho.

Favas Contadas

Sons da noite

PÁGINAS 5 E 6

Brasília é a
capital do axé 

De Brasília 
para Paris
Nascido no DF, técnico 
Ernesto Vogado irá à 
Olimpíada. Dupla 
orientada por ele no vôlei 
de praia se classificou na 
capital para os Jogos. 

Durval Lelys (E) e Bell Marques (D) 
são algumas das atrações do Festival 
Micarê. Xanddy Harmonia, Timbalada 
e Tuca Fernandes completam o set list 

da celebração da música baiana.

As imagens da devastação e os números da 
tragédia no Rio Grande do Sul comoveram 
o país. Chove desde domingo no estado e as 
enchentes e deslizamentos provocaram, até 

ontem, 29 mortes — há 60 desaparecidos. Os 
desabrigados chegam a 15 mil nos 204 mu-
nicípios castigados por deslizamentos e pe-
la elevação do nível dos rios. Há barragens 

sob risco de colapso. O governador Eduardo 
Leite avalia que essa é a pior tragédia climá-
tica da região e recebeu, nesta quinta-feira, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  “No 

primeiro momento, a gente só tem que sal-
var a vida, a gente só tem que cuidar das pes-
soas”,  disse Lula, que garantiu recursos para  
reparar a infraestrutura atingida.  
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PODER

Tentativa de acordo 
sobre a desoneração

Lula e Pacheco se reúnem e buscam alternativa que contemple os dois lados em relação ao impacto da lei no caixa da União

O
s presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), se reuni-

ram, ontem à noite, no Palácio 
da Alvorada, para tentarem apa-
rar as arestas criadas pela judi-
cialização da lei que prorroga, 
até 2027, a desoneração da fo-
lha de pagamento de 17 setores 
da economia e de municípios 
até 142 mil habitantes. Além de 
avaliarem alternativas que con-
templem os dois lados em rela-
ção ao tema, discutiram, ainda, 
pautas capazes que causar rom-
bos nas contas públicas — como 
a PEC do Quinquênio — e ques-
tões que vêm causando ruídos 
na relação entre o Congresso e 
o Palácio do Planalto.

Antes do feriado, Pacheco vol-
tou a subir o tom contra o gover-
no por questionar, na Justiça, a lei 
que prorroga a desoneração da fo-
lha. Não apenas disse que houve 
precipitação ao levar o tema para 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
— onde o placar permanece em 5 
x 0 pela reoneração da folha, ape-
sar de suspenso por um pedido de 
vista do ministro Luiz Fux —, co-
mo alertou que o impasse “gera 
uma crise de confiança na relação 
entre os Poderes para outros tan-
tos temas que pressupõem uma 
relação de confiança”.

A saída para a desoneração 
pode estar naquela apontada pe-
lo líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE): um 
projeto de lei que aumenta, gra-
dualmente, a alíquota da contri-
buição previdenciária sobre a fo-
lha de pagamento de municípios 

 » ÂNDREA MALCHER
 » INGRID SOARES
 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA

Presidente do Senado deu a entender que uma boa opção para a lei da desoneração seria um PL que está na Câmara que sobe alíquotas progressivamente

Marcos Oliveira/Agência Senado

A cinco meses do primeiro 
turno das eleições municipais, 
em 6 de outubro, uma rica e co-
biçada moeda eleitoral é disputa-
da no Planalto Central. Está aber-
ta a temporada das emendas pré
-eleitorais, a corrida de vereado-
res, prefeitos, deputados e sena-
dores para liberações dos paga-
mentos desses recursos antes da 
campanha política.

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que não tem 
alcançado êxito na disputa pa-
ra prefeituras nas últimas elei-
ções — e pretende eleger admi-
nistradores municipais, mesmo 
que não sejam necessariamente 
do PT —, tem interesse em liberar 
essas verbas, até para tentar “fide-
lizar” o maior número de aliados e 
torná-los gratos ao erário federal.

Essa atenção do governo se dá 
em meio a uma crise do Palácio 
do Planalto com o Congresso. O 
governo precisa do apoio dos par-
lamentares para suas pautas num 
momento em que os presidentes 
da Câmara, Arhur Lira (PP-AL), e 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), en-
saiam confronto com o Executivo.

Deputados e senadores co-
bram dos ministérios a execução 
dessas emendas. Desde abril, te-
riam sido liberados R$ 13,8 bi-
lhões. Há uma corrida contra o 
tempo. Como o ano é eleitoral, 
essas verbas precisam ser empe-
nhadas, o que significa previsão 
de serem pagas até o fim de junho.

O Ministério da Saúde empe-
nhou R$ 7,8 bilhões em emendas 

individuais. A crítica dos con-
gressistas contra a gestão de Ní-
sia Trindade, nesse aspecto, ga-
nhou a adesão até de Lira. Esse 
total liberado se refere a emen-
das impositivas, que o governo é 
obrigado a pagar e que a metade 
tem que ser destinada obrigato-
riamente para ações de saúde.

“Dinheiro na veia”

Outra modalidade para libe-
rar esses recursos são as chama-
das “emendas pix”, dinheiro que 
vai direto para os cofres das pre-
feituras e que permite aos ges-
tores aplicarem como quiserem. 
São consideradas as mais cobi-
çadas por prefeitos e parlamen-
tares — em ano eleitoral, agiliza 
conclusão de obras sem neces-
sidade de abrir nova licitação, o 
que atrasa a aplicação do recur-
so. São muito usadas em cons-
trução de creches, unidades de 
saúde e pavimentação de ruas.

Até agora, foram empenhados 
R$ 8,5 bilhões, se consideradas 
todas as pastas. Esse montante 
representa 34% dos R$ 25 bilhões 
em emendas previstas para o go-
verno repassar em 2024. Se com-
parado com o valor liberado em 
2020, quando se deu a última dis-
puta municipal, o governo tinha 
liberado R$ 7,8 bilhões até 30 de 
abril, volume menor que hoje, e 
que representa 22% do total.

Se considerar os partidos, 
segundo dados do governo, o 
PL foi o principal contempla-
do — afinal, é a maior banca-
da, com 95 deputados. Depois, 

Uma corrida feroz para levar recursos às bases

com até 50 mil habitantes e recei-
ta corrente líquida per capita de 
até R$ 3.895 (1.027/24). A maté-
ria está parada, aguardando de-
signação de relator na Comissão 
de Previdência, Assistência So-
cial, Infância, Adolescência e Fa-
mília (CPASF).

Pacheco deu a entender que 
esse PL iria na direção do enten-
dimento entre o Congresso e o 
Palácio. “Um projeto de lei, de 
autoria da liderança do governo, 
não pode ser desprezado. Isso, 

inclusive, é o maior indicativo 
de que não há inconstituciona-
lidade alguma (na desoneração). 
Eles aceitaram discutir o proje-
to, a manutenção, por um tem-
po, dentro de uma fase de tran-
sição”, lembrou.

Questionamento

De acordo com a lei questiona-
da pela ação da Advocacia-Geral 
da União (AGU) ao Supremo, ha-
veria uma redução da alíquota de 

contribuição previdenciária dos 
setores produtivos de 20% para 
1,5% a 4,5%. Já os municípios sem 
programa próprio de Previdência 
Social seriam beneficiados com a 
redução de 20% para 8%. 

“Acho muito importante que 
o governo federal, a Casa Civil e 
o Ministério da Fazenda estabe-
leçam um diálogo com as asso-
ciações dos municípios brasilei-
ros, com a Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM), com 
a Frente Nacional dos Municípios, 

para poder haver uma concerta-
ção federativa. Ou seja: o gover-
no não aceita o projeto que foi 
feito em relação aos municípios, 
os municípios querem apresentar 
ao governo a situação calamitosa 
em que vivem, especialmente so-
bre o prisma previdenciário, e por 
que não conseguem cumprir a alí-
quota estabelecida anteriormen-
te. Esse diálogo precisa ser feito”, 
cobrou Pacheco, na terça-feira.

Segundo o presidente do Se-
nado, em 13 de maio haverá 

uma discussão sobre o tema 
com representantes da CNM e 
da Frente Nacional de Prefei-
tas e Prefeitos.

Da reunião entre Lula e Pa-
checo, participaram os senado-
res Jaques Wagner (PT-BA, líder 
do governo no Senado), Jorge 
Kajuru (PSB-GO) e Leila Barros 
(PDT-DF), além dos ministros 
Rui Costa (Casa Civil), Renan 
Filho (Transportes) e Ricardo 
Lewandowski (Justiça e Segu-
rança Pública).

aparecem o MDB (44 deputa-
dos), o União Brasil (58 depu-
tados) e, somente depois, o PT, 
legenda do presidente da Repú-
blica e que tem a segunda maior 
bancada, com 68 deputados).

Para Sergio Andrade, diretor
-executivo da Agenda Pública, 
a destinação das emendas não 
segue um critério estratégico e 
iguala a atuação de um deputa-
do federal à de um vereador. “A 

agenda defendida pela maio-
ria dos deputados não leva em 
conta uma visão estratégica de 
médio e longo prazos, o que 
faz com que o papel de muitos 
deles se assemelhe ao de um 

vereador. Os interesses das ba-
ses se sobrepõem aos do país”, 
disse Andrade, que também é 
integrante do Conselho Nacio-
nal de Transparência, Corrup-
ção e Integridade Pública.

A Confederação Nacional dos 
Serviços (CNS) foi ao Supremo 
Tribunal Federal defender a 
legalidade da desoneração da 
folha e pedir que os efeitos da 
decisão do ministro Cristiano 
Zanin, do STF, só passassem a 
ser válidos a partir de agosto, 
caso a Corte decida mantê-
la. A entidade apontou que 
a prorrogação do benefício 
teve o impacto orçamentário 
e financeiro estimado pelo 
Congresso em R$ 9,4 bilhões. 
“Dessa forma, tem-se por 
desnecessária a suspensão 
da referida legislação até 
que o Congresso realize a 
estimativa do aludido impacto 
orçamentário e financeiro, na 
medida em que tal providência 
já foi devidamente adotada 
pelo Congresso”. A CNS alega 
que será preciso aplicar uma 
“noventena”, ou seja, um período 
de 90 dias para que os tributos 
sejam cobrados novamente, 
já que a promulgação da lei 
indicou que a desoneração não 
seria revogada.

 » CNS sugere 
“noventena”

 » EVANDRO ÉBOLI
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Madonna reclama 
do calor, enquanto 
gaúchos estão 
debaixo d’água

Enquanto a cantora Madonna reclama do forte calor do ve-
ranico carioca e seus bailarinos curtem Copacabana e outras 
praias do Rio de Janeiro, num outono que ontem registrava 
mais de 37º, no Rio Grande Sul há uma tragédia em decorrên-
cia das fortes chuvas, com 29 pessoas mortas e mais de 60 de-
saparecidas, principalmente na Serra Gaúcha. Foram atingi-
dos 147 municípios, 67 mil pessoas estão desabrigadas e, ago-
ra, com o transbordamento do Rio Guaíba, Porto Alegre está 
sendo inundada.

De pronto, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva viajou pa-
ra o Rio Grande Sul, onde prometeu todo apoio ao governador 
Eduardo Leite (PSDB) para socorrer os flagelados, que estão 
sendo removidos das áreas de risco em caminhões, tratado-
res, barcos e helicópteros. O socorro às vítimas foi muito pre-
judicado pelo mau tempo.

A Marinha está enviando aeronaves, viaturas e embarcações 
para atuar em apoio às vítimas. O Exército também reforçou o 
número de helicópteros com destino ao Sul, que aguardam por 
condições meteorológicas para pousar em Santa Maria. Mais 
uma vez, tanto o governo gaúcho como o governo federal não 
estavam preparados para uma tragédia dessa envergadura.

Em Santa Maria, uma das regiões mais afetadas pelas chu-
vas no estado, Lula disse que a prioridade é salvar a vida das 
pessoas atingidas: “A gente vai tomar conta disso com muito 
carinho, com muito respeito, para que as coisas possam acon-
tecer. A gente não vai permitir, como não permitirmos no Vale 
do Taquari, que faltem recursos para que a gente possa reparar 
os estragos causados”, disse, ao lado do governador.

O secretário nacional de Proteção e Defesa Civil, Wolnei 
Wolff Barreiros, permanecerá no estado para representar o go-
verno federal no centro de comando integrado com os demais 
níveis de governo. “Da parte do governo federal, não faltará ne-
nhum esforço para que a gente possa trabalhar arduamente, 
como já estão trabalhando as forças armadas”, garantiu Lula.

A catástrofe aproximou Lula de Eduardo Leite, seu provável 
adversário nas eleições de 2026, que agradeceu o apoio: “Tenho 
certeza de que não faltarão recursos do governo federal para 
poder nos atender, mas, neste momento, a nossa prioridade 
é o resgate. Temos pacientes que precisam de hemodiálise e 
estão isolados em alguns municípios. Temos populações que 
estão isoladas e precisam de alimentação”, disse.

Eventos extremos

Às vésperas da COP25, a conferência do clima que ocorre-
rá no próximo ano, em Belém, com forte apelo internacional 
em razão de se realizar em plena Amazônia, o país não tem 
um plano de contingência da envergadura necessária para li-
dar com os chamados “desastres naturais”, cada vez mais fre-
quentes por causa das mudanças climáticas. O aquecimento 
global é uma realidade e uma das maneiras mais eficazes de 
contê-lo a curto prazo é acabar com as queimadas.

Eventos climáticos e meteorológicos extremos provocam o 
colapso da infraestrutura local, com perdas materiais e econô-
micas, danos ao ambiente e à saúde das populações, seja pe-
lo desastre em si, seja por suas consequências. O fato é que as 
comunidades afetadas, como os municípios gaúchos, nunca 
têm os meios próprios para lidar com a situação, o que exige 
uma pronta resposta dos governantes em nível local, regional 
e nacional, como ocorre agora no Rio Grande do Sul.

Esses desastres, muitas vezes, combinam fatores hidrológi-
cos — como inundações bruscas e graduais, alagamentos, en-
chentes, deslizamentos; geológicos ou geofísicos — como ter-
remotos e vulcões; meteorológicos — raios, ciclones, tornados 
e vendavais; e climatológicos — estiagem e seca, queimadas e 
incêndios florestais, chuvas de granizo, geadas e ondas de frio 
e de calor. Com exceção de terremotos, vulcões furacões, todos 
os demais fenômenos ocorrem no Brasil com mais frequência 
e intensidade do que aconteciam antes.

Só os negacionistas do aquecimento global não acreditam 
nessas mudanças, por mais que estejam evidentes no mundo. 
Todos os indicadores mostram que as alterações ambientais e 
climáticas se intensificaram nas últimas décadas e estão pro-
duzindo impactos que vão dos grandes desastres a impercep-
tíveis consequências no dia a dia das pessoas, principalmente 
no âmbito da saúde — até que surja um vírus novo, que provo-
que uma pandemia, como no caso da covid-19. Outro exem-
plo é a epidemia de dengue, que ultrapassou todos os para-
digmas, seja o de duração ou de número de casos. Já morre-
ram 2 mil pessoas.

Em todas as situações, salta aos olhos a falta de um plano de 
contingência, com os recursos materiais e humanos necessá-
rios para uma pronta resposta. Todos os anos ocorrem grandes 
enchentes no país, nem sempre previsíveis quanto ao local e 
dia da tragédia, mas que podem ser estatisticamente estima-
dos. O país precisa de um sistema de Defesa Civil mais robus-
to, organizado e equipado tecnologicamente, com maior in-
tegração entre os diversos órgãos que precisariam ser mobili-
zados para socorrer as populações atingidas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
o incluir um pedido de 
voto em Guilherme Bou-
los (PSol-SP), no discur-
so que fez no evento ela-

borado pelas centrais sindicais 
para o 1º de Maio, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva abriu 
um flanco para que adversários 
recorram à Justiça Eleitoral con-
tra ele e o pré-candidato à pre-
feitura de São Paulo por fazerem 
campanha antecipadamente e 
abuso de poder econômico. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
apontam que houve uma infra-
ção eleitoral que ameaça invia-
bilizar a candidatura de Boulos.

Um dos que reagiram à in-
fração foi o diretório paulista 
do MDB, sigla do atual prefeito 
e pré-candidato à reeleição Ri-
cardo Nunes. Anunciou, ontem, 
que vai acionar a Justiça Eleito-
ral contra Lula e o pré-candidato 
do PSol. “É uma afronta à legisla-
ção eleitoral vigente. Eleição não 
é guerra e a população paulista-
na não pode ser a vítima”, obser-
vou Enrico Misasi, presidente do 
MDB em São Paulo, em nota.

O Novo, da pré-candidata Ma-
rina Helena à prefeitura paulis-
tana, conseguiu a primeira vitó-
ria ao obter na Justiça Eleitoral a 
remoção do vídeo com o trecho 
do pedido de voto feito por Lula 
no evento que se realizou na Are-
na Neo Química, em Itaquera, na 
Zona Leste de São Paulo. Segundo 
o partido, a permanência das ima-
gens no YouTube prejudica a pari-
dade entre os pré-candidatos, “es-
pecialmente porque, além da ex-
temporaneidade do ato de campa-
nha, se trata de um ‘cabo eleitoral’ 
(Lula) de considerável relevância.”

Com a decisão da Justiça Elei-
toral, a Empresa Brasileira de Co-
municação (EBC) e o próprio 
presidente removeram de seus 
canais no YouTube o recorte do 
discurso com a defesa da candi-
datura de Boulos.

JUDICIÁRIO

 » ALINE BRITO
Ricardo Stuckert/PR

Opositores se mobilizam 
contra Lula e Boulos
E movem ações por campanha eleitoral antecipada e abuso de poder econômico

Ao discursar para os apoiadores, presidente pediu voto para Boulos na corrida eleitoral paulistana

Maurenilson Freire

Além do Novo, o União Brasil 
— que tem como possível candi-
dato à prefeitura paulistana o de-
putado federal Kim Kataguiri (SP) 
— e PP moverão representações 
contra Lula e Boulos.

Para especialistas em direi-
to eleitoral, não resta dúvida 
de que Lula cometeu uma in-
fração. “Se enquadra como pro-
paganda eleitoral antecipada, 
tendo em vista que foi realiza-
da antes do pleito e com pedi-
do explícito de voto. Desse mo-
do, é passível de multa”, escla-
receu Iasmin Gonçalves, mestre 
em direito público pela Univer-
sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (Uerj) e especialista em 
direito eleitoral.

O especialista em direito elei-
toral Max Telesca adverte que a 
conduta do presidente se enqua-
dra no art. 36-A, da Lei 9504/97, 
que não permite o pedido ex-
plícito de voto para uma pre-
tensa candidatura. Ele salienta, 

porém, que os efeitos práticos 
de uma ação contra Lula e Bou-
los seriam ínfimos.

“Acredito que o presidente de-
ve ser multado e os partidos anta-
gônicos a Boulos deverão postu-
lar pela aplicação de uma even-
tual inelegibilidade por abuso 
do poder econômico ou políti-
co, após o registro da candidatu-
ra. Mas não creio que a atitude 
do presidente tenha impacto pa-
ra desequilibrar o pleito”, avaliou.

Segundo o cientista político 
e mestre em administração pú-
blica Felipe Espírito Santo, o dis-
curso de Lula não configura cri-
me, mas trata-se de falta de res-
ponsabilidade. “Infelizmente o 
presidente parece estar mal as-
sessorado. Fazer do 1º de Maio 
palanque eleitoral não foi pru-
dente e demonstra dificuldade 
de mobilizar massas e falta de 
adesão social. Mas, principal-
mente, dá munição para os ad-
versários”, advertiu.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) definiu que os Procedi-
mentos de Investigação Crimi-
nal (PICs) do Ministério Público 
devem seguir as mesmas regras 
dos inquéritos conduzidos pe-
la polícia. Os ministros tinham 
decidido que o MP pode instau-
rar investigações criminais, mas 
a Corte, além de aplicar as mes-
mas regras a serem seguidas pe-
los agentes judiciários, também 
aumentou o controle da Justiça 
sobre os procedimentos.

A Corte fixou que o MP de-
ve comunicar ao Poder Judiciá-
rio sempre que um procedimen-
to de investigação criminal se-
ja aberto, assim como deve ob-
ter autorização para prorrogar o 
prazo das investigações e infor-
mar quando as diligências fo-
rem encerradas. Para que ocor-
ra a prorrogação, o pedido enca-
minhado à Justiça deve ser fun-
damentado, com justificativas 
plausíveis para a continuidade 
das diligências.

O presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, afirmou 
que o entendimento da Corte 
mantém a autonomia do Minis-
tério Público, mas dá mais con-
trole judicial sobre o tema. “Es-
sa decisão, somada à do juiz de 
garantias, arruma bastante o te-
ma da investigação pelo Ministé-
rio Público, mantendo a autono-
mia da instituição e sua autori-
dade própria, porém preservan-
do o controle judicial na medida 
do que o tribunal considerou ne-
cessário. Um tema difícil e con-
trovertido”, disse ele.

Os ministros argumenta-
ram que o informe ao Judiciá-
rio também serve para evitar 
dupla investigação sobre um 
mesmo fato. Dessa forma, o juiz 

Inquérito do MP: regras definidas

Barroso: atuação do MP em inquérito será autônoma, mas controlada

Fellipe Sampaio /SCO/STF

que receber a primeira investi-
gação, seja da polícia ou do MP, 
será prevento, ou seja, deve re-
ceber a outra diligência para 
conduzir o caso em conjunto. 
A medida também ocorre para 
evitar que dois juízes diferentes 
tomem decisões conflitantes em 
relação ao mesmo caso.

O Supremo também decidiu 
que cabe ao Ministério Público 
investigar acusações de envolvi-
mento de agentes de segurança 
pública em casos de violência ou 
suspeitas de infrações. Essa atri-
buição está prevista na Consti-
tuição, que define que o MP é o 
responsável pelo controle exter-
no da atividade policial.

Justificativas

Caso os promotores rejeitem 
abrir investigação envolvendo 

integrantes da área de seguran-
ça pública, tal decisão deve ser 
justificada. Os membros do MP 
também podem solicitar perí-
cias técnicas. Para isso, os peri-
tos convocados “deverão gozar 
de plena autonomia funcional, 
técnica e científica na realiza-
ção dos laudos”, evitando uma 
sobreposição das instituições 
policiais sobre a produção de 
provas nas diligências condu-
zidas pelo MP.

O entendimento do STF reduz 
as críticas das polícias judiciárias 
estaduais e federal em relação ao 
trabalho do Ministério Público. 
As instituições reclamavam de 
“atropelamento” do MP em pro-
cedimentos de investigação. Fre-
quentemente havia discussões 
sobre competências e até de hie-
rarquia em relação à condução 
dos procedimentos.

Restrição ao 
‘print de tela’

A 5ª Turma do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), decidiu, por 
unanimidade, que provas obti-
das por meio de capturas de te-
la de mensagens no Whatsapp 
são inválidas em processo penal, 
quando não forem adotados pro-
cedimentos para assegurar a ido-
neidade e a integridade dos da-
dos extraídos. O entendimento 
se deu a partir do julgamento de 
um caso em que a polícia obteve 
“prints” do aplicativo para pro-
duzir provas sobre uma organi-
zação criminosa com a qual o do-
no do celular estaria envolvido.

De acordo com a defesa do 
réu, condenado a quatro anos e 
um mês de prisão pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te, a extração dos dados do dis-
positivo não seria um elemento 
confiável por ser “facilmente ma-
nipulável”. O argumento foi aca-
tado pelo colegiado, que consi-
derou que o método de extração 
utilizado não cumpriu os requi-
sitos necessários para garantir a 
integridade das provas.

De acordo com o relator, mi-
nistro Joel Ilan Paciornik, as pro-
vas digitais devem ser extraídas 
mediante critérios bem defini-
dos que garantam a não adulte-
ração de informações. Segundo 
a decisão, é preciso documen-
tar todas as etapas do proces-
so de obtenção de dados, des-
de os responsáveis pela coleta e 
transporte do celular, até as fer-
ramentas utilizadas.

Como aponta o relatório, é 
imprescindível que as provas se-
jam devidamente observadas, os 
procedimentos de análise gerem 
sempre a mesma conclusão, os 
resultados sejam os mesmos a 
partir da utilização de diferen-
tes métodos e que a metodologia 
empregada se justifique.

Relembre o caso

No 1º de Maio, em discurso 
para apoiadores, no estádio do 
Corinthians, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sem meias
-palavras afirmou que o depu-
tado federal Guilherme Boulos é 
seu candidato à prefeitura pau-
listana. “Esse rapaz está dispu-
tando uma verdadeira guerra, 
aqui em São Paulo. Está dispu-
tando com o nosso adversário 
nacional, contra o nosso adver-
sário estadual e contra o nosso 
adversário municipal. Está en-
frentando três adversários e, por 
isso, ninguém o derrotará se vo-
tarem no Boulos para prefeito, 
nas próximas eleições. Vou fazer 
um apelo: cada pessoa que vo-
tou no Lula em 1989, em 1994, 
em 1998, em 2006, em 2010, em 
2018, em 2022, tem que votar 
no Boulos para prefeito de São 
Paulo”, pediu Lula.

 » RENATO SOUZA
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Tudo pelos vetos

As liberações a toque de caixa nos 
últimos dias e a separação de recursos 
(empenhos) para pagamentos futuros 
são a senha para que os parlamentares 
mantenham os vetos. A intenção do 
governo é mostrar boa vontade com o 
Parlamento. Resta saber se os deputados 
vão retribuir.

Veja bem

Enquanto o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva conversa com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e o governo libera emendas, a oposição 
tenta convencer os deputados sobre a 
necessidade de mandar um recado ao 
Poder Executivo, derrubando os vetos ao 
Orçamento de 2024.

Chegou a hora

A avaliação dos oposicionistas e de 
parte do Centrão é de que não haverá 
outro projeto para enviar um recado forte 
e claro ao governo. Afinal, a tendência é o 
Congresso desacelerar a partir da semana 
que vem.

Por falar em recursos…

Foram R$ 4,9 bilhões em emendas e R$ 
100 milhões para reconstrução de pontes 
no Rio Grande do Sul, onde, por enquanto, 
há 32 mortos e cerca de 15 mil pessoas 
tiveram que deixar suas casas. E esses não 
são os números finais da tragédia causada 
pelas cheias dos rios.

Cadê o planejamento?

Não são poucas as situações de 
alagamentos e de tragédia como a que 
vive hoje o Rio Grande do Sul. Com as 
mudanças climáticas e as enchentes 
se repetindo país afora, vão crescer as 
cobranças por uma política pública de 
atendimento rápido a esses casos.

Mais um candidato
O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), está a cada dia com mais 

dificuldades de controlar a própria sucessão. Agora, além dos quatro que já 
estão na pista, surge Altineu Côrtes (RJ), líder do PL, para dividir a atenção que 

os parlamentares dedicam aos pré-candidatos ao comando da Casa. A ideia 
de lançar Altineu ganha corpo no PL, porque o partido de Valdemar Costa 
Neto e Jair Bolsonaro considera que todos os demais concorrentes têm um 
pé no governo Lula — Elmar Nascimento (União Brasil-BA), Marcos Pereira 

(Republicanos-SP), Antonio Brito (PSD-BA) e Isnaldo Bulhões (MDB-AL). Nesse 
cenário, resta ao PL, a maior bancada, lançar o seu para juntar a oposição.

O PL considera que, com o Centrão dividido entre tantos candidatos, e a 
esquerda com 140 votos, um nome da maior bancada tem tudo para conseguir 

fazer bonito — ou no mínimo chegar ao segundo turno. E já sairia, inclusive, 
com o apoio do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, por causa de um 

pedido direto de Bolsonaro.

CURTIDAS

Risco calculado?/ A turma do 
deputado Gulherme Boulos (PSol-SP) 
considera que valeu a pena Lula pedir 
voto para ele no evento do 1º de Maio. 
Muitos petistas, porém, têm dúvidas. 
O comício estava com um público 
pequeno e uma área de Itaquera que 
é mais afeita a votar na esquerda.

Nem tanto/ Muita gente no PT 
considera que sobrou o desgaste 
e ainda terá que ser feito um 
esforço para tentar acalmar a parte 
dos aliados que não gostou — 
especialmente o MDB e o PSB.

Eles não/ Os petistas não 
consideram o MDB de São Paulo 
como integrante do rol de aliados. 
Afinal, é de lá o ex-presidente Michel 
Temer (foto), que grande parte do PT 
ainda trata como “golpista”.

Sem adiamento/ A deputada 
Daiana Santos (PCdoB-RS) pediu 
o adiamento do concurso nacional 
unificado no Rio Grande do Sul, 
devido à tragédia das chuvas no 
estado. O certame, porém, está 
mantido para o próximo domingo, 
em todo o país, inclusive para os 
cerca de 80 mil candidatos gaúchos. 
“O governo federal envidará todos 
os esforços para garantir, no Rio 
Grande do Sul, a participação dos 
candidatos”, afirma a nota divulgada 
pelo Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos.

CASO MARIELLE

Defesa de Brazão 
veta relatora petista
Advogados querem que a tarefa de analisar o pedido de 
cassação seja dada a deputado que não considerem “parcial”

A 
defesa do deputado fe-
deral Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ) 
pediu ao presidente da 

Comissão de Ética da Câma-
ra, Leur Lomanto Júnior (União
-BA), um novo sorteio para mu-
dar a relatoria do processo que 
pode levar à cassação do parla-
mentar. A deputada Jack Rocha 
(PT-ES) foi escolhida relatora 
do processo disciplinar, após 
quatro sorteados desistirem de 
compor a lista tríplice para de-
finição do responsável pelo pa-
recer sobre o caso. A defesa de 
Brazão questiona a imparciali-
dade da parlamentar e pede que 
seja designado um novo relator.

“A deputada relatora exter-
nalizou posicionamento muito 
claro e deixou transparecer não 
apenas a sua inclinação à cassa-
ção do postulante, como tam-
bém à necessidade de que isso 
se dê celeremente”, diz a defesa 
de Brazão em representação en-
viada à Câmara.

Segundo os advogados do es-
critório Lopes de Oliveira, que 
atuam na defesa de Brazão, o po-
sicionamento prévio de Jack pe-
la cassação e pela necessidade de 
celeridade na análise do caso no 
conselho configuram uma “pré-
via disposição a cassar o manda-
to conferido ao postulante, o que 
lhe retira a imparcialidade neces-
sária para relatar o caso”.

Publicação no X

Os advogados do deputado 
anexaram ao pedido uma publi-
cação da deputada no X (anti-
go Twitter), em que ela reclama 
do prazo de análise do caso no 

Defensores de Chiquinho afirmam que deputada antecipou posição

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

conselho, e uma foto, na qual ela 
segura um cartaz com os dizeres: 
“Brazão na prisão”. Segundo os 
advogados, não se trata, portan-
to, “de mero comprometimen-
to ideológico partidário, mas de 
prévia disposição a cassar o man-
dato conferido ao postulante, o 
que lhe retira a imparcialidade 
necessária para relatar o caso”.

Brazão está preso desde o dia 
24 de março, após ser alvo de 
uma operação da Polícia Fede-
ral que mirou os supostos man-
dantes do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSol), em 
abril de 2018. Segundo a PF, Chi-
quinho, seu irmão e conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Rio (TCE-RJ), Domingos, e o 
ex-chefe da Polícia Civil do Rio 
Rivaldo Barbosa orquestraram a 

execução da vereadora e do mo-
torista dela, Anderson Gomes.

De acordo com relatório da 
PF, os irmãos Brazão manda-
ram matar a vereadora por in-
teresses relacionados à grilagem 
e à atuação de milícias. Barbosa, 
por sua vez, teria sido o respon-
sável por planejar o crime e obs-
truir as investigações.

Jack Rocha tem 40 anos e foi 
a oitava deputada mais votada 
pelos capixabas em 2022, rece-
bendo 51.317 votos (2,46% dos 
votos válidos). Em 2018, ela se 
candidatou ao governo do Espí-
rito Santo pelo PT e ficou em ter-
ceiro lugar. Em 2020, ela formou 
chapa com candidato petista à 
prefeitura de Vitória, João Coser, 
derrotado no segundo turno por 
Lorenzo Pazolini (Republicanos).

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Barragens sob risco 
de colapso no Sul

Possibilidade de rompimento ameaça agravar a maior enchente da história gaúcha. Há 29 mortos e dezenas de desaparecidos

O 
Rio Grande do Sul vive a 
pior tragédia ambiental 
de sua história. Até o fe-
chamento desta edição, 

29 pessoas haviam morrido des-
de o último domingo, de acordo 
com a Defesa Civil do estado, e 
60 estavam desaparecidas. As en-
chentes — que deixaram 15 mil 
desabrigados em 204 cidades, 
segundo o governador Eduardo 
Leite (PSDB) — tendem a piorar 
nos próximos dias. Ao menos 18 
barragens correm risco de rom-
pimento, de acordo com aler-
ta divulgado pela Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente e In-
fraestrutura. Elas estão localiza-
das, principalmente, na região da 
Serra Gaúcha. De acordo com a 
secretaria, as barragens estão sob 
gestão do estado, da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) 
e da Companhia Riograndense 
de Saneamento (Corsan).

Ontem, a Barragem 14 de Ju-
lho, em Cotiporã, rompeu duran-
te a tarde e elevou ainda mais o 
nível dos rios Taquari e das An-
tas. Praticamente todos os rios da 
região estão com água acima do 
nível de inundação. A situação é 
crítica no rio Taquari que, na úl-
tima medição do Serviço Geoló-
gico do Brasil (SGB), às 14h de 
ontem, estava em 31 metros, re-
corde histórico. Na última gran-
de enchente no Rio Grande do 
Sul, em setembro do ano passa-
do, que foi, à época, considerada 
a maior catástrofe ambiental do 
estado até então, o nível do rio 
atingiu 29 metros.

A diretora do SGB Alice Cas-
tilho alertou que o impacto má-
ximo do rompimento parcial da 
barragem se daria na madrugada 
de hoje, afetando as cidades de 
Muçum, Encantado e Roca Sa-
les. A medição desta manhã de-
verá trazer o número atualizado 
de profundidade do rio Taquari.

Desde domingo, alguns mu-
nicípios ultrapassaram o acu-
mulado de 500mm de chuva. 
Para se ter ideia, a média histó-
rica de precipitação para o mês 
de abril apenas na capital Por-
to Alegre, considerando a sé-
rie 1991/2020, é de 114,4mm. 
No site de meteorologia Ogimet, 
que reúne municípios com o 
maior volume de chuva em todo 
o mundo, oito cidades gaúchas 
aparecem entre as 10 com maior 
nível de precipitação.

O governador Eduardo Leite, 
que se reuniu, ontem, com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e uma comitiva de ministros, em 

 » MAYARA SOUTO
 » HENRIQUE LESSA

Voluntários de barco resgatam moradores ilhados no município de São Sebastião do Caí, totalmente inundado pelo rio Caí, que deságua na região metropolitana de Porto Alegre

 AFP

Santa Maria (Leia mais na pági-
na 6), afirmou que o acumulado 
em algumas regiões do estado 
pode chegar a 800mm nos pró-
ximos dias. 

“Infelizmente, já está pior do 
que em outros momentos. O que 
a gente viu na enchente, em se-
tembro (de 2023), foi um gran-
de volume de chuva em um dia, 
(o nível dos rios) subiu rapida-
mente e, no outro dia, estáva-
mos fazendo resgate de pessoas, 
e a água estava baixando. Neste 
momento, a gente tem um gran-
de volume disperso, ao longo da 
semana, e vai continuar choven-
do. Os rios já estão em patama-
res históricos, podem ter (mais) 
algum grau de elevação e vão de-
morar a baixar porque vão con-
tinuar recebendo água de outras 
localidades”, alertou o governa-
dor, que decretou calamidade 
pública em todo estado na noite 
de quarta-feira.

No ano passado, com as 

chuvas que ocorreram, foram 
registradas mais de 50 mortes. 
Agora, a quantidade de desapa-
recidos (60) indica que esse nú-
mero pode ser ultrapassado. Lei-
te destacou que o principal obje-
tivo, neste momento, é retirar as 
pessoas ilhadas e as que estão em 
áreas de encostas, sujeitas a des-
lizamentos de terra.

Resgates

A Defesa Civil gaúcha es-
tima que cerca de 4,6 mil 
pessoas foram retiradas até 

ontem de áreas de risco. Uma 
força-tarefa está sendo mon-
tada para auxiliar a missão, 
com equipes da Força Aérea 
Brasileira (FAB), do Exército e 
da Marinha, além de bombei-
ros enviados pelos governos 
de São Paulo, de Santa Cata-
rina e do Paraná.

A maior parte dos salvamen-
tos está sendo feita por heli-
cópteros, apesar do mau tem-
po. Uma equipe da Polícia Mi-
litar foi acionada para resgatar 
duas pessoas ilhadas em cima 
de um telhado no município 
de Cruzeiro do Sul, no Vale do 
Taquari. Uma pessoa foi iça-
da pelos bombeiros, mas a ou-
tra acabou sendo levada pela 
água, depois de a casa desabar. 
“A Brigada Militar lamenta pro-
fundamente o ocorrido e rea-
firma o seu esforço incansável 
no resgate, auxílio e ações hu-
manitárias”, declarou a corpo-
ração, em nota. 

Técnicos acompanham fechamento das comportas na capital gaúcha

 Defesa Civil - RS/Divulgação

A capital gaúcha pode enfren-
tar a maior cheia da história do 
Lago Guaíba, segundo o gover-
nador Eduardo Leite (PSDB). A 
enchente pode ser maior do que 
a ocorrida em 1941, recorde até 
então, quando o nível de água 
alcançou 4,76m. Desta vez, a ex-
pectativa é que o nível chegue à 
marca de 5m até amanhã. Levan-
tamentos hidrológicos apontam 
que os rios Caí, Taquari e Jacuí 
enfrentam as maiores cheias re-
gistradas até agora, e a previsão 
não é animadora para os próxi-
mos dias: o nível dos rios deve 
aumentar ainda mais.

Ontem, a prefeitura de Porto 
Alegre fechou as comportas do 

Cais Mauá, um sistema que faz 
a contenção das águas do Lago 
Guaíba na região central da ca-
pital gaúcha. Com a previsão de 
que a inundação atinja o maior 
nível entre hoje e amanhã, a ca-
pital espera um grande volume 
de água que desce pelas bacias 
dos rios que alimentam o Guaíba.

“Quero pedir, mais uma vez, 
que as pessoas tenham a per-
cepção de urgência em relação 
ao que está acontecendo no es-
tado. É muito importante que a 
população leve a sério as reco-
mendações e busque se prote-
ger, que atenda a esse chamado 
da emergência sem precedentes 
que estamos vivendo e deixe as 

zonas de risco”, enfatizou Leite, 
em coletiva de imprensa.

O último monitoramento do 
Guaíba, feito ontem, registrou 
3,37m de nível de água, que sobe 
a uma velocidade de 8cm por ho-
ra. A cheia do Guaíba deve atingir 
a região das ilhas e a zona sul de 
Porto Alegre, além dos municí-
pios de Guaíba, Eldorado do Sul 
e Barra do Ribeiro.

A previsão de instabilidade se-
gue no estado, pelo menos, até 
amanhã. Atualmente, na região 
central e no Vale do Taquari, as 
tempestades devem avançar pa-
ra o norte do estado e, também, 
chegar ao Litoral Norte, segun-
do monitoramento do governo 

estadual. O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) estendeu o 
alerta vermelho para o acúmu-
lo de água no Rio Grande do Sul 
até hoje. O aviso está em vigên-
cia desde quarta-feira. 

As chuvas fortes começaram 
a afetar o estado vizinho de San-
ta Catarina, que também está in-
cluído no alerta feito pelo Inmet. 
Até o momento, segundo a De-
fesa Civil catarinense, 19 cida-
des no estado registraram estra-
gos pelas chuvas, principalmen-
te, na região da divisa com o Rio 
Grande do Sul. A previsão é que, 
hoje, os temporais avancem so-
bre quase todo território catari-
nense. (MS e HL)

Porto Alegre fecha comportas do Guaíba

204
municípios do Rio Grande 

do Sul foram atingidos 
pelas enchentes desta 

semana
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“A prioridade é salvar vidas”
Presidente Lula garante ao governador Eduardo Leite que não faltarão recursos para ações de resgate nas comunidades isoladas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
que não faltarão recur-
sos do governo federal 

para a resposta às enchentes 
no Rio Grande do Sul. Acompa-
nhado por um grupo de minis-
tros, Lula esteve, ontem, em San-
ta Maria, uma das cidades mais 
afetadas pelas chuvas no estado. 
Lula avisou que, neste momento, 
a prioridade é salvar a vida das 
pessoas atingidas pela catástrofe.

“A gente não vai permitir, co-
mo não permitimos no Vale do 
Taquari (na enchente de setem-
bro de 2023), que faltem recur-
sos para que a gente possa repa-
rar os estragos causados”, disse o 
presidente, após se reunir com 
o governador gaúcho, Eduardo 
Leite (PSDB).

Lula anunciou que o secretário 
Nacional de Proteção e Defesa Ci-
vil, Wolnei Wolff Barreiros, perma-
necerá no estado, no centro de co-
mando integrado com os demais 
órgãos, para garantir uma respos-
ta rápida do governo federal no en-
frentamento à crise causada pelas 
chuvas. “No primeiro momento, a 
gente só tem que salvar a vida, a 
gente só tem que cuidar das pes-
soas”, ressaltou o presidente.

“Da parte do governo federal 
não faltará nenhum esforço pa-
ra que a gente possa trabalhar ar-
duamente, como já estão traba-
lhando as Forças Armadas brasi-
leiras que, agora, ainda terão um 
reforço”, disse Lula.

O governador Eduardo Leite 
agradeceu o apoio federal e re-
forçou a prioridade no resgate 
dos moradores que ainda estão 
ilhados por causa das enchentes. 
“Neste momento, a nossa priori-
dade é o resgate. Temos pacien-
tes que precisam de hemodiálise 
e estão isolados em alguns muni-
cípios. Temos populações isola-
das que precisam de alimenta-
ção”, disse Leite.

Tragédia histórica

Leite prevê que essa deve ser a 
pior tragédia climática da histó-
ria do Rio Grande do Sul. Segun-
do o chefe do Executivo gaúcho, 
o número de mortes ainda deve 
aumentar. “Lamentamos todas 
as mortes já registradas e, infe-
lizmente, quero lamentar, des-
de já, todas as mortes que ainda 
não foram registradas — e que 
serão muitas, por conta de des-
lizamentos e de pessoas que es-
tão há 48 horas em localidades 
inacessíveis, pedindo resgate.”

O número de vítimas deve au-
mentar a partir do momento em 
que as equipes de resgate alcan-
çarem as localidades que estão 
isoladas sem energia, transporte 
e comunicação. Para ele, um ce-
nário que exige o apoio das For-
ças Armadas. 

Na sala de crise montada pelo governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, presidente Lula e ministros acompanham os trabalhos de resgate

 AFP

 » HENRIQUE LESSA

A Justiça do Rio de Janeiro 
mandou soltar Érika Souza, so-
brinha do “Tio Paulo”, o idoso 
que foi levado morto ao banco 
para pegar um empréstimo. A ré 
vai responder em liberdade por 
dois crimes, tentativa de este-
lionato e vilipêndio de cadáver.

A juíza Luciana Mocco, titu-
lar da 2ª Vara Criminal de Ban-
gu, recebeu a denúncia do Mi-
nistério Público do Rio de Janei-
ro (MPRJ), feita ainda na quarta-
feira, e atendeu ao pedido para 
considerá-la ré.  

A magistrada, no entanto, de-
cidiu por acatar pedido da defesa 
para que a ré responda em liber-
dade. Érika estava presa desde o 
episódio, ocorrido em 16 de abril. 

A juíza não considerou “legí-
tima a manutenção da indiciada 
no cárcere”, já que “trata-se de 

acusada primária, com residên-
cia fixa, não possuindo, a princí-
pio, periculosidade a prejudicar 
a instrução criminal ou colocar a 
ordem pública em risco”. 

No despacho, a titular da Vara 
Criminal comentou que a decisão 
não levou em conta a repercussão 
do caso. “Inobstante a grande re-
percussão do caso em rede nacio-
nal e internacional (...), entendo 
que as especulações não encon-
tram amparo na prova dos autos 
a justificar a medida excepcional 
do cárcere, ressaltando-se, por 
oportuno, que o clamor público 
não é requisito previsto em lei pa-
ra decretação ou manutenção da 
prisão”, escreveu.

A magistrada definiu condi-
ções para a liberdade de Érika 
Santos. São elas: comparecimen-
to mensal ao cartório do juízo, 
para informar e justificar suas ati-
vidades ou eventual alteração de 
endereço; apresentação de laudo 
médico indicando a necessidade 

 » MAYARA SOUTO
 » MARINA DANTAS*
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Justiça manda soltar 
sobrinha do “Tio Paulo”

INVESTIGAÇÃO

 Caso Tio Paulo: Sobrinha sai da prisão e é recebida pelos filhos

 Reprodução/Redes Sociais

de internação para tratamento da 
saúde mental, caso essa venha 
ocorrer; e proibição de ausen-
tar-se da comarca por prazo su-
perior a sete dias, salvo median-
te expressa autorização do juízo.

A advogada da ré, Ana Carla 
de Souza Correia, comemorou a 
decisão. “A gente está muito fe-
liz, ela chorou muito. Só de saber 

que existe uma decisão na qual 
ela vai poder responder ao pro-
cesso em liberdade, sendo garan-
tido o seu direito fundamental e 
constitucional — porque o prin-
cípio de presunção de inocência 
é regra de tratamento”, disse ela.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Pelo menos 100 ciclistas com-
pareceram ao velório de Thauan 
Maciel, 26 anos, que morreu em 
consequência de um atropela-
mento na BR-040 ocorrido na 
manhã de terça-feira. Thauan 
treinava com um grupo de ciclis-
tas na rodovia quando foi atingi-
do por uma van na altura do mu-
nicípio de Paraopeba (MG).

O corpo do ciclista foi liberado 
do Instituto Médico Legal (IML), 
em Belo Horizonte, no início da 
tarde de ontem, após a consta-
tação de morte encefálica. Até o 
fechamento da edição, duas ví-
timas permaneciam internadas. 

Na manhã do acidente, se-
te ciclistas de um grupo de cer-
ca de 15 foram atropelados. Eles 
estavam divididos em dois pelo-
tões. Thauan integrava o primei-
ro grupo, quando foi atingido no 
acostamento da BR-040.

Na quarta-feira, o estado de 
Minas Gerais registrou outra tra-
gédia no trânsito, semelhante ao 
acidente envolvendo o motoris-
ta de um Porsche em São Paulo.

Um motorista de aplicativo 
morreu em Uberlândia, no Triân-
gulo Mineiro, em um acidente 
causado por um condutor alcoo-
lizado. Segundo relatos, o condu-
tor alcoolizado tentou sair o lo-
cal, mas foi impedido por teste-
munhas. Ele está preso.

O motorista de aplicativo Die-
go dos Santos de Araújo, de 33 
anos, morreu antes de receber 
atendimento. Ele transportava 
um homem e uma mulher que 
tiveram fraturas e escoriações, 
sem risco de morte.

O condutor alcoolizado con-
tou à Polícia Militar que estava 
em alta velocidade pela aveni-
da, mesmo com dificuldade de 
enxergar. Ele admitiu que havia 
consumido bebida alcóolica. Um 
exame comprovou a embriaguez.

 » VINICIUS LEMOS
 » MELISSA SOUZA

Ciclistas protestam no 
velório de vítima em MG

TRÂNSITO

“São várias localidades do 
centro do estado, da Região dos 
Vales, da Serra Gaúcha, regiões 
muito populosas do nosso esta-
do que estão sendo acometidas. 
Neste momento, são 204 muni-
cípios em risco. Isso é uma situa-
ção de guerra que a gente está 
enfrentando e, por isso, as For-
ças Armadas, sob o comando 
do presidente da República, es-
tão aqui mobilizadas. Agradeço 
muito por esse esforço conjun-
to”, declarou o governador.

Sala de Situação

O governo federal estabele-
ceu, na noite de ontem, uma sa-
la de situação em Brasília para 
acompanhar a crise da chuva. 
A maior preocupação, segundo 
o ministro-chefe da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, é com a previsão 
da meteorologia de mais chuva 
nos próximos dias. “A tendência 
é que haja uma situação ainda 
mais delicada nas próximas ho-
ras. Os supermercados estão su-
perlotados no Rio Grande do Sul, 
as ambulâncias não conseguem 
circular, e a própria operação de 
resgate, apesar do trabalho efeti-
vo, tem muita dificuldade, já que 
os helicópteros não conseguem 
operar”, disse Pimenta.

Para o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa, a sala de situação 
vai mobilizar equipes de saúde 
para atender à população gaúcha 
e de telecomunicações para recu-
perar os sistemas de telefonia e 
internet. O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social 
informou que vai disponibilizar, 
no dia 17, o saque antecipado do 
programa Bolsa Família para os 
beneficiários que vivem nas re-
giões atingidas pelas enchentes.

A tendência é que 
haja uma situação 
ainda mais delicada 
nas próximas horas. 
Os supermercados 
estão superlotados, 
as ambulâncias não 
conseguem circular, 
e a própria operação 
de resgate tem muita 
dificuldade, já que 
os helicópteros não 
conseguem operar”

Paulo Pimenta, ministro 

das Comunicações

Apesar do caos provocado pe-
las enchentes no Rio Grande do 
Sul, o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
informou que o Concurso Na-
cional Unificado — chamado de 
Enem dos Concursos —, previs-
to para o próximo domingo, está 
mantido em todo o país. Segun-
do nota do ministério, o governo 
federal fará “todos os esforços” 
para garantir a participação dos 
candidatos gaúchos.

“O governo federal envidará 
todos os esforços para garantir, 
no Rio Grande do Sul, a partici-
pação dos candidatos, em diálo-
go com as autoridades federais, 
estaduais e municipais compe-
tentes”, declarou a pasta.

Já o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu, ontem, prorro-
gar por 15 dias o prazo para alte-
rações no cadastro eleitoral nos 
municípios afetados pela chuva 
no Rio Grande do Sul. Em todo 
o país, o prazo para a atualiza-
ção termina na próxima quarta-
feira. A prorrogação valerá ape-
nas para os municípios que de-
cretaram estado de emergência 
ou com cartórios eleitorais que 
solicitarem a extensão do prazo.

A vice-presidente do TSE, mi-
nistra Cármen Lúcia — que pro-
pôs a medida —, destacou que 

“há cartórios embaixo d’água com 
serviços inacessíveis”. “A notícia 
é que a chuva poderá aumentar 
nos próximos dias, fica impro-
vável que as localidades tenham 
condição de atendimento normal 
até o dia 8”, estimou a magistrada.

Futebol adiado

Com o estado de calamidade 
provocado pelas enchentes no 
Rio Grande do Sul, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
anunciou o adiamento das par-
tidas do Campeonato Brasileiro 
que envolvem equipes gaúchas. 
Os temporais já tinham moti-
vado o cancelamento da parti-
da entre Inter e Juventude pela 
terceira fase da Copa do Brasil e, 
agora, as partidas previstas para 
o fim de semana entre Interna-
cional e Cruzeiro, Grêmio e Cri-
ciúma, e Juventude e Atlético-
GO, pela quinta rodada do Brasi-
leirão, no sábado, ficam suspen-
sas até que uma nova data seja 
definida pela entidade. 

A CBF informou, por meio de 
nota, que a decisão foi baseada 
“no notório cenário de emergên-
cia em todo o Estado, ratificado 
em ofícios enviados pelo gover-
nador e pelo chefe da Defesa Ci-
vil do estado”. (HL)

Governo mantém concurso unificado

Helicópteros enfrentam o mau tempo para salvar moradores ilhados 

Reprodução Brigada Militar RS
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Euro

R$ 5,485

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,112
(- 1,53%)

25/abril 5,163

26/abril 5,116

29/ABRIL 5,115

30/abril 5,192

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/4           29/4           30/4 2/5

126.526 127.122

0,85%
Nova York

‘Nem tudo está errado, 
mas há o que melhorar’
L

isboa -  Um dos pais da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que completa 24 anos 
neste mês, o economista Jo-

sé Roberto Afonso, professor do 
IDP e vice-presidente do Fórum 
de Integração Brasil Europa (Fi-
be), diz que não há riscos de desa-
justes nas contas públicas e assi-
nala ver exageros nas críticas dos 
agentes econômicos à política fis-
cal do governo Lula. Para ele, es-
tá faltando equilíbrio no debate. 
“Antes, diziam que, com a posse 
de Lula, o mundo cairia. Sabemos 
que não aconteceu isso e ainda fo-
ram aprovadas mudanças legisla-
tivas, a equipe econômica se mos-
trou serena e o mercado estava em 
lua de mel com eles”, afirma.

Ele reconhece, porém, que há 
muito o que avançar na gestão 
dos gastos públicos e, inclusive, 
na LRF, que continua incompleta.

Veja, a seguir, os principais tre-
chos da entrevista concedida ao 
Correio pelo economista.

Há razão para a atual comoção 
em relação às contas públicas? 
Há riscos reais de desajustes?

Não. Na minha opinião pes-
soal, há um exagero dos agen-
tes econômicos. Antes, diziam 
que, com a posse do presidente 
Lula, o mundo cairia. Sabemos 
que não aconteceu isso e ainda 
foram aprovadas mudanças le-
gislativas, a equipe econômica 
se mostrou serena e o mercado 
estava em lua de mel com eles. 
O Brasil está precisando de mui-
to equilíbrio na forma como de-
bate a política fiscal. Nem oito, 
nem 80. Temos de sair dessa ar-
madilha, nem tudo está errado, 
mas, por certo, há muito o que 
melhorar. Todos ajudariam mais 
apresentando propostas concre-
tas e imediatas para melhorar a 
produtividade do gasto público, 
fazer mais e melhor com menos 
recursos, pois emenda consti-
tucional pouco resolve. O mes-
mo vale para o lado da receita, 
pois se insiste na implantação 
de impostos analógicos quando 

o mundo já virou digital.

A Lei de Responsabilidade Fiscal 
completa 24 anos neste mês. 
Como um dos criadores dessa 
legislação, que avaliação faz?

Há muito o que comemorar. 
Melhoramos muito na adminis-
tração pública, ainda que não 
seja uma panaceia. Agora, a lei 
segue incompleta em aspectos 
cruciais, como a adoção de um 
limite para a dívida federal, que 
representa mais de 90% do endi-
vidamento total do país, e a cria-
ção do conselho de gestão fis-
cal, que poderia atenuar confu-
sões institucionais, como no ca-
so das desonerações da folha de 
pagamento, ao juntar, no mes-
mo espaço, membros de diferen-
tes níveis de governo e de Pode-
res. Precisamos de mais negocia-
ção e pactuação e menos emen-
das constitucionais e ações no 
Supremo Tribunal Federal. Tam-
bém necessitamos urgentemente 
aprovar a revisão da Lei 4.320, de 
1964. Ou seja, aprovamos Orça-
mentos e fazemos contabilidade 
pública como há 60 anos, e ne-
nhum governo, nenhum parla-
mentar, nenhuma entidade pro-
fissional, ninguém do mercado 
financeiro acha isso estranho. 

De que forma a tecnologia pode 
ajudar na questão fiscal?

A tecnologia será decisiva nes-
sa questão. De imediato, quan-
do se fala desse tema, o que de 
mais imediato vem à cabeça é a 
cobrança de impostos, que, no 
caso brasileiro, avançou muito. 
Na fiscalização, a tecnologia es-
tá sendo usada com sucesso. Ho-
je, você desembarca no aeropor-
to e a Receita Federal sabe tu-
do sobre você, por meio do peso 
das malas, do número de vezes 
que viaja. Esses mecanismos de 
controle precisam chegar à área 
fiscal, na gestão da dívida pú-
blica. Daqui a pouco, o Tesouro 
Nacional não precisará mais de 
meia dúzia de bancos interme-
diários, os dealers, para realizar 
operações. Futuramente, estará 
emitindo títulos em criptomoe-
das, tudo eletronicamente. Na 

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

Líbia Florentino/Divulgação

A Bolsa brasileira ensaia uma 
reação, neste início de mês, após 
um abril de intensa oscilação, no 
qual registrou queda de 1,7%. 
Ontem, o Índice da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Ibovespa — 
B3) voltou ao patamar de 127 mil 
pontos e fechou o pregão em alta 
de 0,95%, recuperando as perdas 
da semana. 

Além disso, o dólar comercial 
teve um dia de queda forte após 
ter atingido R$ 5,19 há apenas 
dois dias.  O valor da moeda nor-
te-americana ante o real apre-
sentou desvalorização de 1,53% 
e encerrou o pregão a R$ 5,11.

Analistas explicam o movi-
mento como repercussão à fa-
la do presidente do Federal Re-
serve (Fed — Banco Central dos 
EUA), Jerome Powell, na quar-
ta-feira, sinalizando que, mes-
mo com um tempo maior de ju-
ros altos no país, não deve haver 
um novo aumento da taxa nos 
próximos meses. Ao comentar a 
decisão do Fed de manter os ju-
ros em uma taxa que varia en-
tre 5,25% e 5,50%, Powell indi-
cou ser pouco provável uma no-
va alta dos juros. “Para elevar os 
juros, o Fed precisará de fortes 
evidências de que a política não 
está restritiva o suficiente”, disse 
em entrevista coletiva.

 » RAPHAEL PATI

BoLsA

Mercado brasileiro reage 
bem a Fed e Moody’s

No mesmo dia, a Moody’s rea-
valiou a perspectiva de crédito do 
Brasil de “estável” para “positi-
va”, com a percepção de melhora 

das projeções de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
país, que, segundo a agência, são 
mais robustas do que no período 

Powell, do BC americano, indicou que não haverá alta de juros

NICHOLAS KAMM

pré-pandemia. A revisão da Moo-
dy’s aproxima o Brasil do “grau de 
investimento”, indicando que o 
país é seguro para investir.  

Para o analista econômico da 
Ouro Preto Investimentos Sid-
ney Lima, a mudança deve trazer 
maior credibilidade para os in-
vestimentos no Brasil. “Vale lem-
brar que essas agências de clas-
sificação de risco têm um gran-
de poder de ‘formação de opi-
nião’ para investidor gringo, que 
é quem conduz basicamente os 
investimentos aqui no Brasil. Es-
se movimento acaba atraindo re-
cursos diretos para cá. Um ter-
mômetro real disso foi a queda 
intensa do dólar no dia de hoje 
(ontem)”, comenta.

Na avaliação do professor de 
Economia da USP Ribeirão Pre-
to Luciano Nakabashi, o merca-
do sofre um período de maior 
volatilidade. Com a sinalização 

de que o corte de juros nos EUA 
talvez não ocorra neste ano, ele-
vam-se as incertezas em relação 
à política monetária no Brasil. 
Em ritmo de queda desde agosto 
do ano passado, a taxa Selic, que 
atualmente está em 10,75%, cor-
re um risco maior de voltar a ficar 
estável por mais tempo.

“Existe a expectativa de que 
o BC tenha que, primeiro, ter-
minar o ciclo de redução de ju-
ros com os juros bem mais al-
tos, em torno de 9,5% a 10%, e 
que lá na frente, talvez, o Ban-
co Central tenha que aumentar 
de novo os juros, antes de con-
tinuar esse processo de redu-
ção”, avalia Nakabashi. O Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) vai se reunir na próxi-
ma terça-feira para definir a ta-
xa Selic. A maioria dos analis-
tas prevê uma queda de apenas 
0,25 ponto percentual.

 »Entrevista | José RoBeRto AFonso | Vice-presidente do FiBe

O economista defende o maior controle dos gastos do governo e o aprimoramento das leis que regem a 
contabilidade pública. Para ele, a inteligência artificial poderá ser uma importante aliada na gestão das contas

o Brasil está precisando de muito equilíbrio na forma como debate a 
política fiscal. nem oito, nem 80. temos de sair dessa armadilha”

despesa pública, tem um mun-
do de oportunidades para fazer 
mais e melhor, com menos recur-
sos. O governo tem um potencial 
enorme quando se fala em redu-
ção de gastos. Mas é preciso ter 
vontade política para adotar a 
tecnologia. É inacreditável que 
o banco de dados do Bolsa Fa-
mília não esteja integrado com 
o banco de dados de servidores 
públicos e o banco de dados da 
Receita Federal. Pode-se ter uma 
rede integrada de atestados, seja 
de certidão de nascimento, seja 
atestado de óbito. Registrou-se 
um óbito, o INSS tem de ser avi-
sado um segundo depois, pois 
não pode alguém morrer e outra 

pessoa ficar recebendo o benefí-
cio durante meses ou anos. São 
muitas coisas microeconômi-
cas, como o combate a fraudes, 
mas que, juntas, proporcionam 
um resultado macroeconômico 
muito importante.

A inteligência artificial é uma 
ameaça à democracia ou pode 
ser uma aliada?

Acho que ambas. Sem regu-
lação, é uma ameaça, não te-
nho dúvida. Há anos ou déca-
das, o político saía com um car-
ro de som ou mesmo com um 
alto-falante em cima de um je-
gue pela cidade pedindo votos. 
Nesse processo, podia até ter 

desinformação, mentiras contra 
os adversários. Mas, com o uso 
da inteligência artificial, é difí-
cil saber o que é verdade ou ir-
real. Todos nós sabemos que, ho-
je, a internet é capaz de colocar 
alguém falando com a sua voz, 
com a sua imagem, algo que vo-
cê não falou ou algo que você não 
pensou. Por isso, a regulação das 
redes sociais, da inteligência ar-
tificial, é vital. Vemos que, nessa 
discussão, a Justiça Eleitoral es-
tá muito mais avançada do que 
o Congresso e até do que outros 
países. Agora, tudo passa por es-
clarecer a sociedade sobre a im-
portância da regulação e como 
ela ganha com isso.

esse é o tema de um seminário 
do Fibe, em Madri. Qual o 
objetivo?

O nosso objetivo com esse 
seminário é abrir um novo ciclo 
de debates no âmbito do Fó-
rum de Integração Brasil Euro-
pa. Queremos discutir as trans-
formações que estão se dan-
do na economia, na sociedade 
e não apenas na tecnologia, e 
como é preciso ajustar, prin-
cipalmente, as instituições, as 
leis e as regras que, por natu-
reza, vão atrás das mudanças e 
precisam ser adequadas a esse 
novo mundo. Estamos focados 
na revolução digital e na demo-
cracia. A motivação é simples 
e inevitável. Neste ano, mais 
da metade da população mun-
dial vai às urnas em mais de 70 
países. E pode ser que a dis-
puta descambe para atos que 
nem sempre, digamos assim, 
são eticamente ou moralmen-
te adequados. Essas inadequa-
ções ou erros passaram a uma 
escala muito maior, globaliza-
da, sofisticada, por conta da in-
teligência artificial.

ou seja, as discussões vão se 
voltar para esse mundo novo da 
inteligência artificial?

Exatamente. Precisamos en-
tender como lidar com a inteli-
gência artificial nas eleições, na 
democracia, nas instituições de 
Estado. Necessitamos ter leis e 
regulamentos para lidar com es-
sas novas tecnologias. A União 
Europeia aprovou um novo ato. 
O Brasil está discutindo mais de 
um projeto sobre o tema, sendo 
que um específico está no Se-
nado. O debate deve envolver o 
funcionamento do governo, da 
Justiça, do Legislativo, que são 
instituições básicas da democra-
cia e passaram, nos últimos tem-
pos, a se reunir cada vez mais 
em caráter remoto. O Congres-
so brasileiro está votando até 
emenda constitucional por for-
mato remoto, o Judiciário, idem 
em relação aos processos, até a 
Suprema Corte. No âmbito do 
Executivo, isso ocorreu com a 
prestação de serviços.
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SETOR AÉREO

Latam vai bem, mas quer mais
Companhia comemora resultado financeiro, porém defende política para deixar mercado doméstico mais forte e competitivo

P
ara o CEO da Latam Bra-
sil, Jerome Cadier, o se-
tor aéreo demanda uma 
política de fomento que 

vai muito além de uma refor-
ma tributária. Ao apresentar o 
resultado financeiro da com-
panhia aérea no primeiro tri-
mestre de 2024, o executivo 
comentou as demandas do se-
tor, bem como as propostas em 
discussão no Congresso Nacio-
nal que podem afetar o merca-
do doméstico de aviação — em 
particular, incentivos para a 
malha aérea atender a peque-
nos municípios.

“O Brasil precisa de uma polí-
tica além da reforma, mas vemos 
com bons olhos as tentativas do 
governo e vamos avaliar se va-
le a pena ou não uma frota di-
ferente para atingir cidades me-
nores”, afirmou. O projeto de lei 
que regulamenta a reforma prevê 
que voos com destino ou parti-
da de aeroportos regionais terão 
desconto de 40% no Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), que vai 
unificar cinco tributos federais e 
estaduais.

A ideia da medida é benefi-
ciar municípios menores, com 
tráfego menos intenso. No en-
tanto, o incentivo não é visto 
pelo setor aéreo como suficien-
te para turbinar o mercado do-
méstico. Cadier disse ainda es-
tar estudando os impactos exa-
tos e mudanças trazidas no tex-
to, mas já descartou que a alí-
quota diferenciada por si só se-
ja capaz de promover a aviação 
nessas localidades. “Não é tão 
óbvio que o incentivo propos-
to seja suficiente para aviação 
regional”, disse.

A companhia chilena 

apresentou lucro líquido con-
solidado de US$ 258 milhões no 
primeiro trimestre de 2024, re-
sultado é 82% superior ao regis-
trado no mesmo período do ano 
passado. O recorde foi atribuído 
ao desempenho da alta tempo-
rada do setor na América do Sul.

Cadier avalia o mercado em 
uma posição saudável como um 
todo. “No Brasil, há uma de-
manda crescente e forte, ocu-
pação alta, yields de passagei-
ros bons e margens positivas. 
A Latam cresceu 5% em quanti-
dade de assentos/km no trimes-
tre, em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, enquanto o 
mercado cresceu cerca de 1%. 

Além disso, transportamos 9% a 
mais de passageiros no merca-
do doméstico do que no mesmo 
trimestre de 2023. No mercado 
internacional, esse aumento foi 
de 30%”, comentou.

Nos primeiros três meses do 
ano, o grupo Latam transpor-
tou 20,2 milhões de passageiros, 
o que representou um aumen-
to de 19,4% em relação ao mes-
mo período de 2023. De acor-
do com Ramiro Alfonsín, CFO 
da companhia, o volume repre-
senta 2 milhões de passageiros a 
mais do que no primeiro trimes-
tre de 2019, antes da pandemia 
de covid-19. “A companhia está 
transportando mais passageiros, 

recuperamos toda a operação 
que nós tínhamos antes da pan-
demia, inclusive mais alto em 
alguns mercados. A companhia 
vem crescendo de forma lucra-
tiva e contínua, melhorando a 
estrutura de capital e reduzindo 
nossa dívida”, afirmou.

Fusão Gol e Azul

Questionado, o CEO da La-
tam Brasil comentou ainda sobre 
uma possível compra da Gol pe-
la Azul e não se mostrou intimi-
dado com as rivais. “Por enquan-
to, só ouvimos rumores. Vi muita 
coisa na imprensa, mas algo ofi-
cial, de proposta concreta, não vi 

nada ainda e, por conta disso, é 
difícil me posicionar sobre o as-
sunto. Defendemos, e não é de 
agora, que o mercado brasilei-
ro é grande e a gente tem espaço 
suficiente aqui para concorren-
tes fortes. Para ter um posicio-
namento mais claro, deve vir al-
go mais oficial, o que ainda não 
aconteceu”, destacou Cadier.

A Gol se encontra em processo 
de recuperação nos Estados Uni-
dos (Chapter 11), com uma dívi-
da em torno dos R$ 20 bilhões. 
Em março, a Azul contratou dois 
bancos para analisar uma pos-
sível oferta pelas operações da 
Gol. Os rumores ganharam for-
ça na última semana, após uma 

possível validação do Palácio do 
Planalto para a operação.

Se concretizada a fusão, a em-
presa resultante seria responsá-
vel por cerca de 60% dos voos do-
mésticos — esse fator torna pos-
sível que a fusão seja barrada ou 
limitada por uma intervenção do 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade).

A Latam, que lidera o mer-
cado doméstico, bateu recorde 
com a marca de 41% de partici-
pação no mercado em março, 
de acordo com a  Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac). 
A Azul está praticamente em-
patada com a Gol em partici-
pação, sendo responsável por 
transportar 29,5% da demanda 
da aviação no mês, contra 29%.

Projeções

A Latam atualizou suas pro-
jeções de lucro antes de juros, 
impostos, depreciações, amor-
tizações e aluguéis (Ebitdar, na 
sigla em inglês). De acordo com 
o balanço da companhia, o indi-
cador deve terminar o ano entre 
R$ 2,75 bilhões e R$ 3,05 bilhões 
ante a projeção de dezembro, 
que era entre US$ 2,6 bilhões e 
US$ 2,9 bilhões.

O executivo destacou ainda 
um recorde de satisfação dos 
passageiros e o desempenho 
no NPS (Net Promoter Score), 
pesquisa que avalia a probabi-
lidade de que o cliente indique 
a empresa. “No ano passado 
a Latam já foi a empresa com 
menos reclamações por passa-
geiro transportado e repete is-
so no primeiro trimestre deste 
ano. Temos investido nisso de 
forma consistente”, enfatizou 
Jerome Cadier. 

 » RAFAELA GONÇALVES

CEO da Latam Brasil, Jerome Cadier, ontem, em entrevista coletiva on-line, comemorou o lucro de US$ 258 milhões no primeiro trimestre

Reprodução

RAPIDINHAS

O grupo Wiser Educação, que tem 
entre os sócios os empresários 
Flávio Augusto e Carlos Wizard 
Martins, aumentou de 40% para 
100% a sua participação na escola 
de negócios Conquer. Augusto 
chegou a ser dono do time de 
futebol americano Orlando City, 
enquanto Martins fez fortuna com 
escolas de inglês a preços 
acessíveis.

Uma projeção feita pela 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) calcula que as 
vendas no varejo para o Dia das 
Mães deverão somar R$ 13,2 
bilhões. Se confirmado, o 
resultado representará um 
avanço de 3,5% versus um ano 
atrás. O setor de vestuário e 
calçados deverá responder pela 
maior parte (R$ 5,1 bilhões) do 
volume financeiro.

A demanda por transporte aéreo 
global (indicador conhecido pela 
sigla RPK, ou receita por 
passageiro-km) aumentou 14% 
em março na comparação com 
igual mês do ano passado. Entre 
as regiões, a América Latina teve 
melhor desempenho, com alta de 
20%. Os números são da 
Associação Internacional de 
Transporte Aéreo (Iata, na sigla 
em inglês).

As mudanças climáticas deverão 
provocar alterações na produção 
global de vinhos. Segundo 
estudo publicado na Nature 
Reviews Earth & Environment, 
regiões vinícolas tradicionais da 
Espanha, França, Itália e Grécia 
ficarão ameaçadas de extinção. 
Na francesa Bordeaux, há o 
risco de as colheitas diminuírem 
até 70%.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Na verdade, os desafios persistem — o 
desequilíbrio das contas públicas é prova disso

Show de Madonna terá impacto 
econômico de R$ 300 milhões
A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Urbano e Econômico 
do Rio de Janeiro fez 
uma nova projeção 
sobre o impacto 
econômico do show 
gratuito que a cantora 
Madonna fará na 
cidade, amanhã. E o 
número surpreende. O 
show deverá gerar cerca 
de R$ 300 milhões para 
a economia carioca, 
considerando gastos 
dos fãs com alimentação, transporte e hospedagem. Algumas empresas se 
prepararam para aproveitar a onda. Apenas a companhia aérea Azul 
adicionou 170 voos extras para o Rio.

 Brasil se consolida como quarto maior 
emissor de turistas para os EUA
Não é de hoje que os turistas brasileiros invadem os Estados Unidos, mas 
a presença deles tem sido cada vez maior. O novo relatório do Escritório 
Oficial de Viagens do país constatou que o Brasil ultrapassou a Coreia do 
Sul e assumiu o quarto lugar entre os principais emissores de turistas 
estrangeiros na categoria “overseas” (visitantes de longa distância). No 
ano passado, 1,6 milhão de brasileiros estiveram por lá, atrás de 
britânicos (3,9 milhões), alemães (1,8 milhão) e indianos (1,7 milhão).

Safra de bons indicadores não 
elimina desafios econômicos

Diversos indicadores e projeções divulgados nos últimos dias podem dar a 
impressão de que os ventos passaram a soprar a favor da economia brasileira. Um 

deles chama especial atenção. Em março, os investimentos diretos no país 
somaram US$ 9,6 bilhões. Segundo o Banco Central, trata-se do melhor resultado 

para o mês em 12 anos. Não é só. Ontem, a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), que reúne os países ricos, melhorou sua 

projeção para o crescimento da economia brasileira em 2024: a estimativa agora é 
de avanço de 1,9%. Também nesta semana, a agência americana de classificação 

de risco Moody’s alterou a perspectiva da nota de crédito do Brasil, que passou de 
neutra para positiva. Significa, portanto, que tudo vai bem? Não é bem assim. Os 

pequenos sinais positivos trazidos pelos indicadores não expressam uma virada de 
página na economia. Na verdade, os desafios persistem — o desequilíbrio das 

contas públicas é prova disso.

Número de empresas em 
recuperação judicial segue 
em alta no país
Depois de quebrar recordes em 2023, o número 
de empresas em processo de recuperação 
judicial segue em alta em 2024. No primeiro 
trimestre, 4,2 mil companhias estavam nessa 
situação no país, o que significa um acréscimo 
de 4% em relação ao último trimestre de 2023, 
conforme dados apurados pela consultoria 
RGF & Associados. Assim como ocorreu no ano 
passado, o setor que enfrenta as maiores 
dificuldades é o agronegócio — produtores de 
cana-de-açúcar e laticínios têm sofrido mais.

US$ 64 BILHÕES
foi quanto o Brasil recebeu em 

investimento estrangeiro direto em 2023. 
Segundo a Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o 
país só recebeu menos recursos do que os 

Estados Unidos

Não há risco de sermos 
otimistas demais, eu 
sou mais para o lado 
conservador”

Marcelo Noronha, presidente do 

Bradesco, ao comentar os resultados 

do banco no primeiro trimestre

Instagram

 AFP/Divulgação

Divulgação
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ESTADOS UNIDOS 

Entre a cruz e a espada
Biden defende direito de universitários protestarem contra a guerra em Gaza, mas exige ordem. Presidente se equilibra entre apoio a 

Israel e solidariedade aos palestinos, a seis meses das eleições. Polícia desmonta acampamento na Universidade da Califórnia

A 
187 dias das eleições, um 
presidente cada vez mais 
acuado e indeciso entre 
condenar a guerra em Ga-

za e expressar apoio a um aliado 
histórico rompeu o silêncio sobre 
os protestos pró-Palestina que se 
espalham pelos Estados Unidos. 
Antes de embarcar para a Caroli-
na do Norte, o democrata Joe Bi-
den afirmou que as manifesta-
ções em várias universidades 
colocam à prova dois princípios 
fundamentais no país: o direi-
to à liberdade de expressão e o 
Estado de Direito. “Ambos de-
vem ser mantidos. Não somos um 
país autoritário que silencia as pes-
soas ou sufoca as diferenças. O po-
vo norte-americano é ouvido”, de-
clarou. “Protestos pacíficos são 
a melhor tradição de como os 
americanos respondem a ques-
tões consequentes. Mas, tam-
bém, não somos um país sem lei”, 
acrescentou, enquanto a polícia 
de Los Angeles desmontava um 
acampamento erguido por ma-
nifestantes contrários à guerra na 
Faixa de Gaza, no câmpus da Uni-
versidade da Califórnia (Ucla). 
Pelo menos 200 estudantes e fun-
cionários foram presos. 

Desde 17 de abril, manifesta-
ções do tipo se espalharam por cer-
ca de 30 universidades dos Estados 
Unidos. A repressão policial levou 
mais de 2 mil manifestantes à pri-
são. Biden ecoou o discurso de re-
publicanos, ao associar os pro-
testos ao ódio contra Israel. “Não 
deveria haver lugar em nenhum 
câmpus ou em qualquer lugar 
dos Estados Unidos para o antis-
semitismo ou ameaças de violên-
cia contra estudantes judeus”, de-
clarou o presidente. “Não há lugar 
para discursos de ódio ou qualquer 
tipo de violência, seja antissemitis-
mo, islamofobia ou discriminação 
contra árabes-americanos ou pa-
lestinos-americanos.”

Aaron David Miller, especialis-
ta em Oriente Médio do Woodrow 
Wilson International Center (em 
Washington), advertiu sobre a im-
possibilidade de prever para onde 
os eleitores se inclinarão em 5 de 
novembro. “Todas as pesquisas e 
manchetes apontam que, com ba-
se nos resultados de 2016 e de 2020, 
estas eleições serão bastante aper-
tadas. Provavelmente, serão deci-
didas por quatro ou cinco estados 
e com menos de 100 mil votos de 
diferença”, afirmou. Nesse contex-
to, ele considera muito difícil prever 
se os protestos nos EUA impacta-
rão as urnas. “Se Biden conseguir 
um cessar-fogo ou mudar o pa-
norama em Gaza, isso poderá in-
fluencar na sua eleição. Creio que 
Biden ganhará, mas por uma di-
ferença extremamente pequena”, 
acrescentou Miller. Ainda segun-
do o estudioso, a guerra em massa 
travada por Israel na Faixa de Gaza 
contra o movimento islamita Ha-
mas pode estimular parte do elei-
torado de Biden a votar em Donald 
Trump ou a se abster. 

Por sua vez, Alon Ben-Meir — 
professor de relações internacio-
nais na Universidade de Nova York 
e também estudioso sobre o Orien-
te Médio — disse ao Correio que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Policiais enfrentam estudantes pró-Palestina após destruírem parte da barricada erguida no câmpus da Ucla, em Los Angeles: 200 detidos 

Etienne Laurent/AFP

Biden acredita na liberdade de ex-
pressão, na livre associação e nas 
manifestações enquanto perma-
necerem pacíficas e normais. “Os 
estudantes têm todo o direito de 
protestarem por qualquer causa 
que considerarem justificada. Eles 
estão colocando uma enorme pres-
são sobre o governo para que fa-
ça algo mais concreto em relação 
à guerra na Faixa de Gaza, bem co-
mo apoie todos os esforços possí-
veis para fornecer ao povo palesti-
no comida, água, medicamentos e 
combustível”, comentou. 

De acordo com Ben-Meir, o Par-
tido Republicano busca tirar pro-
veito da situação e apela à repres-
são dos manifestantes. “Isso é o que 
Trump tem buscado fazer. Creio 
ser um terrível erro para qualquer 
polícia nas cidades ou universida-
des o uso de qualquer tipo de for-
ça”, disse o professor de Nova York. 
A 12 mil quilômetros de Los Ange-
les, em Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza, o palestino Mohamed Ab-
del, 28 anos, assegurou que não 
acredita mais na paz. “Não depois 
do que temos visto acontecer aqui. 
Nós vivemos em um mundo cego e 
brutal, que desconhece a lei ou os 
direitos humanos. A situação em 
Gaza é de um desastre extremo”, 
lamentou ao Correio, por meio do 

"Joe Biden tenta se equilibrar en-
tre o apoio ao direito de protestar 
e ao direito de associação. Ele in-
clinou fortemente o seu discurso 
em direção aos perigos do discur-
so de ódio, do caos e da desordem, 
assim como do antissemitismo. 
Biden claramente teve dificulda-
des em apoiar os manifestantes."

Aaron David Miller, especialista 
em Oriente Médio do Woodrow 
Wilson International Center (em 
Washington)

 
"Biden enfrenta um grande pro-
blema com o primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu. 
Mas, assim como no passado, en-
contrará um meio de lidar com a 
situação de modo eficiente. Espe-
ro que o presidente seja capaz de 
falar publicamente sobre as preo-
cupações dos universitários e pro-
meter fazer tudo o que estiver ao 
seu alcance para alivar o sofri-
mento do povo de Gaza."

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Nova York

Turquia suspende negócios com Israel 
A Turquia suspendeu todas as 

suas relações comerciais com Is-
rael, após restringir no mês pas-
sado suas exportações para aque-
le país, anunciou o Ministério do 
Comércio turco. “As exportações e 
importações relacionadas com Is-
rael foram suspensas”, informou o 
ministério, acrescentando que as 
medidas serão aplicadas “até que o 
governo de Israel autorize um fluxo 

ininterrupto de ajuda humanitária 
para a Faixa de Gaza”.

O chanceler israelense, Israel 
Katz, tinha dito, também ontem, 
que o presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, havia “rompido os 
acordos (entre Israel e Turquia), ao 
bloquear as importações e expor-
tações israelenses nos portos”. O 
chefe da diplomacia israelense dis-
se querer “criar alternativas para o 

comércio com a Turquia, concen-
trando-se na produção local e nas 
importações procedentes de ou-
tros países”. No começo de abril, 
a Turquia restringiu as exporta-
ções a Israel de um grande núme-
ro de mercadorias, como produtos 
compostos de aço, ferro e alumínio, 
devido à guerra em Gaza.

O grupo fundamentalista is-
lâmico Hamas informou que 

examina “com espírito positivo” a 
proposta de trégua com Israel, após 
quase sete meses de uma guerra 
que, segundo a ONU, exigirá um 
trabalho de reconstrução custoso 
na Faixa de Gaza quando terminar.

Cessar-fogo

O Hamas responderá a um pla-
no que prevê um cessar-fogo de 40 

dias e uma troca de reféns captura-
dos em 7 de outubro por coman-
dos islamistas em território is-
raelense por palestinos presos 
em Israel. Mediada por Catar, 
Egito e Estados Unidos, a tré-
gua seria a primeira desde a tro-
ca, no fim de novembro, de 80 re-
féns mantidos em Gaza por 240 pri-
sioneiros palestinos.

Por meio de um comunicado, o 

Hamas anunciou que seu líder, Is-
mail Haniyeh, “enfatizou o espírito 
positivo do movimento ao estudar 
a proposta de cessar-fogo” em uma 
conversa telefônica com o chefe de 
inteligência do Egito, Abbas Kamel. 
Haniyeh também reiterou o desejo 
do Hamas de “chegar a um acordo” 
no diálogo com o ministro das Re-
lações Exteriores do Catar, Moha-
med bin Abdelrahman Al Thani.
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Instagram. Abdel perdeu o irmão 
durante um bombardeio. Hoje, vive 
em uma barraca, depois que mís-
seis caíram sobre sua casa e sobre 
a loja de roupas que administra-
va. Ele classificou os protestos nos 
EUA como “absoutamente maravi-
lhosos”. “Eles precisam continuar, 
pois criam pressão para deter o ge-
nocídio enfrentado por nós”, pediu. 

Escalada

Professor do Instituto de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade da 
Ucla, Nick Shapiro contou ao Cor-

reio que o protesto na universidade 
ganhou contornos tensos na ma-
drugada da última terça-feira. “Às 
4h, eu me preparava para dormir, 
quando olhei as redes sociais e vi 
que a situação estava totalmente 
fora do controle no câmpus. Uma 
multidão de saqueadores atacou 
os estudantes no acampamento. 
Fogos de artifício foram lançados 
no local onde meus alunos tenta-
vam dormir. Um spray usado para 
afastar ursos foi pulverizado na di-
reção deles”, relatou.

Shapiro foi até o local para en-
tregar soro fisiológico aos estu-
dantes, a fim de que lavassem os 
olhos. “Eles foram atacados com 
barras de metal, golpeados nos 
punhos, nos joelhos e nos pés. 
Fiquei impressionado com a con-
tenção mostrada pelos estudan-
tes no acampamento. Eles faziam 
apelos pela redução da escalada 
e pela não retaliação. A certa al-
tura, um deles foi atingido com 
spray de pimenta, depois de ser 
golpeado na cabeça, e caiu nos 
meus braços. Eu o ajudei a lavar 
os olhos e a limpar os ferimentos. 
Terminei coberto de sangue”, dis-
se o professor, um judeu que ne-
gou a existência de antissemitis-
mo entre os manifestantes. Ele 
preferiu não se pronunciar sobre 
os comentários de Biden. 

Não somos um 
país autoritário 
que silencia as 
pessoas ou sufoca 
as diferenças. 
Mas, também, 
não somos um  
país sem lei"

Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos 

Eu acho... 

Drew Agerer/AFP
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A 
pouco mais de um mês e 
meio para o início do in-
verno, o Brasil registra 
números determinantes 
para uma campanha mais 

incisiva contra a gripe. Mesmo com 
a decisão do Ministério da Saúde 
de antecipar o início da vacinação 
de abril e maio para março nas re-
giões Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste, a aderência à vacina pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) é in-
cipiente, não chegando a um terço 
da população-alvo.

Números da Rede Nacional de 
Dados em Saúde (RNDS), de 30 de 
abril, mostram que foram aplica-
das 17,95 milhões de doses da va-
cina contra a gripe este ano em to-
do o Brasil, de um total esperado de 
75,81 milhões de pessoas. Isso cor-
responde a uma cobertura vacinal 
de 26,78%, muito aquém da expec-
tativa das autoridades em saúde, 
que previam algo superior a 90% 
de imunização, especialmente en-
tre os grupos prioritários, porcen-
tagem que fica cada vez mais difícil 
de ser alcançada a considerar-se os 
números atuais.

Essa distância também é verifica-
da nos estados. Apenas cinco deles, 
nesta ordem, ultrapassaram a marca 
de 1 milhão de doses aplicadas: São 
Paulo (4,27 milhões), Minas Gerais 
(2,17 milhões), Rio Grande do Sul 
(1,58 milhão), Rio de Janeiro (1,53 
milhão) e Paraná (1,04 milhão). Nas 
últimas posições estão o Mato Gros-
so do Sul (193 mil) e o Distrito Fede-
ral (170 mil), também pela menor 
distribuição territorial.

Na quarta-feira, o Ministério da 
Saúde anunciou a ampliação da 
vacinação contra o vírus influenza 

para todas as pessoas acima de 6 
meses de idade. Anteriormente, a 
imunização tinha como público-al-
vo apenas os grupos prioritários, 
como idosos, gestantes, trabalha-
dores da saúde, crianças até seis 
anos e povos indígenas. Em contra-
partida, ontem a Fiocruz divulgou 
a nova edição do Boletim InfoGri-
pe, levando em conta o período de 
21 a 27 de abril. Segundo o levan-
tamento, a maior circulação do ví-
rus sincicial respiratório (VSR) tem 
gerado um aumento expressivo da 
incidência e mortalidade de crian-
ças de até 2 anos de idade com a 
síndrome respiratória aguda gra-
ve (SRAG). Outros vírus respirató-
rios que se mantêm com alta inci-
dência na população infantil são o 
Sars-CoV-2 (covid-19) e o rinovírus.

Repetidas vezes os agentes de saú-
de nas instâncias federal, estadual e 
municipal têm insistido que a vaci-
nação com a dose trivalente ofere-
cida pelo SUS é a melhor forma de 
prevenção contra influenza B e os 
outros dois vírus — H1N1 e H3N2 —, 
evitando assim surtos de gripe nas 
estações mais frias (outono e inver-
no), além de complicações e interna-
ções hospitalares, no caso de infec-
ção, ou até mesmo morte, mais fre-
quente entre os grupos prioritários.

Mesmo com a ampliação da co-
bertura, agora sem distinção de fai-
xas etárias, é difícil acreditar que 
os números da cobertura cresçam a 
ponto de se aproximar do que é es-
perado (90%) até o fim da campanha 
deste ano, prevista para 31 de maio. 
Um triste cenário para um país co-
mo o Brasil, que já foi apontado co-
mo modelo para o mundo em ter-
mos de cobertura vacinal.

Imunização 
contra a gripe

Efeito Bebê Rena

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

É a série do momento. Há 10 dias em 
primeiro lugar como o programa mais 
assistido na Netflix, Bebê Rena trata de 
um assunto muito atual: stalking, o cri-
me de perseguição. Como uma narrati-
va perturbadora e inquietante, aborda 
diversos temas ao mesmo tempo, como 
abuso sexual, ansiedade pelo sucesso, 
manipulação, medo, solidão, carência, 
desespero e saúde mental.

Sem dar spoiler, a série é inspira-
da em eventos reais da vida do pró-
prio autor, o comediante escocês Ri-
chard Gadd. Em sete episódios cur-
tos, que somados não chegam a qua-
tro horas de duração, conta os quase 
dois anos de perseguição praticada 
contra o protagonista. Os números 
impressionam. Ele recebeu mais de 
41 mil e-mails e 350 horas de mensa-
gem de voz no período.

Sucesso de audiência, Bebê Rena 
está alta nas redes sociais. No X, tam-
bém conhecido como Twitter, ocupou 
o trending topics em oito dos últimos 
14 dias — com pico de até 300 posta-
gens por minuto. Muitos discutem o 
papel do protagonista, visto como cul-
pado por boa parte dos telespectado-
res. Outros preferem culpar as deci-
sões tomadas, muitas vezes as piores 
possíveis. Independentemente da opi-
nião de cada um, esse é o ponto que 
precisa ser aplaudido: a trama provo-
ca o debate de ideias em cima de um 

crime praticado em forma de violência 
doméstica, inveja, vingança, ódio ou 
até mesmo a “pretexto de brincadeira”.

Com uma sociedade cada vez mais 
conectada — dados do Digital News Re-
port, do Instituto Reuters, indicam que 
a internet chega a 83% dos brasileiros 
—, a violência passou a ser concretiza-
da também pelo meio virtual — antes, 
a forma mais comum da perseguição 
era com divulgação de fatos ou boa-
tos, a remessa de presentes e a espe-
ra constante pela passagem da vítima 
pelos lugares do dia a dia. Por isso, fez-
se necessária a incorporação da Lei nº 
14.132 ao ordenamento jurídico brasi-
leiro. Sancionada em 2021, prevê pena 
de reclusão de seis meses a dois anos 
para quem praticar o stalking — até en-
tão, a prática era considerada apenas 
uma contravenção penal.

E aí entra o que vou chamar de Efei-
to Bebê Rena. O interesse do público 
demonstra que o tema está no cotidia-
no da sociedade. É um crime solitário, 
em que geralmente a vítima demora a 
perceber. Por isso, precisamos de cam-
panhas de conscientização e da cria-
ção de serviços de apoio psicológico 
e jurídico, além do treinamento espe-
cífico para profissionais da segurança 
pública e do sistema judicial — a série 
da Netflix, inclusive, aborda a dificul-
dade da polícia em atuar nesses casos. 
Mãos à obra

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Educação
A universidade brasileira 

e os professores em geral es-
tão na pior situação possível. 
Quem leciona ou lecionou, sa-
be muito bem. Na universidade 
um professor com doutorado 
recebe menos que um policial, 
sem querer desmerecê-lo. Isso 
é injusto. É fruto de uma polí-
tica mal conduzida. Governos 
preferem tocar obras em de-
trimento de olhar para a edu-
cação. Isso ocorre no Governo 
do Distrito Federal (GDF). Esse 
não é o único no país. A situa-
ção é precária no cenário fede-
ral. Poderia se argumentar que 
resulta em formação de empre-
go, mas não é o caso. Adminis-
tradores, vamos abrir os olhos e 
por a mão na consciência.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Paula Auster

É utopia pensarmos que a 
cultura garante o progresso, 
que ela é suficiente para im-
pedir a perversão ou a mal-
dade humana. Daí Rousseau 
(1712-1778) ter preconizado a 
necessidade, entre os homens, 
de um contrato social. O ad-
vento da razão e da liberdade 
veio colocar o homem frente 
a frente com a sua cultura. To-
da sociedade cria sua cultura, 
seus interditos, suas leis. Ca-
be aos homens aprenderem a 
conviver com os limites e o de-
sejo do outro. Investir no indi-
vidualismo foi um equívoco da modernidade, ao tentar fu-
gir das questões sociais pela via da negação. A vida privada 
ganhou visibilidade à medida que diminuiu a qualidade da 
vida pública. O contato íntimo aumentou, mas diminuiu a 
sociabilidade entre as pessoas. A sociedade faz os seus ar-
ranjos, mas não elimina as suas contradições. A verdade é 
que há muito mais sujeira do que aquela que a água e o sa-
bão podem limpar. Os valores mais libertários jamais pode-
rão ser transmitidos por aqueles que ainda são vítimas da 
opressão e da exclusão social. Em alguns momentos, edu-
cação e escola parecem ser personagens díspares, como 
se a formação humana se desse, sobretudo, nas ruas. Com 
tanto desleixo à vista, quem assumirá a narrativa de nos-
sas dívidas humanistas? Sem revolução autêntica, o pior se 
mantém nas estruturas de poder e saber. Não à toa, a edu-
cação sobrevive numa filosofia embasada nos fantasmas 
do medo. À propósito, vem a calhar muito bem um poe-
ma do escritor estadunidense Paul Auster (1947-2024): “Pi-
caretas pontuam a pedreira — marcas gastas/Que não al-
cançaram cifrar a mensagem./A disputa açulou suas le-
tras,/E as pedras, cingidas de abuso,/Memorizaram a der-
rota” (Raios, 1970).

 »  Marcos Fabrício Lopes da Silva

 Asa Norte

Águas futuras
Tenho um amigo alemão, an-

tropólogo, que se aposentou e 
veio morar em Brasília, por con-
siderar ser uma das melhores ci-
dades do mundo. Passou longos 
anos como consultor do Banco 
Mundial e da FAO para o estu-
do da flora, fauna e regime das 
águas, colaborando com a cons-
trução de barragens e hidroelé-
tricas pelo mundo, no Quênia, 
Laos, India, Tanzânia e Azerbai-
jão. Na edição do Correio (28/4), 
leu que a Caesb deve retirar água 
do Lago Paranoá, para abaste-
cer toda a região norte do DF. Co-
mentou, preocupado, que o go-
vernador deveria ouvir outros 
técnicos, antes da implantação 
desse projeto, tendo em vista que 
o Lago Paranoá não produz água, 
mas, sim, nutre-se de pequenos 
afluentes que vêm sendo destruí-
dos nos últimos anos. Autorida-
de no assunto, enfatizou as con-
sequências nefastas que pode-
rão ocorrer se os gestores de hoje 
não protegerem as nascentes que 
abastecem essa bacia hidrográ-
fica. Lembrou que o desequilí-
brio ambiental que está ocorren-
do no planeta deve ser conside-
rado com seriedade, e que o Lago 
Paranoá deveria ser mantido co-
mo uma reserva emergencial pa-
ra o futuro. E finalizou: “Não que-
ro ver as pontes construídas até 
agora, atravessando terras nuas 
e a capital transformada em de-
serto”. De minha parte, acredi-
to que o conhecimento e a expe-
riência, falam mais do que o dis-
curso político.

 » Claudio Luiz Viegas

Lago Norte

Racismo

Em abril dois casos de racismos em colégios de elite re-
velaram que negros com elevado poder aquisitivo não es-
tão protegidos da violência racial. Mostra também que ri-
queza não garante boa educação. É muito triste ver jovens 
agredirem outros da mesma faixa etária devido à cor da pe-
le. Saber que os pais sequer ficam envergonhados diante 
desse comportamento tão reprovável. Esses fatos que vira-
ram manchete nos veículos de comunicação só confirmam 
que o Brasil não é só um país racista, mas que a educação é 
muito falha no país. Que a violência e o desrespeito são cul-
tivados dentro dos lares. Que a vida moderna, em que o ca-
sal trabalha o dia inteiro e não tem tempo de acompanhar 
a criação dos filhos, tem um lado bastante negativo. Os pro-
fessores, por mais dedicados que sejam, não suprem a au-
sência dos pais na formação dos filhos. Ter dinheiro é mui-
to bom, mas não é tudo.

 » Clarice Lopes 

Águas Claras

Ludovico Ribondi tem razão, 
confesso que tropecei no Neruda 
e pisei nos ossos do Pedro Nava.

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Lula pede votos para Boulos no 
Dia do Trabalho. O abuso de poder 
político foi sem querer, querendo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os Estados Unidos pouco se 
importam com a guerra no 

Oriente Médio. Lucram com a 
venda de armas aos judeus.

Elvira Miranda — Asa Norte

Eventos climáticos extremos têm 
arrasado o Rio Grande do Sul. 

Mas ainda há quem duvide que 
o mundo passa por mudanças, 
devido aos danos ambientais 

provocados pela ganância humana.

Joaquim Honório — Asa Sul
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O 
governador Tarcí-
sio de Freitas está 
buscando melhorar 
a qualidade do en-

sino público em São Paulo: 
os professores que não falta-
rem às aulas e conseguirem 
melhorar as notas dos alu-
nos da classe em que lecio-
nam ganharão um ou dois 
salários extras no fim do 
ano. O desempenho dos alu-
nos será avaliado por uma 
régua testada e consagrada 
no estado   ( S i s t e m a 
de Avaliação do Rendimen-
to Escolar do Estado de São 
Paulo — Saresp).

As pesquisas existentes no 
Brasil e no exterior indicam 
que os resultados dos incen-
tivos econômicos aos profes-
sores têm sido controversos. 
Aliás, eles foram usados no 
Brasil, inclusive, em São Pau-
lo, com resultados desencon-
trados. Houve casos de pleno 
sucesso, e outros de triste fra-
casso (Ariana Britto e Fábio 
Waltenberg, Bônus salarial pa-
ra professor em função do de-
sempenho do aluno em testes é 
uma política eficaz—,São Pau-
lo, IEDI, 2019).

Nos países avançados, 
igualmente, há resultados nas 
duas direções. Certa vez, assis-
ti, no Senai de Brasília, a uma 
brilhante palestra do econo-
mista Roland G. Fryer Jr. que 
mostrou a sua decepção com 
várias modalidades de incen-
tivos econômicos, com exce-
ção de uma que passo a expli-
car. Fryer, professor da Uni-
versidade de Harvard, é atual-
mente, uma das maiores refe-
rências no campo de políti-
cas públicas, em especial, de 
educação.

Depois de ter desanimado 
com vários experimentos, rea-
lizados com todo rigor meto-
dológico, em que os professo-
res do ensino médio recebiam 
um bônus no fim do ano leti-
vo em função do bom desem-
penho dos alunos, ele decidiu 
mudar a forma de concessão 
desse incentivo. Ele fez o se-
guinte: no primeiro dia de au-
la do ano, deu US$ 3 mil pa-
ra todos os professores do seu 

experimento, sem considerar 
o desempenho anterior dos 
mesmos. Eram todos bem for-
mados em cursos de boa qua-
lidade, muitos deles com mes-
trado e doutorado em pedago-
gia e na sua matéria de ensino.

Ao receber aquela “bolada”, 
os professores assumiram o 
seguinte compromisso por 
escrito. Se alcançassem uma 
marca positiva no sistema de 
avaliação estabelecido por Fr-
yer, em comum acordo com as 
escolas, eles ficariam com os 
US$ 3 mil. Mas, se não alcan-
çassem a referida marca, de-
volveriam o dinheiro. Bingo! 
Foi um sucesso surpreenden-
te. A maioria ficou com o di-
nheiro. (Bradley M. Allan and 
Roland G. Fryer, Jr., The Po-
wer and Pitfalls of Education 
Incentives, The Hamilton Pro-
ject, 2011).

Ao receber o bônus, grande 
parte dos professores gastava 
imediatamente para pagar dí-
vidas ou comprar bens e ser-
viços. Com isso, eles criaram, 
para si mesmo, uma enorme 
pressão para fazer seu traba-
lho bem feito. Essa pressão in-
terna era muito mais do que a 
pressão externa que vinha de 
chefes e supervisores. Hou-
ve casos de ultrapassagem da 
meta prevista. 

Com isso, ele concluiu que 
os estímulos antecipados fun-
cionam melhor do que os pos-
tergados. Ao ouvir essa expli-
cação, pensei logo o que ocor-
reria com essa prática no Bra-
sil. A primeira ideia que veio-
me à mente foi a de que, uma 
vez ganhado o bônus, muitos 
professores reivindicariam a 
sua incorporação ao seu salá-
rio e, muito provavelmente, a 
Justiça do Trabalho atenderia 
o seu pleito...rsrs

Brincadeira à parte, deixo 
aqui essa sugestão para que 
Tarcísio de Freitas e outros go-
vernantes explorem as duas 
alternativas. Mas, como fez Fr-
yer, é importante controlar os 
demais fatores que influen-
ciam os resultados. Quem sabe 
esteja aí um método eficiente 
para melhorar a qualidade da 
nossa pobre educação!

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Faculdade de Economia da Universidade de São Paulo, presidente do Conselho de Emprego e 

 Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras.

Como estimular os 
professores para 

melhorar a educação?

A
bril foi bastante turbulento em ter-
mos de perspectivas, o que pode ser 
verificado na reação dos mercados 
quanto ao afrouxamento das metas 

fiscais anunciadas pelo governo. O merca-
do financeiro não é exatamente um “ente” 
com poderes próprios ou sequer uma cons-
ciência única. No fundo, acaba por ser um 
espectador como outros, mas concentra in-
dicadores que revelam, efetivamente, o que 
se pensa. Em outras palavras, reage com 
mais clareza e intensidade à condução da 
política econômica do País. Diferentemen-
te dos cidadãos comuns, da classe política 
ou dos partidos, o mercado não emite opi-
niões, mas dá sinais. E é justamente por dar 
sinais que acaba induzindo ao erro quem o 
trata como uma espécie de super-humano.

Esses sinais, na verdade, são resultados 
de ações, e não de opiniões. A Bolsa e o dó-
lar sobem ou caem não porque o mercado 
quer ou porque há uma opinião de merca-
do, mas porque as pessoas que atuam nes-
se tal mercado (sim, o mercado financeiro é 
um agrupamento de pessoas que compram 
e vendem ativos, assim como o supermerca-
do é um agrupamento de pessoas que com-
pram e vendem produtos para o consumo) 
compraram ou venderam ativos de acordo 
com a sua percepção do que vai acontecer.

Sem ignorar a importância da flutuação 
da taxa de juros, a inflação americana e os 
conflitos internacionais, por exemplo, os 
sinais de mercado, irritem ou não os políti-
cos e o cidadão comum, são importantes: o 
comportamento das pessoas que atuam no 
mercado financeiro tem um alto custo em 

investimentos, ao contrário de uma opinião 
atrelada a uma visão específica de mundo.

O mês, ainda não terminado (artigo es-
crito em 21/4), teve o dólar começando a 
R$ 5,06, com mínimo de R$ 5 e máximo de 
R$ 5,27. A Bolsa de Valores não foi muito di-
ferente: começou o quarto mês do ano em 
126.990 pontos, passou pelo mínimo de 
124.170 e pelo máximo de 129.890. Essa vo-
latilidade se deve à realidade e às perspec-
tivas emitidas dos agentes. Ninguém com-
pra ou vende dólar, nem ações, apenas para 
“sacanear” o governo A, B ou C.

Não custa lembrar que o controle das 
contas públicas e o equilíbrio fiscal são fun-
damentais para a sustentabilidade econômi-
ca de um país — e têm tudo a ver com essa 
instabilidade dos mercados neste mês. Con-
trole (ou não) das contas públicas influencia 
diretamente a capacidade de um governo de 
financiar serviços, investir em infraestrutu-
ra e até evitar ou responder a crises, além de 
influenciar a confiança dos investidores (o 
mercado) e a estabilidade macroeconômi-
ca. Manter as contas em ordem ajuda, ain-
da, a garantir a sustentabilidade da relação 
entre dívida e Produto Interno Bruto (PIB), 
abrir caminho para a redução das taxas de 
juros e evitar (ou minimizar) a volatilidade 
de preços e outras crises econômicas.

O arcabouço fiscal, proposto no começo 
de 2023, apesar de mais flexível e menos as-
sertivo do que o teto de gastos, foi bem assi-
milado pelo mercado naquele momento. To-
davia, as constantes mudanças de projeções, 
sempre para pior (mais gastos e aumento de 
deficit), estão minando a confiança de quem 

apoiou as primeiras sinalizações da política 
econômica do atual governo. E não se trata 
de uma batalha entre consumidores vulne-
ráveis e investidores milionários: as coisas, 
em geral, andam bem ou mal simultanea-
mente para os dois grupos. Os interesses de 
investidores muito grandes ou do pequeno 
poupador são os mesmos: menos incertezas, 
inflação controlada e juros baixos.

O pano de fundo para esse cenário 
complexo é que o Brasil convive, há dé-
cadas, com baixos índices de crescimen-
to econômico. Fazer negócios por aqui é 
mais custoso do que as empresas podem 
(e deveriam) pagar, e se a população gas-
ta muito com impostos, o retorno públi-
co sobre eles é cada vez pior, consequên-
cia de um Estado que não para de crescer. 
Por essa razão, a FecomercioSP tem defen-
dido a modernização do Estado em todos 
os seus aspectos — para que o ato de em-
pregar, investir, empreender e gerar ren-
da seja menos custoso.

As sinalizações recentes servem como 
alerta e como uma resposta sincera ao ce-
nário. Não são, de forma alguma, provoca-
ções maldosas de quem não quer o bem do 
país. Sabe-se lá em que patamar a moeda 
norte-americana ou a Bolsa vão encerrar o 
mês, mas isso depende das sinalizações do 
governo, em especial quanto às contas pú-
blicas. Da mesma maneira, a inflação futu-
ra, as taxas de juros (não só a Selic, mas as 
efetivamente praticadas para empréstimos 
ao consumidor ou para quem quer inves-
tir) dependem do que os agentes econômi-
cos vislumbrarem.

 » ABRAM SZAJAMAN
Presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP)

Parece uma surpresa, mas não é

Visto, lido e ouvido

Mudanças e quaisquer alterações radicais, quando são 
feitas de modo brusco, apenas para atender situações emer-
genciais, normalmente, não resultam num modelo que po-
de ser implantado de modo definitivo. É o caso da educa-
ção a distância (EAD), implantada pelo país afora em de-
corrência das situações de calamidade pública provocadas 
pela pandemia da covid-19

Depois de mais de um ano sem aulas, quando não se ti-
nha ainda clareza sobre as estratégias sanitárias adequadas 
a ser implementadas, muitas escolas, principalmente as par-
ticulares, resolveram adotar o modelo de educação a distân-
cia. Era um modo de evitar que a pandemia arruinasse es-
ses empreendimentos. Acontece que essa prática de ensino, 
por características próprias, era pouco conhecida entre as 
escolas públicas e particulares para crianças e adolescen-
tes, e ainda não se tinha todo um conhecimento mais pro-
fundo sobre como aplicá-la e seus resultados. Os docentes 
que se depararam com a obrigação de implementar a nova 
modalidade estavam despreparados, e não foram capacita-
dos para esse tipo de ensino.

Diante da situação emergencial, as escolas públicas, prin-
cipalmente as universidades, passaram a adotar também 
esse novo sistema de educação. Não é preciso ser um gênio 
da raça para saber que esse modelo flhou, num país onde, 
apesar do volume de recursos públicos à disposição, a edu-
cação continua a não ser prioridade.

Passada a pandemia, muitos estabelecimentos educacio-
nais e mesmo algumas universidades, resolveram continuar 
com a prática do ensino a distância, quer pela comodida-
de desse modelo, quer pela economia que essa modalida-
de trazia para todos. Ocorre que a educação, por sua meto-
dologia didática e pedagógica, requer, em boa parte, que as 
aulas sejam presenciais. O ensino a distância apresenta pro-
blemas que só podem ser resolvidos com a interação dire-
ta e ao vivo do professor com o aluno. Mesmo assim, com 
todos os entraves, o modelo de educação a distância logo 
despertaria a atenção de muitos empresários do setor, co-
meçando, assim, a multiplicação, por todo o país, de inú-
meros cursos não presenciais.

Ocorre que o Ministério da Educação, não tinha, até en-
tão, um setor voltado exclusivamente para fiscalizar a qua-
lidade e a seriedade desses cursos 100% remotos. O resul-
tado dessa ausência de fiscalização, somada à esperteza de 
muitos empresários do setor, levou o modelo de ensino a 
distância a se distanciar do que se pode chamar, minima-
mente, de educação. As distorções e os excessos passaram 
a ser a regra nesse modelo. Diante de uma situação que só 
se agravava a cada dia, o Ministério da Educação proibiu a 
criação de novos cursos remotos. Alguns cursos que esta-
vam em andamento, aproveitaram a medida para simples-
mente encerrar as aulas, deixando alunos no meio do cami-
nho e sem que eles tivessem a quem recorrer.

Medidas emergenciais foram tomadas, como a adota-
da pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), tornan-
do obrigatório que cursos de licenciatura em pedagogia 
tenham pelo menos 50% da sua carga horária em regime 
presencial. Tal medida, segundo a Associação Brasileira 
de Educação a Distância (Abed), poderá excluir milhões 
de alunos do ensino superior. De acordo com essa enti-
dade, atualmente 3,5 milhões de alunos estão cursando 
o ensino de forma remota.

Para o MEC, esse problema pode ser contornado por meio 
de uma fase de transição. O principal, segundo a pasta, é co-
locar um freio de arrumação na educação a distância, aca-
bando com a proliferação de cursos sem lastro de qualida-
de. Avaliação feita agora pelo MEC mostra que apenas 450 
cursos de ensino superior a distância, ou 26%, conseguiram 
obter notas satisfatórias dentro dos parâmetros estabeleci-
dos pelo Conceito Preliminar de Curso (CPC). Interessan-
te notar que a educação a distância, pela exigência da pre-
paração específica e mesmo por sua complexidade técni-
ca, requer também a uma formação especial e própria dos 
professores e de todo o corpo que participa direta ou indi-
retamente desse modelo. O fato é que essa capacitação sim-
plesmente não tem existido até agora.

A educação a distância entre nós ainda é feita na base do 
improviso e de maneira pouco profissional. A avaliação dos 
alunos que participam desse tipo de instrução é outro pro-
blema que ainda aguarda solução satisfatória. A questão não 
é condenar a educação a distância, tendo como parâmetro as 
falhas ocorridas a partir da eclosão da pandemia. É preciso, 
sim, estabelecer todo um novo estatuto de leis e regramen-
to para essa nova modalidade, dotando a educação remota 
dos mesmos mecanismos de qualidade verificados na edu-
cação tradicional. Num país em que nem a educação bási-
ca tem atingido patamares mínimos de qualidade, levar es-
sas virtudes para um novo modelo, será um desafio e tanto.

Educação fantasma

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“A educação eletrônica está 
mudando. E veremos surgir novos 
modelos, novas tecnologias e 
designs. Então, vamos abandonar 
o ‘e’ – ou pelo menos dar-lhe uma 
definição nova e mais ampla.” 
Elliot Masie

» História de Brasília

Mas, já que o PTB pôs na quota esses apartamentos da 106 
e 306, o dr. Helano Maia de Souza poderia assumir a defesa 
dos funcionários e distribuir apartamentos. No dia em que 
nós demos, aqui, uma nota sobre o que aconteceria aos 
que estão em atraso de aluguel, o IAPC arrecadou num dia 
o que não vinha arrecadando em um mês, nestes últimos 
tempos. (Publicada em 7/4/1962)
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Hipertensão infantil, 
futuro em risco  

Estudo que analisou mais de 25 mil crianças e adolescentes hipertensos mostra que a condição aumenta as chances de 
desenvolver graves doenças cardiovasculares com o passar dos anos. Para evitar, o caminho é tratar o quanto antes 

J
ovens com pressão arte-
rial elevada enfrentam um 
risco quase quatro vezes 
maior de problemas car-

díacos graves a longo prazo, 
como acidente vascular ce-
rebral e ataque cardíaco, de 
acordo com uma nova pes-
quisa. Liderado pela Univer-
sidade McMaster, no Canadá, 
o estudo será apresentado no 
Encontro das Sociedades Aca-
dêmicas Pediátricas (PAS) 2024, 
que começa hoje, em Toronto.

A hipertensão afeta uma em 
cada 15 crianças e adolescentes 
globalmente, e os pesquisado-
res estão cada vez mais preocu-
pados com esse problema. Apesar 
dos números serem alarmantes, o 
que acontece com essas crianças 
a longo prazo ainda não foi com-
pletamente esclarecido. Para o tra-
balho, os pesquisadores compara-
ram 25.605 jovens diagnosticados 
com hipertensão, entre 1996 e 
2021, com pessoas na mesma fai-
xa etária sem a doença.

Durante um acompanhamen-
to médio ao longo de 13 anos, o 
ensaio descobriu que os jovens 
com hipertensão tinham entre 
duas a quatro vezes mais chan-
ces de sofrer um ataque cardía-
co, acidente vascular cerebral, 
insuficiência cardíaca ou ci-
rurgia cardíaca em compara-
ção com aqueles sem hiper-
tensão. Especialistas afirmam 
que melhorar o exame e o tra-
tamento da pressão arterial du-
rante a infância pode reduzir 
o risco de doenças cardiovas-
culares graves na idade adulta.

“Alocar mais recursos para o 
rastreamento e controle da pres-
são arterial pediátrica pode dimi-
nuir os riscos de problemas car-
díacos a longo prazo em crianças 
com hipertensão”, reforçou Cal 
H. Robinson, pesquisador de ne-
frologia pediátrica do The Hos-
pital for Sick Children (SickKids) 
e autor do estudo. “Uma maior 
conscientização sobre a impor-
tância do rastreamento regular 
e do acompanhamento da hiper-
tensão pediátrica pode evitar que 
as crianças desenvolvam resulta-
dos cardíacos adversos significa-
tivos mais tarde na vida.”

Mauricio Jaramillo Hincapie, 
coordenador da cardiologia pe-
diátrica da Rede D’Or, no Distrito 

 » ISABELLA ALMEIDA

Federal, ressalta que “quanto mais 
tempo o paciente tiver pressão 
elevada, maiores são os riscos 
de desenvolver as complicações”, 
tais como “acidente vascular en-
cefálico, infarto agudo do miocár-
dio, insuficiência renal, aneurisma 

de aorta, perda da visão entre ou-
tras, que podem aparecer quando 
a hipertensão não for adequada-
mente controlada.”

Hincapie explica que quando há 
suspeita dessa condição em ado-
lescentes e crianças, a investigação 

deve ser completa para encontrar 
as possíveis causas e fatores asso-
ciados, que precisam ser tratados 
precocemente. “Na investigação, 
temos que afastar causas secun-
dárias que possam estar relaciona-
das à pressão alta, como doenças 

renais, autoimunes, endocrino-
lógicas, diabetes, estresse, obe-
sidade, colesterol elevado, que 
precisam ser controlados e tra-
tados rapidamente.” O especia-
lista detalha que o rastreamen-
to da pressão alta começa com o 

Lesão na artéria coronária em hipertensos, como neste modelo animal

 Onorina Manzo

Percalços que limitam avanços
“As barreiras para melhorar o ras-

treamento e o manejo da doença 
entre os mais jovens incluem fal-
ta de conscientização, acesso li-
mitado aos cuidados de saúde e 
falta de priorização 
da saúde cardiovascu-
lar pediátrica. Aborda-
gens eficazes devem in-
cluir educação públi-
ca, intervenções comu-
nitárias e integração de 
cuidados de saúde em 
ambientes escolares e 
familiares. A prevenção 

pediatra do consultório, que de-
ve fazer aferições de rotina e em 
caso de valores elevados e sus-
peitando do problema, tem que 
solicitar os exames necessários 
para o diagnóstico. Pode haver 
encaminhamento para avaliação 
de outras especialidades médi-
cas envolvidas, como cardiolo-
gista, nefrologista, endocrinolo-
gista, entre outros.

“É preciso iniciar orientações 
adequadas com relação à dieta, 
exercício físico, redução de pe-
so em caso de obesidade, con-
trole dos fatores de risco e doen-
ças associadas. O envolvimento 
da família é fundamental para 
diagnosticar, cuidar e tratar es-
sas crianças e adolescentes para 
termos adultos saudáveis com 
menos riscos cardiovasculares.”

Para os cientistas, é necessário 
investir em pesquisas de longo 
prazo sobre hipertensão pediá-
trica, a fim de fornecer um me-
lhor entendimento dos resulta-
dos cardíacos e renais em adul-
tos diagnosticados com hiper-
tensão durante a infância.

Ricardo Cals, cardiologista 
do hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, reitera que a incidên-
cia da hipertensão entre jovens 
tem aumentado muito, princi-
palmente em razão do seden-
tarismo. “Alimentos ultrapro-
cessados, obesidade, ganho de 
peso, são fatores de risco que 
andam com o aumento da gli-
cose e da pressão.”

Por ser uma doença silen-
ciosa, Cals sublinha que é im-
portante o sistema de saúde 
estar preparado. “Desde os pe-
diatras, até os cardiologistas 
devem ter  em mente que, 
apesar da idade,  e  de não 
ser  tão comum a hiperten-
são nessa faixa etária,  a  in-
cidência  tem aumentado, 
devemos estar sempre ali, in-
vestigando.” Para o cardiologis-
ta, o rastreio e o combate à con-
dição são dificultados pela falta 
de acesso às consultas. “Princi-
palmente no SUS, às vezes é di-
fícil o paciente conseguir mar-
car uma consulta. A fila é mui-
to grande, a pessoa se sente 
desestimulada. Outro ponto é 
a baixa renda da população, as 
pessoas optam por alimentos 
industrializados e ricos em ca-
lorias, ao invés de algo saudável 
porque pesa no bolso.”

Palavra de especialista

precoce é fundamental para reduzir 
os riscos a longo prazo de doenças car-
díacas nos jovens afetados.”

Vanessa Guimarães, coordenadora 
da cardiologia 
pediátrica do  
Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo e 
membro da cardiologia 
pediátrica e do 
transplante cardíaco 
pediátrico do Instituto 
do Coração (InCor- 
HCFMUsp)

Acervo pessoal

Pela primeira vez, cientistas 
conseguiram mapear os estágios 
de desenvolvimento do parasita 
da malária mais letal com uma 
resolução sem precedentes, al-
cançando uma compreensão 
mais profunda sobre o proto-
zoário. O estudo, publicado on-
tem na revista Science, deta-
lha os estágios críticos do de-
senvolvimento do Plasmodium 
falciparum, utilizando técnicas 
avançadas de sequenciamento 
de RNA unicelular.

O trabalho oferece uma visão 
minuciosa das diferentes fases 
de vida do parasita à medida que 
avança de um estágio assexuado 
para um estágio sexual, neces-
sário para sua transmissão pe-
los mosquitos. A pesquisa condu-
zida pelo Instituto Wellcome San-
ger, em colaboração com o Centro 

de Pesquisa e Treinamento em Ma-
lária (MRTC) no Mali e outros par-
ceiros, contribui para o Atlas de 
Células de Malária, uma fonte de 
informações valiosas disponíveis 
gratuitamente para pesquisado-
res em todo o mundo.

Para os cientistas, as novas in-
formações têm o potencial de iden-
tificar novas estratégias para inter-
romper o desenvolvimento do pa-
rasita, incluindo o desenvolvimen-
to de medicamentos ou vacinas pa-
ra prevenir sua transmissão.

“O sequenciamento de RNA 
unicelular nos proporciona uma 
visão do uso do gene do para-
sita que não é possível com ne-
nhuma outra abordagem, ao 
mesmo tempo que oferece uma 
compreensão muito mais clara 
de quão geneticamente diversos 
são os parasitas, mesmo dentro da 

Malária mapeada 
em detalhes

DOENÇA TROPICAL 
Mosquitos do tipo Anopheles 
são transmissores quando 
contaminados por 
protozoários do gênero 
Plasmodium falciparum cuja 
modificação genética é rápida, 
dificultando o controle

AFP

mesma pessoa. O Atlas de Células 
da Malária é um recurso que espe-
ramos que seja cada vez mais útil”, 
afirmou, em nota, Mara Lawniczak, 
autora sênior e cientista do Institu-
to Wellcome Sanger.

Apenas em 2022, a malária con-
taminou cerca de 249 milhões de 

pessoas no mundo, causando 608 
mil mortes.  O Plasmodium falci-
parum, responsável pela maioria 
dos casos, mostra uma rápida mo-
dificação genética, o que dificulta 
seu controle. Os parasitas da ma-
lária têm uma grande diversidade 
genética. Além disso, eles existem 

em formas assexuadas e sexuais no 
hospedeiro humano, sendo neces-
sária a forma sexual para sua trans-
missão pelos mosquitos.

Para a pesquisa, os cientistas uti-
lizaram o sequenciamento de RNA 
unicelular para mapear os está-
gios de desenvolvimento sexual de 

Plasmodium falciparum de maneira 
detalhada. O estudo incluiu amostras 
de sangue de indivíduos infectados, o 
que permitiu realizar uma compara-
ção entre os dados de laboratório e os 
padrões reais de infecção.

Abdoulaye Djimdé, coautor do 
trabalho e membro do Centro de 
Pesquisa e Treinamento em Ma-
lária, da Universidade de Bama-
ko, em Mali, frisa que compreen-
der mais sobre o ciclo de vida do pa-
rasita, os genes envolvidos e os fatores 
que os controlam pode ser vital para 
a pesquisa contínua sobre a doença. 
“Nossa pesquisa destaca pontos-cha-
ve no desenvolvimento sexual do pa-
rasita, que, se direcionados no de-
senvolvimento futuro de medica-
mentos, poderiam quebrar o ciclo 
de transmissão e ajudar a minimi-
zar a propagação.” (IA)

Se na infância os pequenos apresentarem pressão arterial elevada, podem ter um ataque cardíaco ou um AVC quando jovens e adultos 

(crédito: Hospital da Criança/Divulgação)
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Conscientização contra 
tragédias no trânsito

O movimento Maio Amarelo foi lançado, ontem, e contou com a participação de todas as forças de segurança do 
DF e a PRF. Somente de janeiro a abril deste ano, 6,7 mil condutores foram autuados por alcoolemia ao volante

E
m 2023 foram 231 tragédias 
no trânsito da capital do 
país, com 248 mortes. Além 
disso, somente entre janei-

ro e abril deste ano, 6.756 con-
dutores foram flagrados dirigin-
do depois de beber. Os dados são 
do Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF). 

Brenda de Lima Garcia, 25 anos, 
quase entrou para as estatísticas 
de óbitos no trânsito. Em setem-
bro de 2022, ela estava num car-
ro com amigas quando um outro 
veículo, em alta velocidade, bateu 
no automóvel. O condutor esta-
va supostamente alcoolizado. “Foi 
a 160km/h. A batida foi tão forte 
que apaguei na hora, lembro ape-
nas de acordar na UTI”, comentou. 
Segundo a mãe de Brenda, Aline 
Gouveia de Lima, 46, a amiga que 
estava no carro ligou assim que a 
tragédia ocorreu. “Eu estava dor-
mindo e recebi ligação da amiga 
que estava com Brenda no carro. 
Ela estava desesperada, pois mi-
nha filha ficou muito grave, presa 
nas ferragens e não reagia”, recor-
dou. “As notícias foram as piores. 
Sempre relatavam que o estado de-
la era gravíssimo e que não passa-
ria de três dias após o acidente, só 
por um milagre”, disse Aline.

E isso aconteceu, mas Bren-
da acabou desenvolvendo muitas 

limitações cognitivas e motoras, 
além da perda de memória re-
cente. “Em junho de 2023, fiz uma 
ressonância magnética de crânio, 
em que descobri que ficaria com 
sequelas. Foi péssimo, tive uma 
sensação horrível, de que nunca 
mais seria a mesma”, desabafou. 
“Me tornei muito dependente, 
principalmente da minha mãe, 
pois não trabalho. Estou com da-
nos irreparáveis”, ressaltou.

Para Brenda, o sentimento é de 
injustiça. “Não bebo e estava ape-
nas me divertindo com amigas, 
não queria como resultado essa si-
tuação trágica”, afirmou. A mãe da 
vítima destacou que, atualmen-
te, ela faz acompanhamento te-
rapêutico. “Esperamos superar es-
se quadro com a condenação do 
condutor. As nossas vidas estão, 
ainda hoje, muito alteradas e a in-
segurança só aumenta”, observou. 
O processo corre na Justiça.

Conscientização

Doutora em transportes pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Adriana Modesto destacou a im-
portância de campanhas educati-
vas para a promoção de um trân-
sito mais seguro, mas avaliou que 
é preciso abordar o tema, da mes-
ma forma, durante todo o ano. 
“Em maio, o que se verifica é uma 
overdose de ações, em pontos 
centrais, com uma distribuição 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » HENRIQUE SUCENA*

Movimento vai ocorrer 
durante todo o mês de maio, 

com ações educativas

Arthur de Souza/CB/D.A Press

de kits e similares cuja abrangên-
cia é reduzida, ao meu ver, sem 
tocar no ponto essencial”, lamen-
tou a especialista (leia Artigo).

O Detran-DF e o Conselho de 
Trânsito do Distrito Federal (Con-
trandife) lançaram, ontem, mais 
uma edição do Maio Amarelo, du-
rante ação no estacionamento do 
Ginásio Nilson Nelson. O objetivo 
da campanha é chamar a atenção 
da sociedade para a quantidade 
de vítimas de acidentes de trânsi-
to. O evento contou com a presen-
ça de agentes de todas as forças de 
segurança e o tema da campanha 

deste ano é “Paz no trânsito come-
ça por você”. O movimento Maio 
Amarelo foi criado pelo Observa-
tório Nacional de Segurança Viá-
ria em 2014.

Segundo o diretor-geral ad-
junto do Detran-DF, Hugo Figuei-
redo, a integração é muito im-
portante. “É necessário ter uma 
abrangência maior (da ação), 
com todas as áreas do DF e do 
Entorno (inclusive a PRF), pa-
ra que essa conscientização seja 
disseminada para mais usuários 
do trânsito”, destacou.

Figueiredo lembrou que a 

prioridade é a conscientização. 
“Somos muito cobrados para que 
tenhamos uma atuação preventi-
va. Por isso, o Detran-DF foca na 
educação e na conscientização 
da população como um todo”, 
afirmou. “Não só dos condutores, 
mas dos pedestres e de todos os 
transeuntes do DF, para que te-
nham o respeito e a educação no 
trânsito e, assim, a gente consiga 
índices de infrações e de sinistros 
cada vez menores”, avaliou.

O diretor-geral adjunto res-
saltou que alguns “detalhes pe-
quenos” fazem a maior diferença 
em relação ao número de sinis-
tros no trânsito. “O uso do celu-
lar enquanto dirige é uma carac-
terística que cresceu muito, em 
razão dos avanços tecnológicos, 
e isso tem uma relação expressi-
va no número de sinistros”, aler-
tou. “Por isso, a gente conscienti-
za a população para que, no mo-
mento em que estiver conduzin-
do um veículo, que o aparelho 
seja esquecido e que respeite as 
sinalizações e os limites de velo-
cidade”, acrescentou.

Defensivo

Motoboy há mais de 20 anos, 
o morador da Cidade Ocidental 
(GO) André Luiz Cordeiro contou 
que vem para Brasília todos os 
dias. “Como motociclista, sem-
pre evito andar atrás de carros, 

principalmente os que têm pelí-
cula escura, em que não se con-
segue ver o que o motorista está 
fazendo”, afirmou. “Tenho vários 
colegas que sofreram acidentes 
por causa disso. Eu mesmo so-
fri alguns, por isso, tento sempre 
andar longe dos motoristas, pa-
ra evitar transtornos”, ressaltou.

Ele comentou que conhece a 
campanha Maio Amarelo. “Acho 
que deveriam oferecer mais pa-
lestras (de conscientização), as-
sim como se tinha antigamen-
te. Em 2006, por exemplo, lem-
bro que tinham muitas (ações) na 
Torre de TV, que ensinavam como 
dirigir. Hoje em dia, não se tem 
mais isso”, lamentou André Luiz.

Morador de Vicente Pires, o 
instrutor de autoescola Tarcí-
sio Andrade, 27, ressaltou a im-
portância de sempre praticar 
a direção defensiva. “Isso por-
que a gente sabe que tem ou-
tros motoristas que vão estar 
acima da velocidade e existem 
os riscos de alguém furar um si-
nal”, avaliou. “Acredito que di-
minuiu muito o respeito com o 
próximo, seja ele pedestre, ci-
clista, motociclista ou moto-
rista. Temos que lembrar que o 
que nos mantém vivos não é a 
direção ofensiva, mas a defen-
siva”, alertou o instrutor.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

O motoboy André Luiz quer mais campanhas educativas pelo DF

Henrique Sucena/CB

*Os dados referem-se às multas aplicadas por todos os órgãos de fiscalização de trânsito do DF (Detran-DF/DER-DF/PMDF)

A promoção das ações volta-
das ao movimento Maio Ama-
relo são relevantes durante todo 
o ano pois, infelizmente, em to-
dos os outros meses são registra-
dos conflitos de tráfego, sinistros, 
prejuízos, invalidez e óbitos de-
correntes da violência no trân-
sito. Contudo, destaco que o mês 
foi escolhido como marco tem-
poral em razão da coincidência 

com outros eventos e pactos glo-
bais alusivos à segurança viária.

Embora o movimento tenha 
abrangência nacional e envolva 
vários atores sociais, em se tratan-
do de Brasília, resgato a Campa-
nha Paz no Trânsito, contempo-
rânea à elaboração e oficialização 
do Código de Trânsito Brasileiro. A 
campanha tomou conta dos gabi-
netes, das ruas, dos editoriais, dos 

espaços acadêmicos, das páginas 
de jornais e dos televisores de to-
do o DF, sendo capaz de dissemi-
nar sentimento de corresponsa-
bilidade quanto à paz no trânsi-
to, o excesso de velocidade e o uso 
do cinto de segurança. Além disso, 
o álcool ao volante e o respeito à 
faixa de pedestre se constituíram 
como temáticas abordadas por ór-
gãos de trânsito, e a educação, a 
comunicação e a participação so-
cial constituíram-se como pilares.

Diante do exposto, é possível 
deduzir a existência de conver-
gências entre tal campanha e o 

movimento Maio Amarelo. Ain-
da que seja inegável a maior ro-
bustez desse esforço legal progres-
sivo e as mudanças paradigmá-
ticas voltadas para o incremento 
de uma mobilidade sustentável 
observados no intervalo de tem-
po que separa os dois, por que 
seguimos retroalimentando um 
trânsito inseguro? Não esqueça-
mos que a redução dos sinistros 
de trânsito depende também de 
intervenções relacionadas à via 
e ao veículo, por exemplo.

Afirmo que parte da resposta 
pode ser encontrada nos sentidos 

atribuídos à educação relacio-
nada ao trânsito, seja ela na mo-
dalidade formal, na formação, 
atualização e capacitação de 
condutores, nas ações comuni-
tárias, nas campanhas educati-
vas ou de conscientização quan-
to aos riscos no trânsito.

O Maio Amarelo, consideran-
do-se sua abrangência, capilari-
dade, regularidade, origem e po-
der de mobilização, tem se conso-
lidado como uma das principais 
referências nacionais. Há outros 
movimentos em caráter institu-
cional público, no entanto, infiro 

que seguiremos “amarelando” ao 
não tocarmos em questões essen-
ciais como a avaliação e o papel 
da educação, da comunicação so-
cial e da participação social rela-
cionadas ao trânsito e na elabo-
ração do repertório de ações va-
riáveis como: estilo de vida; es-
trutura urbana; desigualdades 
sociais e processos de urbaniza-
ção; e abordagens sistêmicas sob 
a proteção da cidadania, acessi-
bilidade e inclusão social.

Adriana Modesto, doutora 
em transportes pela UnB

Artigo

Educação, comunicação 
e participação social

AU
TU
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*

Excesso de velocidade (Art. 218)

2024 (até abril)  502.039
Uso do celular (Art. 252)

2024 (até abril) 28.436
Embriaguez ao volante (Art. 165)

2024 (até abril)  6.756
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Crônica da Cidade

Alienação
ambiental 2

Estamos assistindo a cenas estar-
recedoras de uma reprise amplia-
da do que ocorreu no ano passado 
no Rio Grande do Sul. Chuvas incle-
mentes expulsando famílias de ca-
sas, pontes levadas pela avalanche de 
água em segundos, barragens trans-
bordando. Até o fechamento desta 
coluna, 29 pessoas morreram e mais 
de 140 municípios foram atingidos 
pelas chuvas.

No ano passado, além da tra-
gédia humana, as tempestades 

provocaram prejuízos de R$ 2 bi-
lhões para o agronegócio. Enquanto 
isso, o que se viu na Amazônia foram 
desertificados, com os leitos reduzi-
dos a um caminho de areia de onde 
subiam nuvens de fumaça.

E, neste ano, a dengue também pro-
liferou de uma maneira jamais imagi-
nada, chegando ao plano de uma epi-
demia, que quase provoca o colapso 
do sistema de saúde público e privado. 
As formas da enfermidade se tornaram 
muito mais severas.

Amigos, colegas e conhecidos adoe-
ceram ou morreram pela doença. O 
Brasil foi o primeiro país do mundo a 
adotar a vacina contra o mosquito que 
causa o flagelo. Mesmo assim, ficamos 
e ainda estamos perigosamente sitia-
dos pelo Aedes.

No momento em que escrevo, ve-
jo na tevê que uma barragem estou-
rou em Bento Gonçalves e o governo 
do Rio Grande do Sul decretou estado 
de calamidade pública. Por que está 
acontecendo isso no Rio Grande do 
Sul? Segundo os metereologistas, as 
causas são a intensidade dos ventos, a 
umidade que se desprende da Amazô-
nia e o bloqueio atmosférico que con-
centra a seca no centro do país e leva 
a chuva para os extremos do mapa.

Mas tudo isso é agravado pelas mu-
danças climáticas. O aquecimento dos 
oceanos acelera os fenômenos climáti-
cos. E, de fato, eles têm acontecido com 
uma frequência cada vez mais pertur-
badora, ensejando cenas apocalípticas. 
Chega a constituir uma ironia trágica o 
fato de que as populações das regiões 

mais atingidas continuem a votar em 
excelências negacionistas das mudan-
ças climáticas.

Enquanto isso, o Congresso Nacio-
nal vive um estado de completa alie-
nação ambiental. Em vez de convocar 
cientistas para debater o que está acon-
tecendo, querem urdir PECs com o ob-
jetivo de cercear o STF em reação às in-
vestigações contra golpistas ou à deci-
são de declarar a inconstitucionalida-
de do Marco Temporal, chicana jurídica 
para invadir a terra dos índios.

Como disse uma antropóloga, o fu-
turo dos índios se confunde, neste mo-
mento da história, com o futuro da hu-
manidade. Não sei em que planeta vive 
esse segmento porque parece ser aco-
metido de uma alienação ambiental 
monstruosa. Não consegue ver nem 

perceber o que está acontecendo no 
Brasil e no planeta.

Os indígenas estão protegendo as 
florestas não apenas para o próprio 
deleite, mas também para as pessoas 
que vivem nos centros urbanos e pa-
ra os agricultores. Sem a preservação 
das nossas matas a vida nas cidades se 
transformará em um inferno, o ciclo 
das chuvas será afetado e não haverá 
água para plantar no campo.

Basta olhar para as tevês para vis-
lumbrar um trailer do que acontecerá 
no futuro se não forem tomadas deci-
sões urgentes para uma realidade que 
avança em dramática contagem re-
gressiva. É preciso votar em candida-
tos que tenham consciência do meio 
ambiente e pressionar as excelências 
que já se elegeram.

A
 infecção por doen-
ças transmitidas pe-
lo mosquito Aedes 
aegypti pode acar-

retar sequelas, como a exa-
cerbação de dores, sendo a 
mais comum a de cabeça. 
É o que explicou Frank Ve-
nâncio, neurologista espe-
cialista em dor. Ao CB.Saú-
de — parceria entre Cor-
reio e TV Brasília —, o médi-
co e sócio-fundador da Iaso 
Medicina da Dor disse que 

a chikungunya, apesar da 
menor incidência, não é me-
nos dolorosa quando se tra-
ta das complicações poste-
riores. Às jornalistas Sibele 
Negromente e Mila Ferreira, 
o especialista completou que 
é essencial investigar quan-
do a dor de cabeça é sinal 
de alerta para dengue, para 
AVC (acidente vascular ce-
rebral), ou se trata somente 
uma cefaleia primária, co-
mo é a enxaqueca.

 »Entrevista | FRANK VENÂNCIO |  NEUROLOGISTA

 » GIULIA LUCHETTA
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Dengue pode deixar sequelas

Ao CB.Saúde, médico explica as complicações que permanecem, mesmo após a cura da doença. Entre elas, dores de cabeça 
e no corpo. Especialista também fala sobre a chikungunya, que pode causar sensibilidade nas articulações e artrite

A campanha de imunização 
da Influenza foi ampliada para 
público a partir dos seis meses 
de idade. São mais de 100 salas 
de vacina preparadas para rece-
ber a população, até o fim dos es-
toques. A lista completa dos lo-
cais, com endereços e horários de 
atendimento, está disponível no 
site da SES-DF: saude.df.gov.br.

De acordo com a SES-DF, a 
oferta segue indicativo do Mi-
nistério da Saúde. A campanha 
começou em 19 de março foca-
da em grupos prioritários. Até 
18 de abril, foram 182,2 mil do-
ses aplicadas na rede pública do 
DF. Mais de 200 mil doses ainda 
estão disponíveis. A orientação, 
para pessoas de todas as idades, 
é levar documento de identida-
de e, se tiver, a caderneta de va-
cinação. A equipe irá avaliar to-
dos os esquemas vacinais e ofe-
recer atualização, caso exista al-
gum incompleto.

Mesmo quem já se vacinou 
contra a gripe nos anos anteriores 

deve comparecer, pois, a cada 
ano, o imunizante é atualizado 
e passa a proteger contra novas 
variantes do vírus. Conforme a 
SES-DF, há somente duas con-
traindicações para a imuniza-
ção contra a gripe: os bebês com 
menos de seis meses completos 
e pessoas com histórico de aler-
gia grave a ovo. Nesse último ca-
so, o recomendado é que a vacina 
seja aplicada no Centro de Refe-
rência de Imunobiológicos Espe-
ciais (Crie), no Hospital Materno 
Infantil de Brasília (Hmib), sob a 
supervisão médica.

Além disso, quem estiver gri-
pado deve aguardar o fim dos 
sintomas para se imunizar. 
Quem teve diagnóstico de co-
vid-19 precisa esperar 30 dias. E 
quem teve dengue recentemen-
te ou apresenta síndrome respi-
ratória deve aguardar a remissão 
dos sintomas.

Dengue

O DF registrou 308 mortes por 
dengue em 2024, de acordo com 

 » NAUM GILÓ 

Vacinação é ampliada
INFLUENZA

Paciente reclamou ao Correio do calor na estrutura montada no estacionamento do ambulatório do HRT

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Uma das sequelas da dengue 
é a dor de cabeça. Por que isso 
acontece?

Quando falamos de uma 
doença viral como a dengue, é 
muito comum que o paciente de-
senvolva uma resposta inflama-
tória exagerada, porque o corpo 
está tentando lutar contra aque-
le vírus para controlar a infecção. 
Às vezes, infelizmente, essa infla-
mação que deveria estar prote-
gendo a pessoa acaba por cau-
sar alguns danos. Em alguns ca-
sos, esse dano ocorre no sistema 
neurológico. Isso pode ocorrer 
tanto na fase aguda da dengue, 
de cinco a sete dias de infecção, 
quanto nas fases mais tardias. Na 
fase aguda, a dengue pode com-
prometer o sistema nervoso e le-
var o paciente a ficar com sono-
lência, confusão, com dor de ca-
beça intensa, muitas vezes, e até 
desenvolver quadros de menin-
gite ou encefalite. Na fase tardia, 
de duas semanas até meses de-
pois da infecção, o paciente po-
de desenvolver desde paralisias 

a sintomas mais discretos, mais 
subjetivos, como a dor de cabe-
ça que, frequentemente, acom-
panha a infecção viral da den-
gue, mas pode persistir ao longo 
do tempo.

Quais são as outras sequelas 
que a dengue pode deixar?

Com a infecção da dengue po-
de ocorrer exacerbação de ou-
tras dores — articulares, muscu-
lares e até fibromialgia em pes-
soas que já têm alguma predis-
posição.

A dor de cabeça constante  
pode ser uma predisposição 
para o AVC?

A dor de cabeça pode ser um 
sinal de alarme para uma pes-
soa que vai desenvolver um AVC, 
por exemplo, um AVC hemorrá-
gico com a ruptura de um vaso 
sanguíneo. Nesses casos, a cha-
mamos de cefaleia sentinela, na 
qual ela pode ser um sinal. Além 
disso, a dor de cabeça pode estar 
relacionada a uma trombose de 

uma veia cerebral. Para uma pes-
soa que nunca teve dor de cabeça 
e começa a ter de uma hora para 
outra, é extremamente importan-
te que essa dor seja investigada, 
não apenas tratada. Em pacientes 
que têm dor de cabeça crônica 
com frequência, investigamos a 

dor e não encontramos absoluta-
mente nada como causador, ne-
nhuma alteração nos exames de 
imagem, nada que possa justificá
-la, nesses casos, a chamamos de 
cefaleia primária, e a enxaqueca 
é uma delas.

O paciente que já teve dengue e 
continua sentindo muita dor de 
cabeça deve fazer o quê?

Procurar um especialista, com 
certeza. O primeiro passo antes 
de tratar a dor do paciente é sem-
pre ter um diagnóstico correto, 
preciso, porque uma das com-
plicações neurológicas da den-
gue é a trombose cerebral. Co-
mo a dengue altera o sistema de 

coagulação, o paciente pode tan-
to ter uma trombose quanto san-
grar. Uma vez descartadas essas 
causas, que chamamos de secun-
dárias, e a depender do perfil da 
dor de cabeça, existem medica-
ções que podem melhorá-la. O 
botox é uma delas, dependendo 
da gravidade.

A chikungunya é outra 
doença que está crescendo 
em incidência no DF. Entre os 
principais sintomas estão as 
dores nas articulações.

De 80% a 90% dos pacien-
tes que têm chikungunya so-
frem uma dor articular de forte 
intensidade, chamada no meio 

científico de artralgia. A tendên-
cia natural da artralgia é melho-
rar com o tempo. É claro que, 
com o tratamento, diminuímos 
a chance disso persistir e tam-
bém deixamos todo o processo 
mais confortável para o pacien-
te. Em alguns casos mais raros, 
o paciente desenvolve artrite, e 
pode ter inchaço nas articula-
ções, vermelhidão, o que é visí-
vel. Além disso, a articulação po-
de ficar quente ao toque. No ca-
so específico da artrite, é impor-
tante que o paciente acompanhe 
com o reumatologista, médico 
especialista em doenças articu-
lares, que terá uma maior capa-
cidade de lidar com o problema.

Aponte a câmera e acesse o 
conteúdo completo

o painel de casos divulgado on-
tem pelo Ministério da Saúde. 
O balanço aponta 51 óbitos em 
investigação e 240.945 casos pro-
váveis da doença na capital.

Pacientes com sintomas da 
doença procuram unidades bási-
cas de saúde (UBS), unidades de 
pronto-atendimento (UPA), hos-
pitais e tendas de acolhimento a 

pessoas com sintomas da doen-
ça. Segundo a Secretaria de Saú-
de  (SES-DF), as 11 novas tendas 
disponíveis atenderam 17,9 mil 
pessoas, desde que a primeira foi 
aberta, em 11 d abril.

Peregrinação

Antônia Poliana, 34 anos, 

passou por diversas unidades 
públicas de saúde até ser aten-
dida na tenda do estacionamen-
to do Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC). A filha dela, de 14 
anos, apresentava falta de ar, dor 
ao respirar, inchaço no peito, do-
res no corpo e febre desde o últi-
mo domingo. A peregrinação co-
meçou no dia seguinte.

Na UBS 1 de Ceilândia, a 
adolescente teve uma consul-
ta, na qual foram solicitados 
exames. Em razão da demora 
na rede pública, Antônia optou 
por pagar os exames e gastou 
cerca de R$ 150. Com os resul-
tados, retornou a uma UPA, on-
de, mais uma vez, não foi aten-
dida. Acabou na tenda do HRC 
e a triagem foi rápida, mas ela 
está preocupada. “Tenho medo 
da evolução dos sintomas, prin-
cipalmente com as dores no 
corpo e o inchaço. Meu medo 
é que ela realmente esteja com 
dengue. No Sol Nascente inteiro 
está tendo muitos casos”, relata.

A técnica em enfermagem 
Dayane Pereira Gomes, 45, bus-
cou a tenda instalada no esta-
cionamento do Hospital Regio-
nal de Taguatinga (HRT), onde 
havia tentado atendimento an-
tes. “Estou com sintomas há dois 
dias, com febre, dor de cabeça e 
vômito. O atendimento está len-
to mas estão chamando”, dis-
se. Dayane reclama da tempera-
tura na tenda.  “Estou com ardên-
cia nos olhos por causa do calor 
e estou sentindo queda de pres-
são”, queixou-se.
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Escolha do presidente Lula
O ministro Cristiano Zanin foi nomeado ao STF 
como uma escolha do presidente Lula e não 
passou pelo Grupo Prerrogativas, ao contrário 
do que a coluna publicou ontem. O magistrado, 
então advogado, deixou o grupo em 2016.

 Jhonatan Vieira/Ascom Sejus DF  Camara Legislativa do DF/Divulgação

“Todos 
testemunharam e 

ouviram claramente. 
Foi uma propaganda 

eleitoral antecipada, o que não 
é permitido. E agora? Haverá 
punição conforme previsto em 

lei? Ou optarão por ignorar, como 
reiteradamente tem acontecido? 

As multas previstas já são 
condescendentes por serem de 
pouco valor monetário, ainda 
assim, devem ser aplicadas”

Deputado distrital  
Thiago Manzoni (PL)

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem vínculos 
políticos
O secretário-geral da OAB-DF, Paulo Maurício 
Braz Siqueira, conhecido entre os advogados 
como Poli, pretende fazer uma campanha 
para a Ordem, neste ano, sem vinculações 
políticas. Poli tem apoio de advogados e 
advogadas que querem uma OAB sem ligação 
com partidos. Ele deve concorrer com o apoio 
do atual presidente, Délio Lins e Silva Júnior.

Título de cidadão honorário a Renato Leal
O desembargador eleitoral Renato Guanabara Leal de Araújo, 
do TRE-DF, receberá o título de cidadão honorário do Distrito 
Federal. A solenidade, no plenário da Câmara Legislativa, 
será na próxima quinta-feira, às 19h. Nascido em Fortaleza, 
Renato Leal vive em Brasília há 40 anos e se formou em direito, 
na UnB, em 1996. Em 1999, ingressou na Procuradoria do DF 
onde exerce, hoje, o cargo de subprocurador-geral do Distrito 
Federal. A iniciativa da homenagem partiu de vários deputados.

Limites do MP  
definidos pelo STF
O Ministério Público é obrigado 
a comunicar, imediatamente, ao 
Poder Judiciário sobre o início 
e o término dos procedimentos 
criminais. As investigações 
devem observar os mesmos 
prazos e regras previstos para 
os inquéritos policiais, e as prorrogações devem ser comunicadas ao Judiciário. E se a 
polícia e o MP investigarem os mesmos fatos, os procedimentos devem ser distribuídos 
para o mesmo juiz de garantias. Essas são as regras definidas, ontem, pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), em julgamento sobre os limites do poder de investigação do MP.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

FOGO /

Incêndio 

deixa três 

irmãos 

feridos

Vítimas, que moram no Itapoã, foram encaminhadas, com queimaduras de 1º e 2º graus, à unidade de atingidos 
por chamas do Hospital Regional da Asa Norte (Hran). Casos semelhantes ocorreram no DF e no Entorno

U
m incêndio de médias 
proporções, segundo 
o Corpo de Bombei-
ros do Distrito Fede-

ral (CBMDF), deixou feridos 
três irmãos — com idades en-
tre 12 e 19 anos. Eles sofreram 
queimaduras de 1º e 2º graus. 
O incidente ocorreu, ontem, 
no apartamento onde moram, 
localizado em cima de uma 
borracharia, em um pequeno 
prédio no Itapoã. Eles foram 
levados à unidade de queima-
dos do Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran). Não havia 
adulto na casa com as vítimas, 
segundo testemunhas.

Um rapaz, que pediu não ser 
identificado, contou ao Cor-

reio que escutou gritos vin-
dos do lado de fora do estabe-
lecimento comercial em que 
trabalha e que fica ao lado do 
prédio dos meninos. “Ouvi pes-
soas gritando na rua: ‘Olha o 
fogo, o fogo’. Logo, viemos aqui 
para ver e chamamos os bom-
beiros. As equipes chegaram 
bem rápido”, disse.

O major Marcelo de Abreu, 
do CBMDF, numa análise pre-
liminar, indicou haver indícios 
de que o fogaréu se iniciou na 
cozinha. Como os irmãos es-
tavam em outros ambientes da 
casa e o socorro foi rápido, is-
so contribuiu para que fossem 

Bombeiros suspeitam de vazamento de gás na cozinha do imóvel, que fica sobre uma borracharia

Fernanda Cavalcante/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIogo

SÓ PAPOS

 
“A manifestação 

do presidente não pode ser 
enquadrada como propaganda 

eleitoral antecipada, ou mesmo (que) teria 
o escopo de influenciar as eleições. O que 

ocorreu foi uma manifestação de apoio político, de 
menção ao cargo a ser disputado e da plataforma de 
governo a ser defendida, nos termos do artigo 36-A 

da Lei 9.504, de 1997 (a Lei das Eleições). A legislação 
eleitoral permite falar sobre tudo isso. A fala está 

enquadrada nas permissões da lei e não nas 
vedações. Não houve conduta eleitoral vedada”

Ministro Paulo Pimenta, da Secretaria  
de Comunicação da Presidência  

da República (Secom), em  
entrevista ao Estadão
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Apoio às mulheres em caso de importunação na Micarê
O protocolo É Direito Delas Dizer Não!, iniciativa 
da Secretaria de Justiça e Cidadania do DF (Sejus), 
estará presente no Festival Micarê Brasília 2024, que 
começa hoje e vai até amanhã. Trata-se de um trabalho 
de acolhimento e de segurança às frequentadoras 
de ambientes de entretenimento e lazer. Entre trios 
elétricos, abadás e muita alegria, as cidadãs que forem 
curtir o evento vão encontrar servidoras da Sejus 
circulando pelo local para apoio em casos de assédio, 
importunação e preconceito. Uma tenda do programa 
Direito Delas — que realiza atendimentos social, 
psicológico e jurídico a mulheres e seus familiares 
em situação de violência, e também a crianças e 
adolescentes de 7 a 14 anos que tenham sofrido abuso 
sexual, e a idosos vítimas de crimes — estará no espaço da festa à disposição de quem 
sentir necessidade de apoio. “Medidas de proteção às mulheres em ambientes festivos são 
relevantes porque auxiliam as frequentadoras em possíveis situações de risco. Infelizmente, 
nesses ambientes podem ocorrer casos de assédio e de violência, e a Secretaria de Justiça 
está nesses eventos para o apoio necessário”, diz a secretária Marcela Passamani.
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Reciprocidade
Os advogados do grupo de Paulo 
Maurício Braz Siqueira esperam que 
o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
fique neutro na eleição da OAB-DF. 
Eles dizem que a atual diretoria da 
Ordem, sob a presidência de Délio 
Lins e Silva Júnior, embora integre 
grupo adversário ao de Ibaneis na 
advocacia, não usou a estrutura da 
entidade para atacá-lo politicamente 
em momentos de crise, como o 
da pandemia e o do 8 de janeiro.

Homenagem post 
mortem a Juliano 
Costa Couto
A Câmara Legislativa também 
prepara uma homenagem ao 
ex-presidente da OAB-DF Juliano 
Costa Couto, que morreu no 
último domingo. O deputado 
Pastor Daniel de Castro (PP) 
apresentou projeto para concessão 
do Título de Cidadão Honorário 
Post Mortem de Brasília a Juliano, 
que nasceu no Rio de Janeiro, 
tinha uma veia mineira e amava 
Brasília, onde viveu por 45 anos.

As unidades mais  
bem-avaliadas no TJDFT
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) concederá a sete unidades da instituição o 
Prêmio Ouvidoria de Atendimento ao Cidadão 2023. A 
solenidade de entrega da premiação, que está em sua 
primeira edição, ocorrerá hoje, às 14h, no Memorial 
TJDFT – Espaço Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte. As unidades premiadas estão divididas em 
dois grupos: judicial e administrativo. Elas foram 
selecionadas, após avaliação, de acordo com critérios 
técnicos definidos em portaria. Os vencedores na 
categoria unidade judicial são: 2ª Vara de Família e de 
Órfãos e Sucessões de Taguatinga; 3º Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e de Cidadania Família; e 
Núcleo Virtual de Mediação e Conciliação Família.

resgatados sem ferimentos ain-
da mais graves. “Nós desconfia-
mos de um suposto vazamento 
de gás, mas isso só poderá ser 
confirmado mediante a perícia”, 
afirmou o militar. Três cômodos 
ficaram totalmente destruídos 
pelas labaredas no apartamen-
to: a sala com o corredor, um 
quarto e a cozinha.

Vizinhos informaram que, no 
momento do incidente, a mãe 
dos meninos estava no trabalho. 
Três equipes do CBMDF auxilia-
ram no salvamento e controle do 
fogo. Até o fechamento desta edi-
ção, o quadro de saúde das víti-
mas não havia sido divulgado. O 
caso será investigado pela 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá).

Emergências

Casos semelhantes ao do Ita-
poã ocorreram, nos últimos 
dias, em outros pontos do Distri-
to Federal e do Entorno. Na quar-
ta-feira, em Taguatinga, bombei-
ros resgataram dois cães de um 
apartamento que se incendiou 
em um prédio onde moram vá-
rias famílias, na QSC 04. Os mas-
cotes estavam sozinhos e nenhu-
ma pessoa ficou ferida com as la-
baredas, que tampouco alcança-
ram outras moradias.

De acordo com o CBMDF, ape-
nas alguns móveis de um quarto 
da moradia foram parcialmente 
atingidos pelo fogo. Os bombei-
ros, que devolveram os animais à 

tutora e dona da casa, informaram 
que militares da corporação par-
ticiparão da investigação das cau-
sas do incidente. Na terça-feira, na 
Cidade Ocidental, em Goiás, dois 
Policiais Militares, devido à de-
mora da chegada dos bombeiros, 
tiveram de tomar a frente do en-
frentamento do fogo que atingiu 
outro apartamento.

Os PMs cobriram os rostos 
com toalhas molhadas para di-
minuir os efeitos da fumaça e, 
assim, ter condições de orien-
tar os moradores que ajudaram 
a evacuar do edifício. Posterior-
mente, com mangueiras e extin-
tores, puderam controlar as la-
baredas, que só provocaram da-
nos materiais.

FIQUE ATENTO ÀS 
ORIENTAÇÕES DOS 
BOMBEIROS:

•	 Ligue imediatamente 
para o 193, informando 
endereço correto e, se 
possível, um ponto de 
referência;

•	 Não tente apagar as 
chamas. Isso pode 
colocar você e outras 
pessoas em risco;

•	 Priorize as ações de 
saída do local, ajudando 
pessoas com dificuldade 
(idosos, crianças, 
doentes acamados ou 
que têm limitações de 
locomoção);

•	 Procure se deslocar 
abaixado, pois a fumaça 
se concentra na parte 
superior dos ambientes;

•	 Antes de abrir portas, 
confira se as maçanetas 
estão aquecidas. Caso 
estejam, será necessário 
procurar outra saída. 
Abri-las pode colocar 
você de frente a 
labaredas.

O que fazer em 
caso de incêndio?
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Se você ouve uma voz dentro de você dizendo ‘você não 
pode pintar’, então, pinte e essa voz será silenciada

Vincent Van Gogh

Carta 
Niemeyer 
encerra 
fórum

Especialistas de diversas partes do mundo discutiram estratégias para tornar as cidades mais 
humanas. Evento termina hoje, em Brasília, com a assinatura de um protocolo que será entregue à ONU-Habitat

A 
3ª edição do Fórum 
Mundial Niemeyer se 
encerra hoje, no Institu-
to Serzedello Corrêa. O 

evento durou três dias e reuniu 
especialistas de diversas partes 
do mundo para debater sobre 
práticas e ações de relevância e 
responsabilidade nas áreas de 
arquitetura, urbanismo, ciência, 
cultura e humanidades. 

Um dos pontos altos do fórum 
ocorreu ontem, com a presença 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Mendes, 
que subiu ao palco e celebrou a 
importância de reunir profissio-
nais em prol do desenvolvimen-
to urbano das cidades. Para hoje, 
está prevista a presença do em-
baixador de Portugal, Luís Faro 
Ramos, e palestras voltadas para 
a sustentabilidade. E para fechar 
o evento, haverá a assinatura da 
Carta Niemeyer.

O fórum é liderado por Pau-
lo Niemeyer, arquiteto e ar-
tista com mais de 20 anos de 

experiência na área, e bisneto 
do mestre Oscar Niemeyer. So-
bre o evento ele conta que tudo 
está ocorrendo de maneira sa-
tisfatória. “Nos painéis, os pa-
lestrantes apresentaram contri-
buições relevantes. As premis-
sas estratégicas para tornar as 
cidades mais humanas recebe-
ram aportes técnicos e políticos 
de alta qualidade”, avalia Paulo.

Ele destaca as palestras com 
representantes do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Universidade de São Pau-
lo (USP) e Universidade de Brasí-
lia (UnB) que atualizaram os prin-
cípios de construção da equidade 
social nas cidades. “A presença do 
ministro Gilmar Mendes foi moti-
vo de orgulho, evidenciando a di-
mensão plural do evento”, disse.

Por fim, o bisneto de Nie-
meyer concluiu que o 3º fó-
rum está se encerrando com 
êxito. “Contando com ampla 
participação popular e a pre-
sença qualificada de embaixa-
das, conferindo-lhe dimensão 
internacional”, enfatiza. 

O ministro do STF Gilmar Mendes (D), ao lado de Paulo Niemeyer, comemorou a relevância de reunir profissionais pelo desenvolvimento urbano

Fotos: Ogan Luiz Alves/PROJETO ONIBODE

 » MARIANA SARAIVA
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Esta é a primeira vez que o 
fórum é realizado em Brasília, 
capital que é berço dos mais 
emblemáticos monumentos 
do arquiteto modernista. O te-
ma central nesta edição é A re-
volução pós — Desafios e me-
tas para um mundo susten-
tável. A 4ª edição do Fórum 

Mundial Niemeyer será reali-
zada em setembro de 2024, em 
Estoril/Portugal.

 Aliança com a ONU

Ao fim do evento será cria-
da a base da Carta Niemeyer a 
ser apresentada à ONU-Habitat, 

um protocolo de intenções da 
sociedade civil, governos e pro-
fissionais do setor, para que 
pontos importantes se trans-
formem em premissas e diretri-
zes da sociedade civil organiza-
da, de instituições e empresas, 
de entidades de terceiro e quar-
to setores, entre outros, para 

temas relevantes e encontros 
mundiais. O documento tam-
bém estabelece compromissos 
gerais da comunidade interna-
cional de arquitetos e urbanis-
tas, na concepção de cidades 
mais democráticas, acessíveis e 
com maiores graus de excelên-
cia em suas escolhas urbanas.

As premissas 
estratégicas para 
tornar as cidades 
mais humanas 
receberam aportes 
técnicos e políticos 
de alta qualidade”

Paulo Niemeyer, 
arquiteto e artista

Pela primeira vez, encontro é realizado em Brasília, palco das mais emblemáticas obras de Oscar Niemeyer

Uma estimativa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo aponta que o volume de vendas no comércio varejista voltado para o Dia 
das Mães deve atingir R$ 13,2 bilhões, em 2024. O valor representa aumento de 3,5% 
em relação à movimentação financeira real observada no ano passado. Diante da 
magnitude e da variedade de segmentos impactados, essa data comemorativa é 
considerada o Natal do primeiro semestre pelo varejo brasileiro. O indicador que 
mede a confiança dos varejistas em relação às condições atuais de suas empresas 
aumentou 6,4% em relação a março e a intenção de consumo teve a primeira alta 
em quatro meses, com avanço de 0,4%. “O orçamento menos apertado das famílias 
deve favorecer as compras em praticamente todos os segmentos”, aponta a CNC.

Vestuário
A maior previsão de faturamento é do segmento de vestuário, calçados 

e assessórios: R$ 5,1 bilhões, um avanço de 2,1% na comparação com 2023. 
Em seguida, vem o ramo de farmácias, perfumarias e lojas de cosméticos, 
com previsão de R$ 2,6 bilhões. Os estabelecimentos especializados na 
venda de móveis e eletrodomésticos devem responder por R$ 1,8 bilhão, 
enquanto os de utilidades domésticas e eletroeletrônicos, R$ 1,8 bilhão.

Contratação de temporários
Com a expectativa real de aumento do volume de vendas, a 

contratação de trabalhadores temporários para atender à demanda 
deverá ser maior do que no ano passado (25,9 mil vagas em 2024 
contra 23,7 mil vagas no ano passado). A expectativa é de que 
o salário médio de admissão fique em torno de R$ 1.794, uma 
alta de 7,1% do valor médio pago na mesma data, em 2023.

Alta projeção de vendas 
para o Dia das Mães

MV Bill e Bell Lins 
no Top Cufa DF

Neste fim de semana, a partir das 14h, 32 
modelos embarcam na disputa pelos primeiros 
lugares, no palco do maior concurso de beleza 
entre jovens da periferia do Centro-Oeste. É a 
sétima edição do Top Cufa DF. O evento, que será 
aberto ao público, ocorre ao lado da Biblioteca 
Nacional. Para participar não é necessária a 
retirada de ingressos ou credenciamento, é só 
chegar e aproveitar a programação, que vai 
até as 23h. No sábado, às 21h, haverá show 
com um dos fundadores da Cufa e rapper 
consagrado, MV Bill. Já no domingo, a animação 
do público fica por conta da cantora Bell Lins.

Economia circular
De acordo com Carol Rosignoli, 

empreendedora da economia circular 
e fundadora do primeiro brechó 
com selo Zero Waste do Brasil, o 
Desapeguei Bonito, os painéis que 
farão parte da programação trarão 
uma perspectiva alternativa sobre o 
consumo de moda e beleza. “O evento 
de encerramento do Top Cufa vai 
apresentar dois painéis, tendo como 
tema central a moda sustentável, 
autoral e de segunda mão. E com 
perspectivas sobre o mercado de 
moda autoral e oportunidades do 
mercado de reúso de matéria-prima.”

Faculdade Senac-DF 
promove 1º workshop 
de Metaverso

Evento gratuito será realizado 
na terça-feira, às 19h, no auditório 
da Instituição, na 913 Sul. 
Inscrições gratuitas no link bit.
ly/MetaversoSenacDF. Durante o 
evento, será apresentada a história 
e interações do Metaverso, bem 
como estudo de casos aplicados, 
desafios e oportunidades desse 
ecossistema digital. “Queremos 
apresentar soluções criativas capazes 
de promover, ainda mais, a inovação 
e o desenvolvimento tecnológico 
em nossa capital. Iniciativas essas 
que já estamos realizando com 
nossos alunos na Faculdade Senac-
DF”, disse o professor Marcio 
Gonçalves, um dos coordenadores 
do MetaLab, laboratório de pesquisa 
de Metaverso da instituição.

Experiência 
imersiva

O Metaverso é um universo virtual 
baseado em realidade aumentada, 
que oferece uma experiência imersiva. 
Um mundo em que as pessoas podem 
interagir, jogar, assistir a shows, trabalhar, 
negociar e estudar como se estivessem 
em um mundo real. Nesse espaço, 
é possível criar uma série de ações 
inovadoras, Desde um e-commerce com 
realidade aumentada até exposições.

Carl de Souza/AFP

Preços dos combustíveis no Centro-Oeste
O Distrito Federal registrou as médias mais altas da Região 

Centro-Oeste para o diesel comum (R$ 6,19) e para o etanol (R$ 4,21). 
Porém, na capital federal foram encontrados os recuos mais 
expressivos para o diesel-S10 e para a gasolina. É o que aponta análise 
exclusiva da Edenred Ticket Log sobre o preço dos combustíveis 
referente ao fechamento de abril. A Região Centro-Oeste foi a única 
do país a registrar estabilidade no preço da gasolina; o valor do 
litro do etanol encontrado ainda é o mais baixo entre as demais. O 
preço médio do litro fechou abril a R$ 3,84, com aumento de 1,86%, 
ante a primeira quinzena do mês. A gasolina, encontrada a R$ 6,02, 
mantém-se estável em relação à quinzena anterior. O preço do diesel 
comum foi comercializado a R$ 6,02 e também manteve estabilidade. 
Já o diesel S-10 fechou o mês a R$ 6,18, com aumento de 0,16%.

Mulheres na Saúde 
em noite de autógrafos

A co-fundadora do Sabin, Sandra 
Costa, e a CEO do grupo, Lidia Abdalla, 
estarão no lançamento, em Brasília, dos 
livros dos quais são autoras: Mulheres 
no Conselho — Volume 2  e Mulheres 
na Saúde — Histórias Inspiradoras, 
da editora Leader. O evento será na 
próxima segunda-feira, às 19h, na 
livraria da Travessa, no Casa Park.D
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PMs impedidos 
de ir a batalhão

Justiça expediu alvarás de soltura para os 14 militares detidos por supostas tortura a aluno do curso de 

A 
Justiça do Distrito Fede-
ral expediu, ontem, alva-
rás de soltura para os 14 
policiais militares deti-

dos por suposto episódio de tor-
tura, durante um curso de for-
mação do Patrulhamento Tático 
Móvel do Batalhão de Choque 
(BPChoque). O Ministério Públi-
co do DF e Territórios (MPDFT), 
responsável pela operação que 
resultou na prisão dos servido-
res, afirmou que as investigações 
continuarão sob a responsabili-
dade do Departamento de Con-
trole e Correição (DCC) da cor-
poração. Depoimentos, a que o 
Correio teve acesso, prestados 
por outros alunos, não dão sus-
tentação aos fatos relatados pe-
lo soldado da Polícia Militar (PM-
DF) Danilo Martins Pereira.

A decisão da soltura dos PMs 
ocorreu um dia após a Associa-
ção Caserna protocolar um pe-
dido de habeas corpus coletivo 
no Tribunal de Justiça do DF (TJ-
DFT) para 12 dos 14 policiais. 

“Chama a atenção o fato de, 
apesar de o Ministério Público 
atribuir ao comandante da uni-
dade (tenente-coronel Calebe 
Teixeira) a iniciativa de provo-
car a desistência da vítima do 
curso de formação, tendo-o co-
mo o mandante das atrocida-
des tendentes a levá-lo à desis-
tência, não oficiou por sua pri-
são temporária”, afirma o desem-
bargador, que completa: “De for-
ma diversa, oficiou pelo recolhi-
mento cautelar dos demais en-
volvidos, que agiram sob suas 
ordens, muito embora sem indi-
vidualizar as condutas, limitan-
do-se a aventar comportamento 
omissivo aos pedidos de ajuda”, 

afirmou em decisão o desembar-
gador Sandoval Oliveira.

Os militares liberados são o 
coordenador do curso, o segun-
do-tenente Marco Aurélio Teixei-
ra, e os 13 instrutores: Gabriel Sa-
raiva dos Santos, Daniel Barboza 
Sinesio, Wagner Santos Silvares, 
Fábio de Oliveira Flor, Elder de 
Oliveira Arruda, Eduardo Luiz Ri-
beiro da Silva, Rafael Pereira Mi-
randa, Bruno Almeida da Silva, 
Danilo Ferreira Lopes, Rodrigo 
Assunção Dias, Matheus Barros 
dos Santos Souza, Diekson Coe-
lho Peres e Reniery Santa Rosa.

O advogado Adilson Valentim, 
que atua na defesa de um dos PMs, 
alertou. “Até agora nenhum policial 
foi ouvido. Sabemos que os cursos 
de formação do policiamento espe-
cializado têm, pedagogicamente, 
sua estrutura, que é planejada e or-
ganizada para que possa atender a 
realidade dos fatos. Não foi pergun-
tado, até o exato momento, se real-
mente o que a vítima está trazendo 
condiz com a realidade.”

O MPDFT reforçou que as in-
vestigações continuarão, como 
o afastamento do então coman-
dante da unidade e a suspensão 
do curso. “Adicionalmente, o TJ-
DFT determinou novas restri-
ções, que incluem a proibição de 
acesso dos policiais militares ao 
BPChoque, proibição de contato 
com qualquer investigado, e proi-
bição de contato com a vítima.”

Depoimento

O Correio teve acesso a um de-
poimento prestado na Correge-
doria da PM por uma das alunas 
do curso presente no dia dos fatos 
denunciados. No relato, a policial 
negou ter presenciado cenas de 
agressão contra o soldado Danilo. 

O denunciante disse ter sofrido 
agressões na frente de outros cole-
gas e, inclusive, ter sido levado à lo-
cais isolados, onde os episódios de 
tortura continuaram. Ele teria sido 
forçado a carregar objetos pesados, 
como um sino de 50kg e uma tora 
de madeira, enquanto era agredi-
do. Em outro momento, afirmou 
que os instrutores o submetiam a 
exercícios físicos, como flexões en-
quanto era chutado. A policial, no 
entanto, depôs que o sino não ha-
via sido utilizado em nenhuma ati-
vidade, uma vez que o equipamen-
to não havia sido fixado em um lo-
cal específico, pois o ambiente ain-
da estava em preparo.

Outra alegação da militar é de 
que ela não viu o soldado cantan-
do músicas jocosas na frente da 
turma, como “Eu sou um fanfar-
rão, eu gosto de atenção, eu sou 
o coach do fracasso, eu me fa-
ço de palhaço, eu envergonho a 
minha família, eu envergonho a 
minha unidade, eu sou carente 
e ninguém gosta de mim”, como 
relatou o então aluno.

Nas redes sociais circularam 
dois vídeos de Danilo no supos-
to dia do curso. As imagens mos-
tram um policial dizendo a ele: “A 
gente não quer o seu mal. Des-
de o começo estamos falando 
isso, mas você precisa reconhe-
cer, fazer uma leitura de momen-
to”. Danilo responde: “Senhor, eu 
não tenho rixa nenhuma. Essa 
questão do time aí, nunca bri-
guei com ninguém. Nunca dis-
cuti e tenho como provar isso. 
Vim aqui para bancar uma eta-
pa. Eu amo essa profissão, nasci 
para ser policial”.

O advogado Marcos Barro-
zo, que representa o soldado, 
afirma que o vídeo foi gravado 
de forma velada em um beco, 

sofridos no primeiro dia de cur-
so, em 22 de abril. Naquele dia, 
o soldado chegou ao batalhão 
pela manhã, às 8h, e retornou 
para a casa por volta das 16h30 
com “sinais visíveis de estresse 
físico, como vermelhidão nos 
braços e rosto, típicos de uma 
severa insolação”. Ele contou 
sobre as agressões. Disse que 
foi espancado com pedaços de 
madeira nas pernas, nádegas e 

tronco, chutes, socos no rosto e 
golpes com um capacete, que, 
segundo ele, chegou a quebrar 
com o impacto. Relatou, ainda, 
ter sido atingido com espuma 
química no rosto e no corpo a 
uma curta distância.

Nas buscas feitas, durante a 
operação, foram apreendidos ob-
jetos supostamente usados na 
tortura, como cilindro de metal 
e pedaços de madeira.

aparentemente pelo próprio 
segundo-tenente Marco Au-
rélio Teixeira. 

Segundo a defesa, pelo con-
teúdo do vídeo, as agressões não 
foram realizadas durante ne-
nhum tipo de treinamento e fo-
ram direcionadas única e exclu-
sivamente ao soldado por moti-
vo fútil, aparentemente, por uma 
desavença com algum outro po-
licial por time de futebol.

Violência

Em entrevista ao Correio 
na segunda-feira, Danilo rela-
tou os episódios de violência 

 Os supostos episódios de agressão ocorrera, dentro Batalhão de Choque da Polícia Militar do DF

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press
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Obituário

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou 
pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança

Celson Guimarães da Silva, 
66 anos
Eleusina Ribeiro da Silva,  
61 anos
José Marcos de Castro,  
80 anos
Maria Gessy Siqueira da Silva, 
84 anos
Maria Josephina 
Baracathaddad, 94 anos
Sérgio Bartholomeu 
Maestrali, 87 anos
Valéria Serpa Lameiras,  
92 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antônia Rodrigues de 
Medeiros, 61 anos
Celina Pinto de Araújo Silva, 
69 anos
Elisângela Celestina de 
Miranda, 38 anos
Enzo Gabriel Sousa, 5 anos

Ester Bonfim de Araújo,  
46 anos
Ezequiel da Silva Souza, 
menos de 1 ano
Kalleb Henrique Dias 
Rodrigues, menos de 1 ano
Lourival Bruno Bidu de 
Almeida, 33 anos
Marisete de Lima Cavalcante, 
99 anos
Osvaldo da Conceição Araújo, 
84 anos

 » Cemitério do Gama

Januário Dias de Araújo, 
74 anos
José João da Silva Filho,  
73 anos
Maria Das Neves de Jesus, 
 81 anos
Marlene Gonçalves Moreira, 
68 anos
Raimunda Costa da Silva, 
91 anos

 » Cemitério de Planaltina

Aluísio Henrique Pequeno, 
54 anos
Felipe Rodrigues Sousa,  
73 anos
Cemitério de Sobradinho
Maria da Guia Guedes de 
Araújo, 84 anos
Marina Nunes da Cunha,  
68 anos

 » Jardim Metropolitano

Antonio Alves de Souza,  
68 anos
Bernardo Witter de Melo 
Martinelli, menos de 1 ano
José Carlos Huber, 69 anos
Jovercina Simões Dantas,  
78 anos
Christian Ravi Alves Silva, 
menos de 1 ano

formação da PMDF. Mesmo soltos, eles não poderão ter contato com testemunhas e com o denunciante. Investigações continuam

2024/10

Em quatorze de março de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas
e quarenta minutos, realizou-se reunião extraordinária do Conselho de
Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul,
15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do
Sr. Dario Carnevalli Durigan e com a participação presencial dos Conselheiros
Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto
Simão Bijos, Robert Juenemann e, por videoconferência, da Sra. Elisa
������ ������� �������� ��� ������ �������
�� � 	��� �������� ����� �����
Medeiros. Também participaram o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, e
o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes, representante da Diretoria Jurídica, como
assessores do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O
Conselho de Administração (CA): - MONTANTE GLOBAL DA REMUNERAÇÃO
DE ADMINISTRADORES ABR/2024 A MAR/2025 – aprovou, para posterior
encaminhamento à apreciação da Secretaria de Coordenação e Governança
das Empresas Estatais (Sest) e deliberação pela Assembleia Geral deAcionistas
(AGO), as propostas de i) revisão dos honorários e dos benefícios dos integrantes
da Diretoria Executiva, dos membros do Conselho de Administração e do teto do
montante global para recompensa dos integrantes dos órgãos de administração
do Banco (Diretoria Executiva e Conselho de Administração) para o período de
abril/2024 a março/2025; ii) a manutenção dos parâmetros de remuneração dos
membros do Conselho Fiscal (CF), do Comitê de Auditoria (Coaud) e do Comitê
de Riscos e de Capital (Coris); iii) a remuneração dos membros do Comitê
de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade (Corem), do Comitê de Tecnologia
e Inovação (Cotei) e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial (Cosem); iv)
a extensão do benefício de avaliação de saúde para membros do CA do CF
e dos Comitês de assessoramento ao CA; v) as Propostas da Administração
referentes aos assuntos anteriores a serem encaminhadas à Assembleia Geral
de Acionistas. Foi registrada a abstenção da Conselheira Elisa Vieira Leonel,
em razão da função desempenhada no Ministério da Gestão e da Inovação
�� 	������� ���������	��� 
� ����� � �� ���
�� �������� ��������� ������� 
�
interesse. Reunião realizada sem a participação da Conselheira representante
dos funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto no art. 18,
§6°, do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encerrada a reunião, às quinze horas, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi
Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo
Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário.
� ����� ���������� ��
������� � 	������� 
� ��������  �
���� ��������� � �������
em 09/04/2024 sob o número 2526305 - Luciana Stefane de Almeida Dionisio -
Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Quatorze

de Março de Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/09

Em quatorze de março de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e
vinte minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do
Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte
- Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli
Durigan e com a participação presencial dos Conselheiros Anelize Lenzi Ruas
de Almeida, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo
Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e, por videoconferência, da Sra. Elisa
������ ������� �������� ��� ������ �������
�� � 	��� �������� ����� �����
Medeiros. Também participaram, como assessores do Conselho, o Sr. Iram
Alves de Souza, Auditor Geral, e o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes, representante
da Diretoria Jurídica, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. Em
razão da ausência da Presidenta Tarciana, nos termos do art. 11 do Regimento
Interno do Conselho, participou da reunião o Sr. Felipe Guimarães Geissler
Prince, Vice-Presidente de Controles Internos e Gestão de Riscos, respondendo
cumulativamente pela função de Presidente do BB, mas sem direito a voto. Ao
declarar a abertura dos trabalhos, o Presidente do Conselho apresentou seus
informes, em sessão reservada, como de praxe. O Conselho de Administração
(CA): (...) - SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA - tomou
conhecimento do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente
a fev/2024, apresentado pelo Auditor Geral; - RESULTADO DA AVALIAÇÃO
DO SISTEMA DE GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES
INTERNOS (SGRC) 2023 - tomou conhecimento dos resultados da avaliação do
SGRC, apresentados pela Auditoria Interna, referente ao exercício de 2023; (...)
- SEGURANÇA CIBERNÉTICA – aprovou i) a revisão da Política de Segurança
Cibernética, ii) o Plano de Prevenção e Resposta a Incidentes Cibernéticos, iii)
o Plano de Ação em Segurança Cibernética (PASC), em atendimento ao art.
10 da Resolução CMN nº 4.893/2021; e tomou conhecimento i) do Relatório
Anual de Segurança Cibernética, data-base 31/12/2023, ii) do Plano Corporativo
de Gestão de Crise em Segurança Cibernética, em atendimento aos art. 8º e
20º da Resolução CMN nº 4.893/2021, respectivamente, iii) e da designação
da Vice-Presidência de Negócios Digitais e Tecnologia como nova responsável
pela Política de Segurança Cibernética e pela execução do Plano de Ação e de
Resposta a Incidentes; (...) - RELATÓRIO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS
AO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS E RESULTADO DAS ATIVIDADES
RELACIONADAS À FUNÇÃO DE CONFORMIDADE – aprovou i) o relatório das
AtividadesRelacionadas aoSistema deControles Internos 2023, ematendimento
à Resolução CMN nº 4968/2021, e ii) o Resultado dasAtividades Relacionadas à
Função deConformidade 2023, ematendimento àResoluçãoCMNnº 4595/2017;
(...) - RELATÓRIO SEMESTRAL DO CANAL DE DENÚNCIAS DO BB – aprovou
o Relatório Semestral do Canal de Denúncias BB, data-base 31.12.2023, em
atendimento à Resolução CMN nº 4.859/2020; (...) - ESTATUTO SOCIAL DO
BANCODOBRASIL– aprovou i) a proposta de alteração doEstatuto Social do BB
e o envio para deliberação pela Assembleia Geral de Acionistas, ii) a respectiva
Proposta da Administração que constará como anexo do Edital de Convocação
da Assembleia Geral de Acionistas; Foi registrada a abstenção da Conselheira
Elisa Vieira Leonel, em razão da função desempenhada no Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públicos/Sest, de forma a se elidir qualquer potencial
������� 
� ���������� ����� � �����������		�� ���	����	�������
E EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BB – aprovou a convocação das
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária de Acionistas do BB, a serem
realizadas em 26.04.2023, e as seguintes Propostas da Administração a serem
submetidas à deliberação assemblear, em atendimento ao ESBB, art. 9º, §1º, e
art. 21, IV: Assembleia Geral Ordinária: i) tomar as contas dos administradores,
��������� 
������� � ����� �� 
������������ ���������� 
� ��������� ���������
ao exercício de 2023; ii) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
��������� 
� ���� � ���� ���� � �������� ������ ����� ���� ����������� 
��
membros dos órgãos de administração da Companhia e do Conselho Fiscal, do
Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do Comitê de Pessoas,
Remuneração e Elegibilidade. Assembleia Geral Extraordinária: i) deliberar
����� � �������� 
� ��������� 
� �������� 	����� 
� ��������� � ��� ���� �
remuneração dos membros do Comitê de Tecnologia e Inovação e do Comitê de
Sustentabilidade Empresarial. Foi registrada a abstenção da Conselheira Elisa
Vieira Leonel no item “iii” da Proposta da Administração referetne à Assembleia
Geral Ordinária, e nos itens “i” e “ii” referentes àAssembleia Geral Extraordinária,
em razão da função desempenhada no Ministério da Gestão e da Inovação
�� 	������� ���������	���� 
� ����� � �� ���
�� �������� ��������� ������� 
�
interesse. (...) - DESEMPENHO SOCIOAMBIENTAL E PRÁTICAS ASG DO
BB – tomou conhecimento do reporte semestral referente ao desempenho
socioambiental do BB, com ênfase na performance e nas práticas ambientais,
sociais e de governança (ASG), elaborado pela Vice-Presidência Negócios
Governo e Sustentabilidade Empresarial; (...) Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente deu por encerrada a reunião, às quatorze horas e quarenta minutos,
da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida
e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario
Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly
Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos
e Robert Juenemann. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial,
�
������� � 	������� 
� �������� ��
���� ��������� � �������� �� ���������� ���
o número 2526308 - Luciana Stefane de Almeida Dionisio - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do

Conselho de Administração Realizada em Quatorze

de Março de Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/11

Em quatorze de março de dois mil e vinte e quatro, às quinze horas,
realizou-se reunião extraordinária do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli Durigan e com
a participação presencial dos Conselheiros Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão
Bijos, Robert Juenemann, e, por videoconferência, da Sra. Elisa Vieira Leonel.
Também participaram o Sr. IramAlves de Souza, Auditor Geral, e o Sr. Alexandre
Bocchetti Nunes, representante da Diretoria Jurídica, como assessores do
Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de
Administração (CA): - RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DE AUDITORIA
INTERNA (RAINT) 2023 – aprovou o Relatório Anual de Atividades de Auditoria
Interna 2023. (...) Nadamais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada
a reunião, às quinze horas e cinco minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por
mim e pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de
Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino
da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos e Robert Juenemann. Rodrigo Nunes
Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
��������� � �������� �� ���������� ��� � ����� ����
�
 	 ������� ������� ��
Almeida Dionisio - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Quatorze

de Março de Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Bárbara Cabral/CB/D.A Press

A VEZ DAS PAINEIRAS 
Chegou a época da floração das conhecidas “barrigudas”.  Embora a espécie não seja típica do Cerrado,  

aqui ela se adaptou muito bem, deixando a cidade cor-de-rosa e os brasilienses em estado de encantamento

N
a maior parte do ano, elas 
chamam atenção pela protu-
berância na região do tronco. 
Apelidadas de “barrigudas”, 

as paineiras abrem a temporada das 
flores na capital, já que elas gostam 
de aparecer mais no período de es-
tiagem, que acabou de começar. Em 
diferentes regiões da cidade, as flores 
com tonalidades de cor-de-rosa mu-
dam a paisagem urbana.

Na 410 Norte, onde há uma con-
centração de paineiras espalhadas 
pela quadra, as flores já colorem a co-
pa das árvores e o chão ao redor. O ca-
sal Marcelo Magaldi, 37 anos, e Tatia-
na Corrêa, 44 anos, mora na quadra 
ao lado, a 409, há um ano. O bosque 
cheio de paineiras é um dos lugares 
onde gostam de levar o Messi, o ca-
chorro deles, para passear. “Eu acho 
bem legal. Estamos há um ano aqui e 
é a segunda vez que vemos a floração 
das paineiras. A gente vê até pessoas 
de outros lugares virem visitar esse 
local para ver as paineiras”, conta o 
consultor de parcerias.

Ele faz uma comparação entre Bra-
sília e a cidade de onde veio com a 
esposa. “Curitiba sempre se vendeu 
como uma cidade muito verde, mas 
acho o Plano Piloto mais arborizado 
e com mais espaços livres”, observa. 
Tatiana diz que as flores das painei-
ras dão a sensação de tranquilidade. 
“A gente vem passear com o Messi e 
ficamos olhando. Às vezes dá para ver 
araras e carcarás no alto das painei-
ras”, relata a bancária.

À beira do Eixo W Norte, na altura 
da 103, as paineiras também pintam 
a paisagem de lilás. Logo ao lado, fi-
cam os blocos I e J, onde Rafael Nu-
nes, 53 anos, é porteiro. Ele diz que 
gosta de observar as flores da cidade 
na época da seca. As flores, na opi-
nião do porteiro, trazem a sensação 
de liberdade e os “barrigões” atiçam a 
imaginação. “Parece que estão cheias 
de água”, imagina.

Paineiras

A professora de biologia da Uni-
versidade Católica de Brasília (UCB) 
Melina Guimarães explica que as pai-
neiras que vemos na zona urbana são 
da espécie Ceiba speciosa, da família 
Malvaceae, e não é nativa do Cerra-
do. “Mas ela se adaptou bem à região 
e é muito utilizada na arborização ur-
bana, provavelmente porque cresce 
muito rápido e dá uma boa sombra”, 
detalha a especialista. O tronco dos 
exemplares da espécie pode alcan-
çar de 80cm a 120cm de diâmetro. O 
tempo de desenvolvimento comple-
to das árvores varia de 15 a 20 anos.

 » NAUM GILÓ 

Moradores da 409 Norte, Marcelo Magaldi e Tatiana Corrêa gostam de contemplar as paineiras da 410 

Sobre a barriga que se forma no 
tronco da árvore, que pode chegar a 
30 metros de altura na idade adulta, 
o porteiro Rafael está certo. “Ela acu-
mula água. Todavia, quando mais ve-
lha, perde um pouco desse formato e 
o seu interior pode se tornar oco e até 
abrigar animais”, informa Melina, que 
também fala sobre o fruto da painei-
ra, que tem um fibra semelhante ao 
algodão, chamado de paina: “A paina 
pode ser utilizada no enchimento de 
pelúcias e travesseiros”, explica.

“A paineira nativa do Cerrado não 
dá uma boa sombra e tem um cres-
cimento mais lento, mas também dá 
uma paina muito bonita, mas é encon-
trada mais comumente em áreas na-
turais”, complementa a bióloga. A flo-
ração da espécie costuma ir até maio.

Novacap

O plantio e a manutenção das ár-
vores em Brasília são responsabili-
dade do Governo do Distrito Federal 
(GDF), por meio da Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital (Nova-
cap). O GDF informa que as painei-
ras estão espalhadas por todas as re-
giões administrativas. Apenas no Pla-
no Piloto, há uma concentração de 
mais de 3,5 mil exemplares. A com-
panhia informa que a Octogonal, na 
altura da passarela, bem como o Ei-
xinho Sul, Eixão Norte, Epia, L4 Sul e 
Setor Militar Urbano são alguns dos 
locais onde elas podem ser observa-
das mais facilmente.

A Novacap informou ao Correio 
que não tem a quantidade exata de 
paineiras que são plantadas anual-
mente, mas que nos últimos três anos 
foram plantadas cerca de 1.500 mu-
das dessa espécie, entre elas: painei-
ra loira, paineira branca, paineira ro-
sa, paineira das pedras e as painei-
ras imbaré.

Plantio

A companhia alerta que o plantio 
feito pela população deve ser orien-
tado por equipes técnicas do órgão 
para evitar prejuízos estruturais e até 
acidentes. O serviço pode ser solicita-
do pela Ouvidoria-Geral, por meio do 
telefone 162 ou pelo site https://www.
novacap.df.gov.br/.

Destruir, danificar, lesar ou mal-
tratar plantas em endereços públi-
cos ou privados é crime previsto em 
lei. A pena é de detenção de três me-
ses a um ano ou multa. As duas penas 
também podem ser aplicadas cumu-
lativamente. Para denunciar atos de 
vandalismo ou furtos, basta ligar pa-
ra a Ouvidoria da Novacap, no telefo-
ne 3403-2626, ou para a Polícia Civil, 
pelo número 197.
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CURSOS

Professores

O Instituto Sidarta e o Institu-
to Itaú Social oferecem gra-
tuitamente o curso de férias 
Mentalidades Matemáticas. 
Recomendado para equipes da 
Secretaria de Educação, tem o 
objetivo de melhorar os índices 
de aprendizagem em matemá-
tica, qualificar a rede de ensino 
e fornecer subsídios para pen-
sar matematicamente. A carga 
horária é de 40h. Mais infor-
mações e inscrições pelo site 
polo.com.br.

Línguas

O Espaço de Cultura Gar-
cia, em parceria com a Casa 
do Ceará, oferece cursos de 
inglês, francês, italiano e espa-
nhol nos níveis básico, inter-
mediário e avançado. Também 
há aulas de conversação em 
outros idiomas. Cada curso 
custa R$ 1.320, valor que inclui 
matrícula (R$ 60) e pode ser 
dividido em até seis parcelas 
de R$ 210. Mais informações: 
(61) 99375-2936.

Tecnologia

A Escola da Nuvem, organiza-
ção social sem fins lucrativos 
que busca a inserção de pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social e econômica, está ofere-
cendo aulas presenciais gratui-
tas, em Ceilândia, para certifica-
ção em nuvem AWS. A iniciativa 
prioriza pessoas a partir de 16 
anos que não tenham acesso 
ao computador em casa. Para 
participar do processo seletivo 
acesse o site escoladanuvem.
org/cursospresenciais/.

Capacitação

Os gestores de organizações 
da sociedade civil e voluntá-
rios de ações sociais podem 
se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa ofe-
rece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades 
tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digi-
tal e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser 
feitas pelo site comunidade.
df.gov.br ou presencialmente 
na sede da Secretaria de Aten-
dimento à Comunidade (Seac), 
no anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Stand Up

O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe os humoristas Elson 
Filho, Ana Ferreira, e Davi Bar-
ros, em sua apresentação A 
quase dama e os completos 
vagabundos. O evento acontece 
no Teatro de Bolso, no domin-
go, às 20h. Os ingressos custam 
R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia) e 
devem ser adquiridos pela pla-
taforma do Sympla.

Pintura

A exposição Coloridos traços 
brasilienses, do artista plástico 
Alexsandro Almeida, pode ser 
visitada até 30 de julho, em dias 
úteis, das 12h às 19h, com entra-
da gratuita, no Espaço Cultural 
do Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT 
— Promotoria de Brasília II). As 
pinturas apresentam a arquite-
tura da capital federal em ima-
gens com formato de 60cmx-
60cm, em alusão ao apelido de 
"quadradinho" e ao ano de inau-
guração da cidade. A mostra faz 
parte das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Imposto de Renda

A Universidade Estácio ofere-
ce atendimento gratuito para 
quem busca esclarecer dúvidas 
referentes ao Imposto de Ren-
da deste ano. Os interessados 
podem comparecer ao polo 
da instituição, em Taguatinga, 
às terças e quintas-feiras, das 
17h30 às 19h. Mais informa-
ções pelo Instagram no perfil 
@nafestaciodf.

Ambulatório

O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e gineco-
logia/obstetrícia. Coordenados 
pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os trata-
mentos são realizados por uma 

equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e esta-
giários do curso de medicina. 
As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Exposição

O Espaço Cultural Renato Russo 
recebe até o dia 19/5, a exposi-
ção individual Modos de Mergu-
lho: Livre, Autônomo e Profun-
do, da artista brasiliense Marina 
Saback. As obras combinam 
técnicas com óleo sobre tela e 
aquarelas, além de projetos em 
tecido, miçangas e acrílico com 
arte abstrata. O horário para 
visitação é de terça a domin-
go, das 10h às 20h, na Galeria 
Parangolé.   

Astronomia

Até dia 10 de maio, no esta-
cionamento da Universidade 
Católica de Brasília acontece 
o projeto Planetário Itineran-
te. O evento é em celebração 
aos 50 anos do Planetário de 
Brasília. A programação conta 
com diversas atrações, como 
visitas guiadas mostrando as 
atividades e curiosidades sobre 
astronomia, campeonatos de 
cosplay e bate-papo com per-
sonalidades e influenciadores. 
O acesso ao evento é gratuito 
mediante a retirada de ingres-
sos pela plataforma do Sympla. 
Os horários são das 14h às 22h, 
quinta e sábado, e das 8h às 
18h, segunda a sexta (exceto dia 
5/5 não haverá programação e 
o espaço estará fechado). Para 
programação completa ou mais 
informações acesse @planeta-
riointinerante.oficial.

Exposição

O CCBB apresenta, até 5 de 
maio, a exposição Luz eterna — 
Ensaio sobre o Sol. Sete obras 
imersivas evocam a poética do 
Sol ao unir arte e tecnologia 
para proporcionar experiên-
cias sensoriais ao público. Com 
projeções digitais e instalações 
interativas, a mostra convida os 
participantes a experimentarem 
a evolução e o poder do corpo 
celeste, essencial à vida na Ter-
ra. A entrada gratuita, median-
te retirada de ingressos no site 
ccbb.com.br/brasilia.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ SAMAMBAIA

BURACOS FALTA DE CALÇADA
Luiz Saturnino, 64 anos, morador da QE 46 do 

Guará ll, reclama de problemas estruturais na quadra, 
principalmente no conjunto P da região. “Os buracos 
estão na quadra há algum tempo. A gente entende que, 
com a chuva, eles costumam aparecer, mas não está mais 
chovendo. Não tem mais desculpas para não tapar o buraco. 
A gente espera uma ação por parte dos responsáveis a fim 
de mudar essa situação, que pode vir a causar prejuízos 
materiais”, relata.

 » A Administração do Guará informa que enviará 
uma equipe para executar uma ação emergencial de 
recuperação na QE 46, no início da próxima semana. 
Os serviços serão executados pela Divisão de Obras 
da própria administração. O órgão acrescenta que a 
população pode efetuar demandas pela ouvidoria do GDF, 
pelo telefone 162 ou pelo site www.participa.df.gov.br.

O morador de Samambaia Mateus Dourado, 22 anos, reclama da falta de calçada 
entre as quadras 100 e 300 ímpares de Samambaia Sul. “O pessoal da rua está cansado 
da situação da quadra, muitos já fizeram registros em ouvidorias há mais de 1 ano e, até 
agora, nada foi resolvido. Além dos registros na ouvidoria, a gente tenta de todas as formas 
chamar atenção para resolver a situação, como comentar em post e mandar mensagem no 
Instagram na administração de Samambaia para tentar resolver esse problema”, diz.

 » Em nota, Administração Regional de Samambaia informa que o Governo 
do Distrito Federal, por licitações realizadas pela Novacap, com o apoio das 
Administrações Regionais, está construindo calçadas em diversas regiões. 
Estas obras, conforme os editais de licitação, precisam seguir os padrões de 
acessibilidade estipulados pela Secretaria de Desenvolvimentos /urbano e 
Habitação – Seduh. Atualmente, em Samambaia, a prioridade vem sendo dada 
à construção ou reforma de trechos de calçadas que interligam equipamentos 
públicos, pontos de ônibus e estações do Metrô, entre outros locais com grande 
fluxo de pessoas. No momento, sendo feita a construção de calçadas entre as 
quadras 100 e 200, e já existem projetos para alcançar as quadras 100 e 300.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Espaço Israel Pinheiro

Isto é Brasília

Projetado por Oscar Niemeyer, o edifício está no Bosque da Constituinte, ao lado da árvore do Dr. 

Ulysses Guimarães. O espaço de 470m2, possui o primeiro auditório interativo do Brasil, com 70 lugares, 

projetor e salão para exposições. Ele funciona como centro de educação em cidadania, meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável. Localizado a 200 metros do Pavilhão Nacional, junto à Praça dos Três 

Poderes, conta com acervo digital e, no local, um audiovisual sobre o Cerrado é exibido permanentemente. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Estágio

»  O Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE) e a 
Advocacia Geral da União (AGU) 
abriram processo seletivo de 
estágio para estudantes de 
nível médio e superior com 
vagas para os cursos de design 
gráfico, direito, economia, 
engenharia civil, administração, 
arquitetura e urbanismo e 
ciências contábeis, entre outros. 
São oferecidas bolsas-auxílio 
mensais. Para alunos de cursos 
de nível superior: R$ 787,98 
(20h semanais) e R$ 1.125,69 
(30h semanais). Aos que estão 
no ensino médio: R$ 486,05 
(20h semanais) e R$ 694,36 
(30h semanais). Em todos os 
casos haverá auxílio transporte 
de R$ 10 por dia estagiado. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas até 10/5 
pelo portal pp.ciee.org.br/
vitrine/12151/detalhe.   

Rock

»  As bandas Ultra Metade, 
Arqvírus, Intokáveis, Sonda Mãe 
e Artrodeze são as atrações 
da 3ª Edição do Farofa Rock 
que ocorre no Nacionaes Moto 
Clube, no Setor Habitacional 
Arniqueira, em 11/5, a partir 
das 19h. Os conjuntos parte 
do movimento do Novo Rock 
Brasília e levarão ao palco 
músicas autorais. A entrada é 
gratuita. Quem quiser podem 
doar alimentos não perecíveis ou 
agasalhos. O que for arrecadado 
ser distribuídos a pessoas em 
situação de pobreza.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.

Máxima 80% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Chico Marinho/Divulgação

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Equipe de refugiados
A equipe de refugiados em 
Paris-2024 será composta por 
36 atletas de 11 nacionalidades. 
Eles foram selecionados pelo 
desempenho, mas também 
pela tentativa de alcançar uma 
representação equilibrada.

Divulgação/Unhcr

Condição do Rio Sena
O reservatório de Austerlitz, que 
armazena água das chuvas no 
centro de Paris, foi inaugurado 
com a missão de permitir banhos 
no Rio Sena. O local receberá a 
abertura dos Jogos e as provas 
de maratona aquática e triatlo.

Favorito da maratona
Eliud Kipchoge buscará o inédito 
tri olímpico da maratona. O 
queniano foi ouro no Rio-2016 
e em Tóquio-2020, repetindo a 
etíope Abebe Bikila (1960 e 1964) 
e o alemão Waldemar Cierpinski 
(1976 e 1980).

Tiger Woods em ação
O vencedor de 15 torneios Majors, 
o atleta de 48 anos aceitou o 
convite para jogar a edição 124 
do US Open de golfe, no próximo 
mês em Pinehurst. Tiger Woods 
tem enfrentado dificuldades com 
sucessivas lesões.

Stephane de Sakutin/AFP

Tobias Schwarz/AFP

Glyn Kirk/AFP

ESPORTES

VÔLEI
Brasiliense Ernesto Vogado é a voz 
da consciência e a mente por trás do 
sucesso e da classificação inédita da 
dupla André e George a Paris-2024

Q
uem observa a dupla for-
mada pelo capixaba An-
dré Stein e pelo paraiba-
no George Wanderley tal-

vez não imagine que a mente por 
trás do sucesso com o atual ter-
ceiro lugar no ranking mundial e 
com a recém-classificação para 
os Jogos Olímpicos de Paris-2024 
pertence a um brasiliense. Er-

nesto Vogado é o treinador 
do dueto mais cotado a de-

volver o Brasil ao pódio 
da modalidade após a 

inédita despedida do 
país sem medalhas 
em Tóquio-2020.

Ernesto Vogado é 
daqueles persona-
gens com sensibili-
dade para a revela-

ção de talentos do es-
porte. Dedicou 42 dos 

54 anos ao voleibol, qua-
dra e praia. Iniciou a jor-

nada aos 12, no Minas Tênis 
Clube, a convite de um amigo. 

Viciou-se na adrenalina propor-
cionada por saques, manchetes, 
bloqueios e outros fundamentos. 
Tornou-se profissio-
nal, defendeu a AABB 
no período em que o 
técnico era Radamés 
Lattari, atual presi-
dente da Confedera-
ção Brasileira de Vô-
lei (CBV). A quadra, 
porém, o perdeu para 
as areias. Vogado mi-
grou para a modali-
dade de praia, adqui-
riu status de referên-
cia, rodou e foi parar 
em João Pessoa (PB).

A jornada compe-
titiva do brasiliense, 
porém, foi interrom-
pida devido a uma le-
são no joelho. Vogado conta que 
foi encorajado a se reinventar co-
mo treinador. Um dos apoiado-
res foi Carlos Luiz Barbosa, então 
presidente da Federação de Brasí-
lia. “Ele citava o fato de eu ser ca-
pitão e de entender do jogo, dizia 
que eu tinha postura diferente no 
olhar e nas decisões”, relembra.

Carlos Barbosa tinha razão. 
Hoje, o brasiliense é considera-

do um dos principais influen-
ciadores do vôlei de praia. 

Ostenta seis prêmios de 
melhor treinador da 
modalidade e se orgu-
lha de lapidar talen-
tos. André e George 
são apenas dois des-
sa turma. A explica-
ção para o trabalho 
bem-sucedido está 
no Centro de Treina-
mento do Cangaço, 

na capital paraibana. 
Localizado na Praia de 

Cabo Branco, o local é refe-
rência no vôlei de praia desde 

2012. Nomes como o campeão 
olímpico em Atenas-2004, Ricar-

do Santos, e o medalhista de pra-
ta no Pan-Americano de Toronto, 

Álvaro Filho, passaram por lá. “O 
CT do Cangaço é uma realização, 
não só minha, mas de muita gente 
que acreditou no trabalho. Envol-
ve tanta gente, que não tem nem 
como citar todos. Não é um espa-
ço somente profissional, também 
fazemos a formação do atleta até 
que ele chegue ao alto rendimen-
to e represente o Brasil em qual-
quer categoria do vôlei de praia. 
A cidade João Pessoa é diferente, 
pois respira vôlei de praia e é um 
dos berços do esporte no país e 
no mundo. Tenho a sorte de estar 
lá”, ressalta.

Vogado está no DF para acom-
panhar André e George na etapa 
de elite do Circuito Mundial de 
Vôlei de Praia. Para ele, trabalhar 
no “quintal de casa”, como a arena 
montada no estacionamento 12 do 
Parque Cidade, é satisfatório e si-
nônimo de sucesso. O técnico tem 
fama de pé-quente no Distrito Fe-
deral. Na temporada 2016/2017, foi 
o mentor do título de Álvaro Filho e 
Saymon no Circuito Brasileiro. Em 
2019, orquestrou André e George 
ao ouro no Super Praia. Três anos 
depois, viu Vítor Felipe e Renato 
reinarem no Top 8.

“Também ganhei vá-
rios títulos aqui como jo-
gador. Se você está em 
um lugar que ama, faça 
isso para que quem es-
tiver com você sinta es-
sa energia. Passo isso pa-
ra os atletas e eles resol-
vem. Ficamos mais feli-
zes com a possibilidade 
de ser campeão em casa, 
independentemente da 
etapa que for”, discursa.

André e George esta-
vam com a vaga encami-
nhada para Paris desde a 
medalha de prata na eta-
pa da Elite16 em Tepic, no 
México. A classificação 

veio antes de entrarem em quadra, 
com a desistência dos compatriotas 
Pedro Solberg e Guto. Para Vogado, 
neste país, lugar melhor não havia 
para confirmar o índice. “Amigos 
meus vieram aqui. Eu nunca ima-
ginaria que a classificação olímpi-
ca se daria em Brasília. Para mim, 
é mágico e espetacular. Tenho essa 
satisfação. Não sei nem o que falar, 
pois estou com a minha equipe, 
minha família e amigos. Deus nos 
abençoou”, exalta.

Vogado disputará a primeira 
Olimpíada da carreira. Apesar da 
alegria, garante que essa foi a con-
clusão de uma das etapas. “O An-
dré e o George representam o Bra-
sil, um celeiro do vôlei de praia e 
sempre projetamos medalhar. Eles 
estão entre as quatro melhores du-
plas do mundo. A meta é o ouro. “É 
a hora de aumentar o ritmo, pela 
felicidade da classificação, é preci-
so aumentar o trabalho”, destaca. 

Perguntado se sente saudade 
de entrar em ação, Vogado é di-
reto. “Tento jogar um pouquinho, 
mas o joelho não deixa, incha e 
avisa: ‘Você é técnico’. Me coloco 
no meu lugar e me realizo pelos 
meus atletas”.

VICTOR PARRINI

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Escaneie o 
QR Code para 

resgatar ingresso 
para os próximos 

dias de Elite16 
no DF

Essa é a 

Hoje

9h às 20h: fase de grupos

Amanhã

9h às 20h: oitavas e quartas de final

Transmissão: SporTV2

Domingo

9h às 20h: semifinais, disputas de 

bronze e finais

Transmissão: SporTV2

Agenda do Circuito

ARTHUR RIBEIRO*

Os brasileiros começaram a 
fase de grupos do Circuito Mun-
dial mostrando a que vieram. 
Com seis representantes na 
etapa de Brasília do Elite16 de 
vôlei de praia, o Brasil fez boni-
to e viu três duplas avançarem 
para a etapa final, mesmo com 
um jogo a menos. O evento é 
um dos últimos antes dos Jogos 
Olímpicos e distribui pontos 
para o ranking classificatório.

Confirmadas na briga pelo 
ouro em solo francês, Ana Patrí-
cia e Duda justificaram o motivo 
de serem consideradas uma das 
principais duplas da modalidade 

ao baterem Tina/Anastasija, da 
Letônia, por 2 sets a 1, e as ale-
mãs Muller/Tillmann, por 2 a 0. 
Outras que estarão na Olimpíada, 
Carol Solberg e Bárbara foram até 
o tie-break para superar as suíças 
Esmée/Zoé, por 2 a 1, mas depois 
perderam por 2 a 0 para as estadu-
nidenses Nuss/Kloth.

Ágatha e Rebecca, que vieram 
do qualificatório, levaram a melhor 
sobre as chinesas Xue/Xia por 2 a 
0, mas ainda dependem das duas 
partidas, hoje, para seguirem. 
Tainá e Victoria vivem situação 
semelhante. No entanto, saíram de 
quadra derrotadas, de virada, pelas 
canadenses Melissa/Brandie, por 

2 a 1. Ainda assim, terão dois jogos 
para obter a classificação.

Os brasileiros da chave 
masculina não deram chance 
alguma aos adversários. Com 
passaporte recém-carimbado 
para Paris-2024, André e Geor-
ge avançaram no Grupo B após 
vitórias contra os noruegueses 
Mol/Berntsen e os estaduniden-
ses Partain/Benesh, ambas por 2 
a 0. O desempenho foi o mesmo 
de Evandro e Arthur. Eles bate-
ram os irmãos Bello, da Inglater-
ra, e os poloneses Bryl/Losiak.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

Fator casa favorece brasileiros na fase de grupos

Duda (D) e Ana Patrícia estão classificadas para a próxima fase no DF

Fivb/Divulgação

Giro esportivo

Medvedev desiste
O russo Daniil Medvedev 
abandonou a partida das 
quartas contra o tcheco Jiri 
Lehecka no Masters de Madri, 
devido a uma lesão no quadril. 
Lehecka encara o canadense 
Felix Aliassime, hoje, às 15h.

Pierre-Philippe Marcou/AFP

Swiatek na decisão
A número um do mundo, 
a polonesa Iga Swiatek, se 
classificou para a final do WTA de 
Madri após vencer a americana 
Madison Keys por 2 sets a 0. Ela 
disputa o título com a bielorrussa 
Aryna Sabalenka, no sábado.

Pierre-Philippe Marcou/AFP

praia 
dele
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Por mais sinergia com a rede
COPA DO BRASIL Edição 2024 do torneio nacional está atrás dos principais mata-matas do mundo no quesito média de gols

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

S
egundo torneio mais im-
portante do calendário 
nacional e prioridade es-
portiva e financeira de to-

dos os 92 clubes envolvidos, a 
Copa do Brasil é sinônimo de 
emoção e competitividade. Po-
rém, na temporada 2024, o ma-
ta-mata tupiniquim está decep-
cionando no quesito bola na re-
de. Pelo menos quando compa-
rado com disputas equilaventes 
nas principais ligas ao redor do 
mundo. Com quase todos os jo-
gos de ida da terceira fase fina-
lizados, a atual edição da com-
petição brasileira segura a lan-
terna de média de gols em ran-
king com nove países.

O levantamento do Correio 
evidencia a carência de come-
morações na Copa do Brasil fren-
te aos mata-matas de Alemanha, 
Inglaterra, Holanda, Portugal, 
Itália, França, Espanha e Argen-
tina. Em todos eles, os artilhei-
ros têm sido mais eficientes. Por 
aqui, concluídos os jogos de on-
tem, foram 163 gols em 75 parti-
das. O índice garante ao país uma 
média de 2,17 bolas na rede por 
compromisso disputado na tem-
porada 2024. A maioria das dis-
putas europeias, por exemplo, 
ostentam marcas acima dos três 
tentos. Somente a Copa do Rei, 
com 2,83, não chega a isso no Ve-
lho Continente. Por lá, já há um 
campeão: o Athletic Bilbao. Na 
Argentina, a régua está em 2,31 
no torneio em andamento.

Com final entre Kaiserslautern 
e Bayer Leverkusen, a Copa da 
Alemanha causa inveja nos aman-
tes de goleadas. Nos 63 disputa-
dos na temporada 2023/2024, a 
média de gols está em impressio-
nantes 4,13 por partida. Na ingle-
sa FA Cup, os candidatos ao títu-
lo Manchester City e Manchester 
United terão a missão de honra-
rem o índice de 3,48 construído 
até aqui. O terceiro lugar é ocu-
pado pela Copa da Holanda, tor-
neio no qual o Feyernoord levan-
tou a taça. A posição, porém, está 
em risco. A Taça de Portugal, com 
decisão entre Porto x Sporting, e 
a Coppa Italia, com o troféu en-
tre Atalanta x Juventus, ainda têm 
chance de ocupar o pódio.

Na Copa do Brasil, nem mes-
mo as fases preliminares, respon-
sáveis por opor clubes de diferen-
ça técnica bastante acentuada, 

Em comparação com as nove maiores Copas do planeta bola, a do Brasil tem a menor média de gols na temporada vigente: índice está em 2,17

Divulgação/CBF

CORINTHIANS GABRIEL JESUS NOVA MARCA CRUZEIRO SANTOS PREMIER LEAGUE

Em meio à fase instável 
no futebol, o Corinthians 
realizou, ontem, uma 
mudança administrativa 
no departamento. Diretor 
da equipe profissional, 
Rubens Gomes, o Rubão, 
foi desligado do cargo 
por decisão do presidente 
Augusto Melo. A princípio, 
o clube não pretende 
buscar um novo nome para 
ocupar a função.

Atacante da Seleção 
Brasileira nas duas últimas 
Copas do Mundo, Gabriel 
Jesus pode trocar de clube 
ao fim da temporada. 
Aberto a propostas, o 
Arsenal cogita se desfazer 
do jogador brasileiro. Uma 
volta ao Brasil, inclusive, 
é opção. Primeiro clube 
da carreira do atleta, o 
Palmeiras foi colocado 
como uma das opções.

O Cuiabá estalebeceu um 
novo recorde de técnicos 
estrageiros na Série A do 
Campeonato Brasileiro. 
O Dourado anunciou, na 
quarta-feira, a chegada 
do português Petit para a 
sequência da temporada. 
Agora, a elite do futebol 
nacional conta com nove 
profissionais importados 
entre os 20 treinadores 
envolvidos na disputa.

O deslocamento do ombro 
direito no duelo com o 
Vitória, na rodada passada 
do Brasileirão, foi mais grave 
que o esperado e o meia 
Mateus Vital terá de passar 
por cirurgia, desfalcando 
o Cruzeiro por algumas 
rodadas. A torcida lamentou 
a lesão nas redes sociais, 
mandou mensagens de apoio 
ao jogador e estimou que a 
recuperação seja breve.

O técnico Fábio Carille 
reforçou o desejo em 
cumprir o contrato com 
o Santos. O treinador 
recusou a oferta do Vasco, 
que procura um nome no 
mercado após saída do 
argentino Ramón Díaz, 
e reafirmou o desejo de 
permanecer no clube da 
Vila Belmiro para a disputa 
da Série B do Brasileirão. 
“Estou muito feliz aqui.”

O Chelsea venceu, ontem, 
o rival londrino Tottenham, 
por 2 x 0, em um jogo 
adiado da 26ª rodada, 
permitindo à equipe do 
técnico Mauricio Pochettino 
se aproximar das posições 
europeias. Os ‘Blues’ estão 
em oitavo, três pontos atrás 
do Manchester United, em 
sexto. A posição classifica 
virtualmente para a 
Conference League.

Terceira fase - Ida

Terça-feira

Bahia 1 x 0 Criciúma

Operário-PR 0 x 0 Grêmio

Atlético-MG 2 x 0 Sport

Quarta-feira

Sampaio Corrêa 0 x 2 Fluminense

Brusque 0 x 1 Atlético-GO

Sousa 1 x 1 Bragantino

Ypiranga 2 x 1 Athletico-PR

Fortaleza 0 x 0 Vasco

América-RN 1 x 2 Corinthians

Flamengo 1 x 0 Amazonas

Internacional x Juventude*

Ontem

Botafogo 1 x 0 Vitória

Águia de Marabá 1 x 3 São Paulo

CRB 1 x 0 Ceará

Goiás 1 x 0 Cuiabá

Palmeiras 2 x 1 Botafogo-SP

*Cancelado devido às chuvas no 

Rio Grande do Sul

Média de gols

Copa da Alemanha

256 gols em 62 jogos
4,13 por partida

FA Cup (Inglaterra)

512 gols em 147 jogos
3,48 por partida

Copa da Holanda

184 gols em 109 jogos
3,33 por partida

Taça de Portugal

484 gols em 149 jogos
3,32 por partida

Coppa Italia

143 gols em 44 jogos
3,25 por partida

Copa da França

628 gols em 198 jogos
3,17 por partida

Copa do Rei (Espanha)

357 gols em 123 jogos
2,83 por partida

Copa Argentina

67 gols em 29 jogos
2,31 por partida

Copa do Brasil

163 gols em 75 jogos
2,17 por partida

FUTEBOL EUROPEU

Semifinais em rotações distintas
GABRIEL BOTELHO*

Os primeiros confrontos da 
fase semifinal da Liga Euro-
pa deram passos em direções 
diferentes. Ontem, o empate 
entre Olympique de Marselha 
e Atalanta, por 1 x 1, e a vitória 
do Bayer Leverkusen diante da 
Roma, por 2 x 0, válidos pela 
segunda principal competi-
ção interclubes do continen-
te europeu, proporcionaram 
emoções distintas. Enquanto 
um dos lados segue em aberto, 
o outro premia um dos perso-
nagens envolvidos com forte 
vantagem rumo à decisão. Os 
duelos decisivos estão marca-
dos para a próxima semana.

No Vélodrome, na cidade 

francesa de Marselha, Olympi-
que e Atalanta protagonizaram 
um primeiro encontro equi-
librado. Além do empate por  
1 x 1, alternaram grandes 
chances de gol sustentados por 
números semelhantes de posse 
de bola: 49% para os franceses 
e 51% para os italianos. 

Apesar de ter registrado 
número inferior em relação ao 
tempo com bola no pé, foi o 
time da casa o responsável por 
criar as chances mais perigo-
sas. Após empatar o marcador, 
com o zagueiro Mbemba — o 
centroavante Scamacca anotou 
o gol dos visitantes —, o Olym-
pique de Marselha mostrou 
superioridade e chegou a estar 
perto de tomar a dianteira. 

Bayer Leverkusen abriu excelente vantagem nas semis da Liga Europa

Filippo Monteforte/AFP

O gabonês Aubameyang, 
porém, desperdiçou a opor-
tunidade. Ounahi, com batida 
no travessão, e Ismaila Sarr, 
em posição de impedimento 
ao empurrar para a rede, tam-

bém tentaram, mas não foram 
capazes de impedir a definição 
do embate para o jogo da volta, 
em Bérgamo, na Itália. 

Do outro lado, entretanto, a 
emoção cantou solta. Italianos 

e alemães, no princípio da par-
tida, protagonizavam embate 
equilibrado, até que um erro 
individual custou o resulta-
do para a Roma. Após passe 
incorreto na entrada da área, 
o lateral holandês Karsdorp 
entregou a gorducha de ban-
deja para Grinaldo. 

O lateral espanhol do Lever-
kusen, então, rolou para o 
jovem Florian Wirtz abrir o 
placar diante do gol vazio. Esta 
foi a 38ª participação em gols 
do meia de 20 anos na tem-
porada. Na segunda etapa, já 
em momento mais morno do 
confronto, o volante Andrich 
ampliou o placar com chu-
te de fora da área, no ângulo 
do goleiro sérvio Svilar. Os 
Löwen têm, agora, ampla van-
tagem para o jogo da volta, que 
será disputado em Leverku-
sen. Ambas as partidas de volta 
acontecem na próxima quinta-
feira, novamente às 16h.

Liga Conferência

Também em vias de definir 
os finalistas, a Liga Conferên-
cia teve duas equipes abrindo 
vantagem em busca da decisão. 
No Villa Park, o Aston Villa não 
aproveitou o fator casa e acabou 
derrotado pelo Olympiacos, por 
4 x 2. No Artemio Franchi, a Fio-
rentina teve mais efeciência e 
largou na frente ao bater o Club 
Brugge, por 3 x 2.

No jogo de volta, na quar-
ta-feira, a Fiorentina joga por 
qualquer empate para disputar 
o título em Atenas, na Grécia. 
Para o Brugge, apenas triun-
fo por dois gols garante a vaga 
no tempo regulamentar. No dia 
seguinte, o Aston Villa tem mis-
são mais ingrata: precisa vencer 
o Olympiacos por, pelo menos, 
três de frente para avançar.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

conseguiram dar um upgrade na 
média de gols. Nos 75 jogos até 
ontem, apenas 13 tiveram mais de 
quatro bolas na rede. A maior go-
leada foi registrada em Nova Igua-
çu 8 x 0 Itabuna. O número de em-
pates por 0 x 0 não está muito atrás. 
Até aqui, 11 compromissos não 
fizeram nenhuma das duas tor-
cidas envolvidas explodirem em 

comemoração nas arquibancadas. 
O índice é o retrato da baixa média 
de gols na temporada 2024 e, com 
o afunilamento dos jogos, a ten-
dência é de confrontos parelhos.

O pior registro do tipo na his-
tória da Copa do Brasil vem de 
1990. Naquela temporada, a ré-
gua estacionou em 1,92. O últi-
mo índice no “patamar europeu” 

é antigo: 3,11 na edição de 2008. 
Para repetir as marcas dos bons 
tempos, a disputa atual precisa 
correr atrás do prejuízo. O cami-
nho para isso passa pelos arti-
lheiros desamarrando jogos e co-
locando a pontaria em dia. Em-
bora sempre entregue emoção, o 
torneio também precisa voltar a 
ficar de bem com as redes.

Times de elite saem na frente
Ontem, cinco jogos finalizaram 

a sequência de partidas de ida da 
terceira fase da Copa do Brasil — 
apenas Internacional x Juventude 
está pendente. O destaque ficou 
para as vantagens construídas por 
times da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Botafogo, Palmeiras e 
São Paulo pularam na frente de 
Vitória, Águia de Marabá e Bota-
fogo-SP. Da elite, apenas o Cuiabá 
não cumpriu a missão de vencer.

No Nilton Santos, o Botafogo 
teve bastante trabalho no duelo 
de primeira divisão contra o Vitó-
ria. No entanto, no segundo tem-
po, Eduardo fez o gol do triunfo 
alvinegro por 1 x 0. O Glorioso 
jogará por um empate na parti-
da de volta para avançar. Fora de 
casa, o São Paulo teve mais efi-
ciência. O tricolor bateu o Águia 
de Marabá, por 3 x 1, e encami-
nhou a classificação. Juan, duas 
vezes, e Gustavo marcaram os 
gols. Wender descontou para os 
mandantes. O time paulista pode 
perder por até um gol para chegar 

às oitavas de final.
O Palmeiras venceu jogo ele-

trizante. No confronto estadual 
contra o Botafogo-SP, o alviver-
de enfrentou jogo desgastante e 
construiu a vitória como man-
dante apenas no segundo tempo. 
Rony colocou a bola na rede e fez 
1 x 0. O camisa 10 podia ter feito 
mais um, porém perdeu um gol 
impressionante sem goleiro. A 
bola bateu no companheiro Estê-
vâo e não entrou. O castigo veio 
quando o brasiliense Patrick Brey 
empatou. Porém, Estêvão teve 
tempo para se redimir da “marca-
ção” ao contrário e fez o 2 x 1.

No duelo do Centro-Oeste, 
o Goiás aproveitou o fator casa 
e saiu na frente do Cuiabá, com 
uma vitória por 1 x 0. O Esmeral-
dino joga por qualquer igualda-
de para se classificar. O CRB está 
na mesma situação no confronto 
contra o Ceará. Em casa, o time 
de Alagoas também triunfou pelo 
placar mínimo e deu um passo a 
mais para alcançar a próxima fase.
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“Fomos pegos de 
surpresa. Faz tempo 
que a gente não vê 

coisas assim. É ruim 
para a imagem 

de todos, do clube, 
dos atletas. É uma 
situação delicada”

Renato Augusto, meia do Flu, 

sobre os casos de indisciplina

R
enato Augusto tem 21 
anos de carreira. Dez tem-
poradas no exterior. Cin-
co na Alemanha, um dos 

países de ponta da Europa ves-
tindo a camisa do Bayer Lever-
kusen; e outros cinco no merca-
do periférico da China pelo Bei-
jing Guoan. O meia do Fluminen-
se acumulou bagagem interna-
cional, mas o futebol brasileiro 
sempre surpreende. Em tempos 
de profissionalismo extremo na 
indústria da bola, o craque está 
perplexo com os desvios de com-
portamento no elenco do atual 
campeão da Libertadores. 

No fim do mês passado, John 
Kennedy, Alexsander, Kauã Elias 
e Arthur foram afastados do 
plantel por indisciplina. Eles te-
riam convidado mulheres para a 
concentração e organizado uma 
festa considerada “fora do tom” 
no hotel em que mora o técnico 
Fernando Diniz, no Rio. Funcio-
nários ficaram incomodados e 
comunicaram ao Fluminense. O 
clube puniu o quarteto por dois 
jogos. Três estão reintegrados. 
John Kennedy é a exceção. O he-
rói do inédito título continental 
em 2023 está afastado por tem-
po indeterminado por causa de 
outra infração: chegou ao treino 
com 1h20 de atraso.  

O padrão Renato Augusto de 
qualidade não está acostumado 
a isso. “Faz tempo que a gente 
não vê coisas assim. É ruim para 
a imagem de todos, do clube, dos 
atletas. É uma situação delicada”, 
comentou o jogador, perplexo ao 
saber das razões do castigo. 

John Kennedy, Alexsander, 
Kauã Elias e Arthur  não são as 
únicas bombas-relógio. Há cam-
pos minados em outros clubes 
tradicionais do país. No fim do 
ano passado, o então técnico do 
Santos, Marcelo Fernandes, ha-
via liberado o elenco para almo-
çar fora do CT Rei Pelé antes de 
uma viagem. Marcos Leonardo e 
Jean Lucas voltaram ao local 20 
minutos atrasados e alterados. 
O atacante teria gritado com os 
companheiros e reclamado de 
ter ido para a reserva. 

Em abril, Renato Gaúcho apa-
gou foco de incêndio no Grêmio. 
Não citou nomes e jogou a cara-
puça. “A gente mostra o melhor 
caminho, aconselha, mas é res-
ponsabilidade de cada um. Não 
posso terminar o jogo e três dias 
depois concentrar todo mundo. 
Conversei com o grupo sobre es-
se tema. Eles precisam se cuidar 
mais. Ou se cuidam, ou dois dias 
antes de cada jogo vai ter con-
centração. É o que posso fazer, 
não posso colocar um seguran-
ça atrás de cada jogador. Ou ele é 
responsável ou vai ficar para trás. 
Mais eu não posso fazer”, avisou 
o ex-atacante, com a experiên-
cia de quem ficou fora da Copa 
de 1986 por indisciplina. Chegou 
atrasado da folga na concentra-
ção da Seleção, pulou o muro e 
foi cortado por Telê Santana. 

Na pandemia, o técnico Abel 
Ferreira puniu o volante Patrik de 
Paula por participar de festa em 
tempos de distanciamento so-
cial. No ano passado, Dorival Jú-
nior colocou o goleiro Felipe Al-
ves para trabalhar separado no 
São Paulo devido a um combo de 

más condutas. O atacante Dey-
verson está encostado no Cuia-
bá. A juventude dos rebeldes em 
alguns episódios impressiona. 
Contemporâneos, John Kenne-
dy e Marcos Leonardo têm 21 
anos. Kauã Elias fez 18 em março.

Divã

Coordenador de psicologia do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
e doutor em psicologia pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Eduardo Cillo avalia os desvios 
de comportamento. “É impor-
tante ressaltar no caso dos jo-
gadores jovens de futebol, prin-
cipalmente os que têm oportu-
nidade em grandes clubes, que 
acontece uma mudança muito 
grande de vida, de estilo, de re-
cursos, de acesso a pessoas, visi-
bilidade... Nem sempre é fácil pa-
ra o jovem lidar com a ascensão 
tão repentina. É comum que ele 
passe a romper certos limites e vá 
testando o que é permitido”, diz 
Cillo em entrevista ao Correio. 

“Não podemos esquecer tam-
bém que muitos desses jovens 
têm por espelho jogadores con-
sagrados que também ultrapas-
sam limites, dão modelo de com-
portamento que muitas vezes re-
força a ideia de que eles podem 
tudo”, acrescenta. 

Recentemente, o lateral-direi-
to do Flamengo Wesley foi acu-
sado de agredir um empresário 
em quiosque da Barra da Tijuca, 
na Zona Oeste do Rio. O caso foi 
abafado. A diretoria não puniu o 
jogador de 20 anos. 

“É responsabilidade do clu-
be e da sociedade sinalizar que 
essa ultrapassagem, a quebra de 
limites, nem sempre será acei-
ta. O afastamento do jogador do 
elenco ou algum outro tipo de 
punição precisa ser administra-
do caso a caso dentro da política 
com a qual o clube vai gerindo o 
comportamento dos atletas, mas 
é muito complicado não aplicar 
nenhum tipo de punição para 
esse tipo de quebra de regra. É 
preciso chamar, conversar, en-
tender, orientar e, dependendo 
de como o jogador se comporta, 
reintegrá-lo ao elenco e à rotina”, 
recomenda Cillo. 

O psicólogo alerta para a per-
da da infância e da adolescên-
cia. A maioria deles abre mão 
da convivência familiar, social, 
passa a ter rotina semelhante à 
de jogadores profissionais. Is-
so envolve uma série de sacri-
fícios, cobrança por resultados. 
Esse é um dos fatores que con-
tribui para que, quando haja 
uma oportunidade para aliviar a 
pressão, passem do ponto”, ob-
serva o especialista. 

Uma das estratégias para do-
má-los é a ajuda profissional, 
porém os clubes economizam. 
“Felizmente, hoje, o número de 
psicólogos e psiquiatras vem au-
mentando. É comum que a gen-
te tenha também nas categorias 
de base essas áreas da saúde, 
mas nem sempre em número 
suficiente”, lamenta. “Esse é um 
ponto de atenção que precisa ser 
destacado. É frequente que um 
clube tenha um, dois. É muito di-
fícil dar uma atenção um pouco 
mais individualizada a jogado-
res de quatro, cinco categorias 
de base”, critica Eduardo Cillo. 

FUTEBOL Em entrevista ao Correio, psicólogo do esporte analisa episódios recorrentes de indisciplina nos elencos profissionais. 

Perigo: jogador 

EXPLOSIVO

MARCOS PAULO LIMA

Flamengo
O presidente do Flamengo, Rodolfo Landim, falou sobre a gestão do time 
carioca e destacou, principalmente, as finanças equilibradas do clube. 
Atualmente, a equipe não possui dívidas e visa investir na construção 
de um estádio próprio, mas o executivo pontuou ser “fácil” acabar com 
tudo isso. “Falam de gestão de empresa e eu ouço: ‘Do jeito que está 
estruturado, vai passar 10 anos com desempenho maravilhoso’. Eu digo 
para vocês: com três meses de má gestão dá para destruir o Flamengo. 
Com a minha caneta, dá para destruir o Flamengo”, disse ao ge.

“A maioria abre mão da 
convivência familiar, social. 
Esse é um dos fatores para 

que, quando haja uma 
oportunidade para aliviar a 
pressão, passem do ponto”

Eduardo Cillo, coordenador de psicolo-

gia do COB e doutor pela USP

Bomba-relógio da vez, John Kennedy, autor do gol do título do Fluminense na Libertadores, está desativado por tempo indeterminado
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO
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INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

205 NORTE Vdo apto
Vazado, refom 3qts (1
ste com closet) + DCE,
copa, coz e área de
serv. amplas, 1vg gar
Tr: 99618-7165

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Apto de 3qts c/elevador
99330-9049 c3594

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc
próx metrô R$ 255.000.
Tr: 98135-1919 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540
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1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNL 07 Lindíssimo
2qts, reformado, armári-
os 99330-9049 c3594

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533
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1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 4 qtos 4stes 1
master 260 m2 var 4vgs
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA casa alto pa-
drão4qtos4suítes1más-
ter c/closet 500m2.
99562-4472 cj25698

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
ARNIQUEIRA Conj. 4
Resid Park das Veredas
6qtos 4stes lt 1000. Tr.
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Casa em Vic.Pires 4qts
até 700Mil, negócio rápi-
do 99330-9049 c3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

R$ 1.500.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35kmdoPlanoPiloto,pla-
na, córrego, 2 casas rústi-
cas, internet. Tr.(61)
99227-0917

OUTROS ESTADOS

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS Chácara locali-
zada em um dos locais
maisprivilegiadosdaCha-
pada.Áreadagleba:qua-
tro hectares. Vegetação
preservada de natureza
exuberante. Nascente
nolocal!Devidamentees-
crituradaegeoreferencia-
da. (61) 9 9000-7347

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684
QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRX 22/22 prata
c/acessórios 22.000km
Impecável ! R$260.000,
Tr. 99638-1759

HILUX SRX 22/22 prata
c/acessórios 22.000km
Impecável ! R$260.000,
Tr. 99638-1759

3.4 HONDA

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Carlos Mano-
el Sousa Santos CTPS:
088650 série: 10320 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 07/08/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. José Luiz Li-
ma da Costa CTPS:
85189 série: 00027 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 07/07/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Michel Albino
de Melo Aguiar CTPS:
703229 série: 61149 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 14/03/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Neivon da Sil-
va Oliveira CTPS:
37922 série: 00376 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 26/07/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANINHA DEPILAÇÃO
compl e ótima Massag
peniana p/ Ele. Atende
Ceil. Sul 61 99630-7974

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade.
(61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
massagens Garvey Ho-
tel sobre loja 2º andar ,
sala 181 (61)3544-3055

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB-Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas do
dia 10 de maio de 2024, com a seguinte ordem do dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária:
a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras
da Companhia relativas ao exercício de 2023;
b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2023 e a distribuição
dos dividendos;
c) eleger os membros do Conselho de Administração;
d) eleger os membros do Conselho Fiscal.
2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária:
a) deliberar sobre proposta de montante global de remuneração dos administradores do BRB-
Banco de Brasília S.A.;
b) deliberar sobre proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal.
Instruções Gerais
O BRB-Banco de Brasília S.A. realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital e
disponibilizará a plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar da Assembleia
Geral e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seus
representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação
com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/
documentos-cvm, assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do BRB
- Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e o comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 08/05/2024,
que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Caso opte pelo voto a distância, até o dia 03/05/2024 (inclusive), deverá transmitir instruções
de preenchimento, enviando o boletim de voto a distância para o endereço eletrônico ri@brb.com.
br, conforme procedimentos descritos no Boletim disponibilizado pelo banco. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 81/2022.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB
– Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, Brasília/DF, na página de relações com
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 10 de abril de 2024.
Marcelo Talarico - Presidente do Conselho de Administração

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99976-8888

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

EMPRESA CONTRATA
ZELADOR atuar área
de condominial c/ experi-
ênc ia Env ia r CV:
rh1@centrosul servicos.
com.br

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro. Asa
Sul. CV: jijocacamarao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIA DE LABORA-
TÓRIO - com experiên-
cia em pesagem , para
trabalhar em farmácia
de manipulação na Asa
Norte , seg. a sexta, Salá-
rio + VT + VA . Enviar
CV: vagaskanzo@
gmail.com

ESTAGIÁRIO Engenha-
ria / Arquitetura p/ elabo-
ração de orçamentos p/
eventos e obras. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

CONTRATA-SE
AUXILIA DE LABORA-
TÓRIO - com experiên-
cia em pesagem , para
trabalhar em farmácia
de manipulação na Asa
Norte , seg. a sexta, Salá-
rio + VT + VA . Enviar
CV: vagaskanzo@
gmail.com

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Bell Marques 
comanda o 
Festival Micarê

O malandro 
Garfield descobre  
a vida fora de casa

Leona Cavalli 
encena a loucura 
da criatividade

PÁGINA 12

PÁGINA 24

PÁGINA 20

Polvo na 

brasa do 

Bla’s Cozinha 

Criativa. Na 

foto, o chef 

João Paulo 

Lima
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           Polvo 
              no 
ponto
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CONFIRA RESTAURANTES ESPECIALIZADOS EM PREPARAR O  
FRUTO DO MAR COM TODO CUIDADO E REQUINTE QUE ELE EXIGE
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Com  certeza, o fim de semana 

será agitado para quem aprecia  

música e balada. O chão do 

Eixo Monumental vai tremer 

com o Festival Micarê, que 

reúne Bell Marques, Durval 

Lelys, Timbalada, Xanddy 

Harmonia e Tuca Fernandes. 

Enquanto isso, na Infinu, a 

banda Ventos Solares canta o 

magnífico repertório do Clube 

da Esquina. Mas as atrações 

são variadas. O rapper KL Jay 

comanda o Baile do Loco. E, 

em outra frequência, o flautista 

Carlos Malta mostra a arte do 

sopro no Clube do Choro. Tem 

mais: o Eixão do Jazz está de 

volta no domingo. No cinema, 

duas opções se destacam: novo 

filme de Garfield para divertir 

as crianças e um documentário 

sobre o talentoso cronista Luis 

Fernando Verissimo. E, em 

gastronomia, selecionamos 

restaurantes especializados no 

preparo do polvo.  Um bom fim 

de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

O Eixão do Jazz está 
de volta neste domingo com 
muitas atrações.
MÚSICA, PÁGINA 16

O repertório do Clube da 
Esquina é revivido e recriado pela 
banda Ventos Solares, na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 14

O cronista Luis Fernando 
Verissimo é o personagem de 
documentário dirigido por Angelo Defanti.
CINEMA, PÁGINA 22

Chamado de Escultor do 
vento, Carlos Malta apresenta a arte dos 
instrumentos de sopro no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 16

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Marília Figueiredo/Divulgação

Henrique Bucher

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Polvo na 
brasa do 
Bla’s Cozinha 
Criativa

Isabela Berrogain

 A distância do litoral não 
foi o suficiente para evitar 
que o público da capital caís-
se nas graças dos frutos do 

mar. Os alimentos, inclusive, 
são vistos como uma forma 
de aproximar o ambiente li-
torâneo e o brasiliense, que 
procura nas principais casas 
da cidade diferentes receitas 

A grandeza 
do mar
Um dos principais frutos do mar, o 
polvo é destaque no menu de diversos 
restaurantes brasilienses. Confira!

que levam as iguarias. En-
tre as delícias provindas do 
mar, o polvo é uma das mais 
exóticas, despertando a 
curiosidade dos amantes da 
gastronomia.

Saboroso e único, o mo-
lusco não é um alimento de 
fácil preparo. “Preparar um 
bom polvo tem seus desa-
fios e segredos, para que ele 
fique no ponto certo, bem 
apresentável e saboroso”, 
afirma Leandro Pompeo, só-
cio do restaurante ‘A Mano. 
O polvo pode ser degustado 
grelhado, na brasa ou, até 
mesmo, em saladas.

Gabriel Braga, chef do 
Bla’s Cozinha de Culturas, 

também vê o alimento co-
mo um possível desafio e 
alerta sobre questões rela-
cionadas ao molusco. “Tem 
que se tomar cuidado com 
um produto denominado 
pota, tentáculos de lula gi-
gante que são servidos em 
vários locais aqui de Brasília 
como polvo. A diferença de 
preço é muito significativa e 
ele não tem ventosas iguais 
ao polvo”, explica Gabriel.

Aos que desejam sabo-
rear as verdadeiras delícias 
de um dos moluscos mais 
amados, o Divirta-se mais 
selecionou restaurantes que 
destacam o sabor do animal 
marinho.

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inicialmente inaugu-
rado como lanchonete, o 
Bla’s Cozinha de Culturas 
evoluiu para restaurante, 
com a proposta de levar o 
público da cidade a uma 

viagem gastronômica pelo 
mundo. “O diferencial da 
casa é a nossa cozinha, que 
é completamente aberta; o 
menu riquíssimo e varia-
do, com as mais diversas 

proteínas e técnicas de 
cozimento; e a temática 
internacional, na qual o 
cliente pode experimen-
tar culturas e sabores de 
diversos países em um só 
lugar”, destaca o chef Ga-
briel Braga, que comanda 
a cozinha do local ao lado 

de João Paulo Lima.
No restaurante, o mo-

lusco é um clássico e o pol-
vo na brasa com coalhada 
e arroz piagui (R$ 97,90) 
é um dos mais pedidos 
da casa. O prato é servido 
com chips e um toque de 
páprica. 

Sabor internacional
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Polvo à lagareiro  
do Taberna Lusitana

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Ao trazer a tradição da 
culinária de Portugal a Bra-
sília, a Taberna Lusitana é 
definida pela proprietária 
Angélica Campos como um 
espaço “mais elaborado que 
uma tasca portuguesa, mas 
menos sofisticada que um 
restaurante”. No menu da 
casa, encontram-se pratos 
diversos do país europeu, 
idealizados e preparados 
igualmente de acordo com 
os costumes portugueses.

Em meio às variedades do 
cardápio, o molusco brilha 
na salada de polvo (R$ 61) — 
polvo laminado ao molho de 
vinagrete com azeitonas pre-
tas marinadas, acompanhado 
por cesta de pão — e o polvo 
à lagareiro (R$ 171), tradicio-
nal polvo ao forno com azeite 

Tradição portuguesa

confitado com páprica defu-
mada, batatas ao murro, alho 
assado e tomate confit.

Tentáculo 
de polvo 
grelhado do 
Grand Cru

DIVULGAÇÃO/GRAND CRU

Voltado para o universo 
dos vinhos, o Grand Cru 
oferece ao público brasi-
liense uma coleção vasta e 
extensa de rótulos que abar-
cam o melhor das bebidas 
nacionais e internacionais. 
E, como um bom vinho 
combina com um bom pra-
to, a casa ainda conta com 
um menu que passa pela 

culinária contemporânea, 
com opções ideais para 
harmonizações diversas. 
Quando se trata do molus-
co, um dos destaques do 
cardápio é o polvo grelha-
do (R$ 189), acompanhado 
por batatas espanholas com 
toques de páprica defuma-
da,  azeitonas e vinagrete de 
framboesa.

Harmonização ideal
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Tentáculos 

de polvo do 

restaurante ‘A 

Mano

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Há cinco anos, a casa 
gastronômica ‘A Mano foi 
inaugurada na cidade tra-
zendo o melhor da culiná-
ria italiana para o centro 
do mapa brasileiro. O res-
taurante segue os ensina-
mentos da cozinha contem-
porânea do país europeu, 
combinando massas frescas 
com frutos do mar e cortes 
especiais de carnes.

No menu da casa, o mo-
lusco é a estrela do pra-
to tentacoli di polpo (R$ 
189), tentáculos de polvo 
em crosta de manjericão, 
acompanhado por batata 
defumada e palha de man-
dioquinha. “Aqui no ‘A Ma-
no, fazemos a cocção dele 
sous-vide e servimos sob a 
cama de um molho proven-
çal (base de tomates), bata-
ta defumada, crocante de 
manjericão e palha de man-
dioquinha, sendo um dos 
pratos mais charmosos da 
casa”, explica o sócio Lean-
dro Pompeo.

Delícias 
marinhas

ONDE COMER?

‘A MANO

CLS 411, bloco D, loja 2. De 

segunda a sábado, das 12h às 15h 

e das 19h à 0h. Domingo, das 12h 

às 17h e das 19h às 23h

BLA’S COZINHA DE CULTURAS

CLN 406, bloco D, loja 38. De terça 
a sábado, das 12h às 16h e das 18h 

às 23h. Domingo, das 12h às 16h

GRAND CRU

SHIS QI 9/11, bloco L, loja 6. De 
segunda a sábado, das 10h à 0h

TABERNA LUSITANA

CLS 412, bloco C, loja 17. De 
domingo a terça, das 11h30 às 
17h. e quarta a sábado, das 
11h30 às 23h. 



Michell Lott

08Mai, às 19h
no EspaçoCasa
do Casapark

DIRETORCRIATIVO

Milão
Nem aqui,
nem agora
Review do Salão doMóvel deMilão
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 Super bem avaliado nas mídias sociais pe-
la excepcional experiência gastronômica que 
proporciona aos clientes, o chef Paulo Tarso 
(foto) foi o único brasiliense a integrar a ter-
ceira edição de Os 100 Melhores Restaurantes 
do Brasil, ranking da revista Exame 2024. “Is-
so nos motiva a sermos cada dia melhores”, 
reagiu o chef de 37 anos, nascido em Brasília, 
que ficou sabendo ter obtido a 100ª posição 
da lista, “mediante uma seguidora no Insta-
gram, que me mandou a foto”.

 Chama-se Tarso o restaurante homôni-
mo do chef, aberto em outubro último sem 
qualquer badalação. Fica meio escondido 
no Bloco C da 308 Norte. Depois que vo-
cê tem acesso após se identificar na por-
ta eletrônica, percorre poucos passos até 
uma escada que leva ao subsolo onde se 
descortina o ambiente mais novaiorquino 
que a cidade possa ter. Em tudo o bistrô, 
decorado nas cores rosa e azul, se parece 
com lugares nos quais o brasiliense, que 
quase se tornou advogado (foi até o sétimo 
semestre do direito), frequentou e traba-
lhou nos Estados Unidos. 

 Formado em gastronomia pelo reno-
mado The Culinary Institute of America 
de Nova York, Paulo Tarso é um professor 
nato, deu vários cursos na cidade e valo-
riza sempre o trabalho de seus auxiliares: 
“Nunca fui ligado a rankings, mas con-
fesso que figurar nesse (da revista Exa-
me), sendo o único de Brasília e um dos 
dois do Centro-Oeste (o outro foi Mah-
alo Cozinha Criativa, de Cuiabá, no 98º 
lugar) foi uma felicidade enorme para a 
nossa equipe”, declarou.

Uma 
deliciosa 
surpresa

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

“Trabalhamos só com menu de-
gustação de múltiplos passos e bus-
camos oferecer uma experiência 
única para cada cliente”, anuncia o 
post no Instagram. O cardápio só é re-
velado na chegada do cliente. Ele pode 
levar o vinho a um custo de R$ 80 a 
rolha, ou optar pelos rótulos à venda.

 São quatro preparações servidas 
como entrada, três principais e duas 
sobremesas. No dia que eu fui co-
meçou com uma sopa de cebola 
com queijo granito e nozes cara-
melizadas (1), seguido de ceviche 
diferente do tradicional e inspira-
do em variações colhidas pelo chef 
quando morou no Peru, vem com 
milho e leite de coco tailandês (2). 
Steak tartar com tutano e caviar (3) e 

polvo espanhol cozido por 5 horas 
no método sous vide e servido com 
espuma de chistorra (4) (linguiça de 
porco) encerram as entradas.

 Peixe branco com molho bran-
co de tomate e azeite de três ervas; 
porco curado com pirão de leite e 
demi-glace com pimenta de cheiro e 
tucupi, além de cordeiro uruguaio em 
duas texturas, purê de couve-flor com 
queijo de cabra e cenoura formam o 
trio no item principal. Sobremesa de 
mel, limão e baunilha de Madagascar 
e pistache, irish cream e verbena en-
cerram a espetacular degustação, no 
valor de R$ 590. O chef, que acabou de 
voltar do Japão, elabora novo cardápio 
com influências asiáticas. Reservas pe-
lo site: tarso.meitre.com

Nove etapas
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Ícone do 
Rio chega 

a Lisboa

•

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Tem lotado quase todas as noites, in-
clusive em 25 de abril — 50º aniversário da 
Revolução dos Cravos, que marcou o fim 
do regime ditatorial e o surgimento da de-
mocracia portuguesa —, o restaurante La 
Fiorentina, versão lisboeta de um ícone ca-
rioca, fundado em 1957. Para o empresário 

Omar Catito Peres (foto), que assumiu em 
Brasília a última fase do Piantella, levar a 
cereja do bolo para Portugal “foi uma deci-
são muito natural, dada a forte ligação que 
o Brasil tem com a pátria-mãe”.

 Localizado na rua São Pedro de Alcântara 
65, em frente ao Miradouro, na famosa área 

de Príncipe Real, bairro badalado com muitas 
lojas de moda, antiguidade, galerias de arte e 
restaurantes, o imóvel antigo foi um achado. 
“Aqui funcionava um chinês que fechou num 
dia e no outro, eu já estava assinando o con-
trato”, revela Catito, que divide o comando da 
casa com seu enteado Bernard Barzi.
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Cozinha italiana
La Fiorentina Lisboa foi inaugurado em gran-

de estilo com todos os seus 120 lugares tomados 
por convidados dos dois países, entre eles, a 
atriz brasileira Luana Piovani, que optou por 
viver em Portugal, e proferiu o discurso da noi-
te de 10 de abril para enaltecer a chegada da 
primeira filial da grife fora do Rio de Janeiro. 

 Depois de passar por restaurantes es-
trelados pelo Guia Michelin, o chef Ar-
mando Capocci, nascido em Roma, que 

vive em Lisboa há 
quase uma década, 
comanda a cozinha 
do Fiorentina, com 
c a rd á p i o  c l á s s i c o 
i t a l i a n o,  n o  q u a l 
não faltam ossobuco 
com molho de to-
mate e ervas aromá-
ticas com risoto de 

açafrão; saltimbocca alla romana e filé 
com molho de gorgonzola e purê de ba-
tata trufado. Carpaccio, trio de crostine e 
flor de abóbora recheada com muçarela 
abrem o menu que vem escrito em três 
idiomas: italiano, português e inglês. 

 Como primeiro prato há uma varieda-
de de pastas: espaguete com anchovas e 

botarga; tagliatelle com molho à bolonhe-
sa; tonarelli com pecorino; nhoque, além 
de bucatini a amatriciana e pacchero 
com molho de lagostim, flor de abóbora 
e pistache, que podem ser harmonizados 
com chiantis, barolos e brunello di Mon-
talcino, além de grandes portugueses co-
mo Cartuxa e Quinta do Cabril.

Rede de endereços
“Para mim é uma oportunidade única exe-

cutar a cozinha que eu mais adoro. Não é só um 
trabalho, mas uma chance de continuar a his-
tória da Fiorentina e representar os verdadeiros 
sabores da Itália”, afirma o chef italiano. Com as 
paredes cobertas de fotografias, o salão em nada 
difere ao do Rio, que substituiu em Ipanema 
(Rua Aníbal de Mendonça 112) a matriz nas-
cida no Leme, de onde foram reproduzidos 
em papel de parede os autógrafos de famosos 
que ornavam os pilares. Pelé, Tom Jobim, Jô 
Soares, Rita Hayworth, Nureyev e muitos outros 
estão todos lá em Lisboa com espaço para novas 
assinaturas. A mesma decoração se repete nos 
outros dois locais do Rio: na Barra e desde janeiro 
na Rua da Assembléia 43, no centro da cidade.

O mais tradicional reduto da boêmia ca-
rioca se converteu numa rede de endereços 
pelas mãos de Omar Resende Peres, o Catito, 
capaz de reunir celebridades e o consumidor 
comum em torno de uma receita de sucesso, 
como bem atestou o promoter lisboeta Dia-
mantino Martins na inauguração da Fioren-
tina portuguesa: “Não é um restaurante para 
os artistas, como exclusividade, mas um res-
taurante onde os artistas, o público e os fãs 
possam conviver lado a lado”. Segundo Catito, 
a próxima meta será Madri.
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Opção da torta com cobertura de doce de leite e flor de sal

Originário da Roma An-
tiga e popularizado nos 
Estados Unidos, o cheese-
cake rapidamente ganhou 
o coração dos brasileiros 
com sua mistura saboro-
sa entre biscoitos, cream 
cheese e uma calda doce. 
Pedida ideal para os fãs de 
um docinho pós-almoço, 
a sobremesa ainda pode 
variar de sabor de acordo 
com o paladar individual 
— além da versão mais co-
nhecida, de frutas verme-
lhas, o cheesecake pode ser 
preparado com coberturas 
de goiabada ou doce de lei-
te, por exemplo.

O brasiliense, é claro, tam-
bém caiu na graça do doce 
e marca presença, diaria-
mente, nas casas da cidade 
que se dedicam à produção 
da sobremesa, como, por 
exemplo, a Bem Dita Torta. 
Localizado na 107 Norte, o 
espaço que celebrou três 
anos no mês de março já se 
tornou um dos pontos de 
parada essenciais para os 
amantes de cheesecake. “O 
brasiliense gosta muito do 
cheesecake tradicional, mas 
aquele tradicional bem fei-
to”, afirma o sócio-proprie-
tário Michel Lemos.

“Por ser uma cidade cons-
truída por pessoas que vie-
ram de todo o Brasil, a gente 
termina pegando um pouco 
de cada lugar do país. E, por 
ser a capital, a gente termina 
pegando muitas influências 
de outros países, uma ver-
dadeira cidade cosmopoli-
ta. O gosto pelo cheesecake 
vem muito disso, é um doce 
tradicional no mundo intei-
ro que ganhou releituras no 
mundo todo”, avalia Michel. 
“A Espanha tem a cheeseca-
ke basca, o Japão também 
tem a cheesecake própria e 
nós temos a nossa! É o tra-
dicional, bem feito, com um 
bem dito toque”, comple-
menta o sócio.

No menu, a Bem Dita 
conta com os sabores tra-
dicionais de frutas verme-
lhas ou goiabada, tropicália 
(com cobertura de geleia 
de maracujá com manga) 
e doce de leite com flor de 
sal. A fatia (180g) sai por R$ 
22, enquanto a torta inteira 
varia de R$ 65 (550g) a R$ 
215 (2,5kg). Também há as 
opções premium, como a 
divina cheesecake (cober-
tura de ganache de choco-
late branco com cobertura 
de pistache) e a de caramelo 

Vai um 

docinho aí?
Popularizado nos Estados Unidos, o 
cheesecake é hoje uma das sobremesas 
preferidas do público brasiliense

salgado e praliné de cas-
tanhas, com valores que 

variam entre R$ 69 e R$ 225. 
A fatia sai por R$ 25. 

Cheesecake 
de frutas 
vermelhas 
da Bem Dita 
Torta

Fotos: Reprodução/Instagram
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DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Brasília foi uma das pri-
meiras capitais do país a 
acolher a micareta, evento 
que surgiu no fim da dé-
cada de 1980, em Feira de 
Santana (BA). Em 1990, foi 
promovida a primeira Mi-
carecandanga, entre o Eixão 
Norte e Estádio Mané Gar-
rincha, tendo como atrações 
Daniela Mercury e Durval 
Lelys.

Nos anos seguintes, o 
evento ocupou a Esplana-
da dos Ministérios, o Eixo 
Monumental e, posterior-
mente, o Autódromo In-
ternacional. Como Festival 
Micarê, desde 2021, vem 
sendo realizada na área ex-
terna da Arena Mané Gar-
rincha. É lá que ocorre ho-
je, a partir das 18h e, ama-
nhã, com início às 17h.

A edição de 2024,como as 
anteriores promovida pelas 
produtoras Verri & Verri, U 
Piano Entretenimento, Me-
dley Produções, GT10 Pro-
duções e Backstage Brasil, 
conta com a participação 
de cantores e grupos de 
destaque da axé music: 
Bell Marques, Durval Lelys, 
Xanddy Harmonia, Timba-
lada, Tuca Fernandes.

“O Festival Micarê tem 
uma grande importância 
para Brasília, pois além de 
ser uma festa tradicional, 
que atrai turistas e morado-
res locais, também contri-
bui significativamente para 
a economia e para a promo-
ção da cultura e do entrete-
nimento na cidade”, ressalta 
André D’Alessandro, da Me-
dley Produções.

 “Como um dos maiores 
eventos similares do país, o 

Com gosto 
de carnaval
Bel Marques, Durval Lelys, Xanddy 
Harmonia, Timbalada e Tuca Fernandes 
animam a micareta no fim de semana

SERVIÇO

Festival Micarê

 Hoje a partir das 
18h e amanhã, com 
início às 17h, na Arena 
Mané Garrincha (Eixo 
Monumental). Ingressos: 
R$ 160 (atrás do trio), 
R$ 240 (camarote), hoje; 
R$ 190 (atrás do trio) e 
R$ 300 (camarote), com 
direito a abadá e um 
ecocopo. Acesso para os 
dois dias: R$ 250 (atrás do 
trio) e R$ 400 (camarote). 
Hoje se apresentam 
Bell Marques, Tomate, 
Timbalada e Tuca 
Fernandes; e amanhã 
Bell Marques, Durval 
Lelys, Tafa & Popo e 
Xanddy Harmonia. Não 
recomendado para 
menores de 16 anos. 
Informações: 99956-890.

BALAHDONNA
Hoje, a partir das 19h, sucessos de Madonna 
no Lah no Bar (CLS 413 Bl. A Loja 36, Asa 
Sul). Ingressos: R$ 11 + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

CHÁ DA ALICE
Hoje, a partir das 22h30, festa pop na Externa 
Club (Centro Comercial Amazonas, SCS Qd 5 
Bl. B Lote 74, Asa Sul). Ingressos a partir de 
R$ 30 (lote promocional) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

CYBERSHOT 2000
Hoje, a partir das 22h, os maiores hits 
dos anos 2000 na Birosca do Conic (Setor 
de Diversões Sul, Bl. E Loja 3, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 20 (primeiro lote) 
+ taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

FUNKTRON
Hoje, a partir das 22h, bailão de funk no 

SPACE! (QS 3 Lote 13 Loja 2B, Águas Claras). 
Ingressos: R$ 15 + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

PAGODE DO HABLAS
Hoje, a partir das 20h, gravação 
do grupo Fala Comigo no Vibe Boa 
Gastrobar (St. M QNM 1 Conj. A Lote 
43, Ceilândia Sul). Ingressos a partir 
de R$ 15 (lote promocional) + taxa na 
Sympla. Evento proibido para menores 
de 18 anos.

PURO SUCO
Hoje, a partir das 22h, muito funk na PUTZ! 
Club (Qd 3 Lote 470, SAAN). Ingressos: R$ 
10 + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

BAILE LOCO C/ KL JAY
Amanhã, a partir das 22h30, o DJ dos 
Racionais na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas, SCS Qd 5 Bl. B Lote 

74, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 
(lote promocional) + taxa na Sympla. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

BIA HAGA EM SHOELACE
Amanhã, a partir das 20h, show de rock 
indie no Teta Cheese Bar (CLS 103 Bl. B 
Loja 34, Asa Sul). Ingressos: R$ 20 + taxa 
na Sympla. Evento proibido para menores 
de 18 anos.

ESPECIAL MADONNA
Amanhã, a partir das 21h, transmissão ao 
vivo do show de Madonna na Birosca do 
Conic (Setor de Diversões Sul, Bl. E Loja 
3, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 
(segundo lote) + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

FLASHBACK DANCE
Amanhã, a partir das 22h, sets intimistas 
na Lobby (Centro Comercial Amazonas, SCS 
Qd 5, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 

(primeiro lote) + taxa na Sympla. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

INDEPENDENCE DAY
Amanhã, a partir das 17h, festival de rock 
no Zepelim (SHCGN 713 Bloco C Loja 27, Asa 
Norte). Ingressos: R$ 26 + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

SYNTHETICA
Amanhã, a partir das 20h, set de synthpop 
no Culto Rock Bar (CLN 408 Bl. A, Asa 
Norte). Ingressos: R$ 15 + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

AI QUE BENZA
Domingo, a partir das 20h, show do grupo 
de pagode Benzadeus na SOMMA (Polo de 
Desenvolvimento JK, Trecho 1 Conj. 10 Lote 
2, Santa Maria). Ingressos: R$ 10 (feminino/
primeiro lote) e R$ 20 (masculino/primeiro 
lote) + taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

BURACO DO TATU
Domingo, a partir das 17h, tradicional 
roda de samba na Birosca do Conic (Setor 
de Diversões Sul, Bl. E Loja 3, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 25 (primeiro lote) 
+ taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

PSYCODELIUM
Domingo, a partir das 8h, festa eletrônica 
no Green Club Bar (Núcleo Rural Ponte Alta, 
Gama). Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro 
lote) + taxa na Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

SYLVIO FRAGA CONVIDA DANIEL 
SANTIAGO
Domingo, a partir das 21h, show com 
repertório autoral de Sylvio Fraga na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 Bl. A Loja 67, 
Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 (meia-
entrada) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

ROTEIRO

Festival Micarê não apenas 
oferece diversão e entre-
tenimento para os partici-
pantes, mas também gera 
empregos temporários, 
movimenta o comércio 
local, fortalece a imagem 
de Brasília como um des-
tino de eventos festivos de 
grande porte e ainda tem 
caráter social com a arre-
cadação de alimentos que 
serão doados para a Abra-
ce”, destaca o produtor.

Para ele, a expectativa 
de público é grande. “O 

Festival Micarê, geralmen-
te, atrai pessoas de todas 
as idades, tanto da região 
metropolitana de Brasília 
quanto de outras partes do 
país. Com a reputação con-
solidada ao longo dos anos, 
é esperado que o evento 
continue atraindo um pú-
blico expressivo”, afirma.

Hoje, se apresentam Bell 
Marques, Tomate, Timba-
lada e Tuca Fernandes; e, 
amanhã, Bell Marques, Dur-
val Lelys, Tafa & Popo e Xan-
ddy Harmonia.

Durval Lelys 
é uma das 
atrações da 
micarê
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The Calling em Brasília
Amanhã, às 21h30, no Toinha 
Brasil Show. Ingressos podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma digital Bilheto, a 
partir de R$ 160 (meia-entrada). 
Não recomendado para 
menores de 18 anos

Baile Loco com KL Jay
Amanhã, na Externa Club, às 
22h30. As primeiras 700 pessoas 
que retiraram cortesia entram 
até às 0h. Os ingressos custam 
R$ 40 e estão disponíveis na 
plataforma Sympla

The Calling se apresenta em Brasília neste sábado, no Toinha Show
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Isabela Berrogain

Responsável pelo sucesso 
Wherever you will go, a ban-
da de rock norte-americana 
The Calling desembarca em 
Brasília para uma apresen-
tação única. O grupo sobe 
aos palcos do Toinha Brasil 
Show, na noite de amanhã, a 
partir das 21h30, e promete 
levar o público brasiliense a 
uma viagem nostálgica, di-
retamente de volta para os 
anos 2000. O show conta 
com a abertura do guitarris-
ta Liberati, em um set acústi-
co de voz e violão.

A passagem pela cidade 
faz parte da turnê de co-
memoração dos 20 anos de 

Viagem ao 
passado

KL Jay, 
completa 
40 anos de 
carreira em 
2024
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Pedro Ibarra

Um dos maiores nomes a 
assumir as pick-ups de fes-
tas e palcos pelo Brasil, KL 
Jay é a atração da festa Bai-
le Loco. O evento é o novo 
chamariz da Externa Club 
e já trouxe nomes do cali-
bre de DJ Mu54o e do duo 
Deekapz e, agora, aposta na 
experiência de uma lenda 
para esquentar a casa.

O DJ é um dos fundadores 
do grupo de rap Racionais 
Mc’s e, em 2024, completa 40 
anos, desde que teve a ideia 
de seguir a carreira musical 
e movimentar as pistas de 
dança de todo o Brasil.

Com grande habilidade 
com discos e uma varieda-
de musical que passeia pela 
cultura hip-hop mundial, o 
DJ costuma fazer grandes 
shows solo em Brasília. Re-
centemente, se apresentou 
nos bailes comemorativos 
da Makossa, além dos shows 
com os Racionais na capital. 
Essa, contudo, será a primei-
ra vez de KL Jay na Externa.

Um DJ 
racional

Camino Palmero, primeiro 
álbum do grupo. Além de 
Wherever you will go, o disco 
conta com hits como Stigma-
tized e Adrienne. “Eu nunca 
estive tão animado para uma 
turnê na minha vida. Mal 
posso esperar para ver e me 

apresentar para todos meus 
fãs de Brasília”, comemora o 
vocalista Alex Band.

Apesar de não lançar um 
novo trabalho há mais de 
duas décadas, The Calling 
continua presente no ima-
ginário do público brasilei-
ro. Figurinha carimbada na 
programação da MTV e das 
rádios nacionais e interna-
cionais, a banda se destacou 
nos anos 2000 com faixas 
que marcaram época e tor-
naram-se atemporais. Após 
a apresentação de amanhã, 
o grupo segue para mais 13 
cidades do país.
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Sylvio Fraga convida 
Daniel Santiago 
Domingo, às 18h, no Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 
506,Bloco A,Loja 67, Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 30 
(meia-entrada promocional) + 
taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Forba - Festival Ocupa 
Rock Autoral
A partir de hoje até domingo, 
às 16h, no Sesc Asa Sul (W4 Sul 
quadra 713/913). Entrada franca

O caminho dos 
diamantes
Amanhã, às 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bl. A Loja 67, Asa Sul). Ingressos 
a partir de R$ 25 (mezanino) + 
taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Sylvio Fraga: 
o bioma 
Cerrado é 
fonte de 
inspiração

DIEGO BRESANI

Mariana Reginato*

Sylvio Fraga se apresenta 
no Infinu ao lado de Daniel 
Santiago, no domingo. Com 
Marcelo Galter no teclado e 
Renato Boaventura na per-
cussão, a apresentação terá 
canções com tramas rítmicas 
e harmonias envolventes. Da-
niel é o mais frequente colabo-
rador de Hamilton de Holanda 
e já trabalhou com Hermeto 
Pascoal e Milton Nascimento.

Mestre em poesia pela 
Universidade de Nova York e 
diretor artístico da gravado-
ra Rocinante, Sylvio é autor 
dos poemas de Entre árvores 
e Cardume, além de compor 
e produzir álbuns musicais. 
Robalo nenhum é seu disco 
mais recente, inspirado pelo 

Sylvio 
Fraga no 
Infinu

O quarteto 
Entrequadras 
é uma das 
21 bandas 
autorais 
que se 
apresentarão 
no Sesc  da 
913 Sul

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga*

O Sesc da 913 Sul rece-
be o Forba (Festival Ocupa 
Rock Autoral) neste fim de 
semana. O evento será aber-
to hoje, às 16h, com várias 
apresentações de bandas de 
rock. Amanhã, a programa-
ção começa cedo, às 9h30, 
com um ciclo de debates e 
depois das 15h30 voltam as 
performances. No último 
dia haverá teatro e poesia a 
partir das 14h e, novamente, 
shows musicais após as 16h.

O festival ocorre pela 
segunda vez este ano e vi-
sa reviver o rock na cidade 
e dar visibilidade a grupos 
brasilienses. “A ideia surgiu 
da necessidade dos roquei-
ros brasilienses terem um 
local para apresentarem 
suas músicas novas, por-
que as bandas mais conhe-
cidas não dão espaço para 
as desconhecidas tocarem”, 
explica Admilson “Dimi” 
Souza, idealizador e produ-
tor do Forba. Dimi também 
quis trazer todo tipo de arte 
dos anos 1980, para não fi-
car apenas no rock. Segun-
do ele, haverá palestras pa-
ra músicos iniciantes.

Rock no 
palco

contato com músicos de Sal-
vador. “Abriram, na prática do 
dia a dia, um universo rítmico 
para mim que eu desejava e 
nem sabia, coisa que já vinha 
se abrindo através do meu 
aprendizado com o saudoso 
maestro Letieres Leite”.

No show, Daniel e Sylvio 

tocam dois violões, pela pre-
ferência da sonoridade cria-
da por essa junção. “Vamos 
tocar composições minhas 
e, quem sabe se eu terminar 
uma letra, nossa primeira 
parceria”, revela o poeta. O 
artista garante que Brasília 
faz com que suas composi-
ções e poesias aflorem. “Te-
nho escrito e composto mui-
to por aqui, a cidade está en-
trando nos meus poemas, às 
vezes, explicitamente. Acho 
o Cerrado um bioma muito 
inspirador e as pessoas têm 
uma espécie de afetividade 
mais calma, com a qual me 
identifico imensamente”, diz 
Sylvio Fraga.

Banda Ventos 
Solares é 
atração 
na Infinu 
Comunidade 
Criativa 
amanhã

DIVULGAÇÃO/VENTOS SOLARES

Gabriel Borges*

Com o intuito de manter 
viva a tradição do Clube da 
Esquina e de Milton Nasci-
mento e Beto Guedes, a ban-
da Ventos Solares apresenta 
o show O caminho dos dia-

mantes, às 20h, na Infinu Co-
munidade Criativa (506 Sul).

O espetáculo foi planeja-
do para reunir o repertório do 
Clube da Esquina e de Milton 
Nascimento, com canções co-
mo Cais, Nada será como antes 
e Travessia, além de músicas 
autorais da Ventos Solares. O 
grupo de cinco músicos é for-
mado pelo vocalista Clausem 
Bonifácio, pelo guitarrista Cláu-
dio Alencar, pelo percussionista 
Leander Motta, pelo contrabai-
xista Oswaldo Amorim e pelo 
tecladista Renato Vasconcelos.

Clube da Esquina revivido

Clausem destaca a impor-
tância do Clube da Esquina pa-
ra a construção da identidade 
regional da música brasileira. 

“Acho o Clube da Esquina o ápi-
ce da música brasileira porque, 
depois da bossa nova e da tro-
picália, parecia que a gente não 
tinha mais nada para agregar à 
música brasileira e, de repente, 
veio esse movimento em volta 
do Milton Nascimento que co-
locou a última coisa que faltava 
para botar a música brasileira 
onde ela tem que estar”, explica.

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco 
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O Eixão do Jazz atrai uma multidão para ouvir boa música

DIVULGAÇÃO EIXÃO DO JAZZ 

Ayumi Watanabe*

Neste domingo, o Eixão 
do Jazz retorna com a se-
gunda temporada em pro-
gramação que promete en-
cantar amantes  da música 
instrumental.  Com mais de 
30 anos de experiência, O DJ 
e produtor musical Dudão 
Melo  é o fundador do pro-
jeto Superjazz e idealizador 
do Eixão do Jazz. 

Dudão, inspirado pela vi-
brante atmosfera do Eixão 
do Lazer, decidiu iniciar o 
projeto e trazer o jazz para 
os espaços públicos. “Que-
remos que não só o Eixão do 
Jazz se fixe e entre de vez na 

A volta 
do Eixão 
do Jazz

Carlos Malta se apresenta no Clube do Choro

 MARIA MAZZILLO

Ayumi Watanabe

Hoje e amanhã, o Clube 
do Choro receberá às 20h30 
diversos artistas, entre eles  
Henrique Neto (violonista), 
Márcio Marinho (cavaqui-
nista) e o conhecido “Escul-
tor do vento”, Carlos Malta, 
que domina uma variedade 
de instrumentos, incluindo 
diversos tipos de flautas e 
até mesmo o saxofone. Ele 
vem do Rio de Janeiro, onde 
a paixão pela música come-
çou a florescer no coração 
de Carlos. O músico expres-
sa a profunda admiração 
pelo compositor e flautista 
Altamiro Carrilho, que, para 
ele, é uma referência a todos 
aqueles que desejam tocar 
flauta. “Altamiro vai além da 
música, ele nos conquista 
com as melodias e o amor 
transmitido através da arte.”

O show será uma home-
nagem a Altamiro Carrilho, 
figura marcante na in-
fância de Carlos, flautista 
que o inspirou a iniciar a 
trajetória na música. A ju-
ventude de Malta foi mar-
cada pelos programas de 
televisão em que Altamiro 
se apresentava. “Eu ficava 
horas esperando o pro-
grama começar e eu nem 
gostava tanto do desenho 
animado, gostava mesmo 
da parte que aparecia ele 
tocando a flauta.” 

O universo da música se 
iniciou dentro de casa para 
o instrumentista Henrique 
Neto: “A música, para mim, 
é muito mais do que um en-
tretenimento, ela acessa luga-
res importantes da alma das 
pessoas”. E garante que será 
um show bem variado, com 
melodias emocionantes. 

O viver na flauta

agenda cultural da cidade, 
mas também que o Eixão do 
Lazer como um todo cresça 
e se fortaleça. Grupo forma-
do em 2022, o Trio Nós Três 

é composto por Leo Sena 
(bateria), Luís Porto (baixo)  
e Vinícius Faraco (guitarra). 
Inicialmente, o trio era um 
grupo de estudos para tocar 

na escola, mas logo iniciaram 
as apresentações nas casas 
de show e bares da cidade. 
O baterista Leo Sena ressalta 
que a melhor parte da músi-
ca é o que o jazz transmite: 
“Por meio de melodias, o im-
proviso, sinto que a música 
une a todos, principalmente, 
eu e o trio. Isso, sim ,é a parte 
mais gratificante de tudo.”

Haverá exposições de 
discos e lojas especializa-
das na venda de vinis de 
jazz. “Queremos criar um 
clube de vantagens, no 
qual os membros terão 
acesso a descontos exclu-
sivos com os parceiros do 
Eixão”, conclui Dudão.

SERVIÇO

SERVIÇO

Clube do Choro
Carlos Malta no Clube do 
Choro, Hoje e amanhã, a partir 
das 20h30 no Clube do Choro. 
Evento gratuito. Livre para 
todos os públicos.

Eixão do Jazz 2024 -  
2ª Temporada 
Domingo, a partir das 12h no 
Eixão do Lazer na 207 Norte. 
Evento gratuito, livre para todos 
os públicos.

Carlos Malta enfatiza 
a importância de home-
nagear artistas da capital 

e deixou uma mensagem 
para público que vai com-
parecer ao show: “Através 
da música, nossa intenção 
é levar o público de um lu-
gar para um muito melhor. 
Meu objetivo é fazer com 
que a pessoa saia de lá me-
lhor do que chegou.” (AW)

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Jota25
 Para celebrar quase três 

décadas de carreira, o Jota 
Quest botará o pé na estrada 
com uma turnê que o leva-
rá a 20 cidades brasileiras e 
também a Boston, Miami, 
Orlando e Nova York com o 
show Jota 25. A estreia será 
em 31 próximo, quando se 
apresentará no Festival de 
Inverno de Campos do Jor-
dão (SP). E, a Brasília, che-
gará em 28 de junho. 

 A banda formada por 

Rogério Flausino (vocal), 
Marco Túlio (guitarra), PJ 
(baixo), Márcio Buzelin (te-
clado) e Paulinho Fonseca 
(bateria) levará ao público 
o show Jota 25, título do 
DVD gravado no estádio 
Beira Rio, em Porto Alegre, 
transmitido ao vivo pelo ca-
nal Multishow. O repertório 
reúne hits como Além do 
horizonte, Amor maior, En-
contrar alguém, Fácil e Na 
moral.

 NELSINHO FARIA/DIVULGACAO

Eu recomendo
 O choro dá o tom na roda que o trio formado por 

Dudu 7 Cordas (violão), Thiago Tunes (bandolim) e Lui-
zinho (percussão) comanda no Radiola Bar, na Entre-
quadra (704/705 Norte), tocando clássicos da obra dos 
mestres Jacob do Bandolim, Waldir Azevedo e Avena 

de Castro. O show ocorre sempre às quartas-feiras, a 
partir das 19h. 

Puro jazz
 Projeto vitorioso, o Eixão do Jazz esta-

rá de volta, domingo, a partir do meio-dia, 
à altura da 207 Norte. Lá, se apresentarão 
Paulo Black Quarteto, Trio Nós Três, a gui-
tarrista Marlene Souza Lima, o guitarrista 
Zé Khrisna e a cantora Debora Sasb, além 
dos DJs Duda Melo e Mário Sartô.

 Na trilha
 Pecado, composição de Enrique Francini e Francisco 

Punturero, gravada no álbum Fina Estampa, de Caetano 
Veloso, é interpretada pelo cantor no filme Rivais, em car-
taz nos cinemas da cidade. A produção tem a assinatura de 
Luca Guadagnino, o mesmo de Me chame pelo seu nome.

Capital Moto Week/Divulgação

Literatura musical 
 A música brasileira que você toca é o títu-

lo do livro que Edson Natale lança amanhã, 
às 16h, na na Oto Livraria (302 Norte). Na 
obra, o escritor pernambucano conta his-
tórias da manifestação artística de maior 
popularidade no país — algumas desconhe-
cidas e outras simplesmente desconhecidas.

Jam Session
 O guitarrista mineiro Nelson Faria, que 

se destacou em Brasília na década de 1980, 
tendo acompanhado Cássia Eller e Zélia 
Duncan, atualmente, morando no Rio de 
Janeiro, está de volta à capital. Amanhã, às 
20h, ele lidera uma jam session na Infinu 
Comunidade Criativa (506 Sul). Acompa-
nhado por Oswaldo Amorim (contrabaixo), 
Pedro Almeida (bateria) e Misael Silva (te-
clado), Farias ataca de jazz e soul e MPB.
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Leona Cavalli assume a loucura como personagem no monólogo

HENRIQUE BUCHER

Nahima Maciel

Escrito nos primeiros 
anos do século 16 por Eras-
mo de Rotterdam, Elogio da 
Loucura trata essa condição 
mental como uma divinda-
de. Foi esse olhar diferente 
que cativou a atriz Leona 
Cavalli quando leu o livro 
pela primeira vez. Bastou 
para que quisesse adaptar o 
texto para o palco. Em car-
taz no Teatro Unip, Elogio 
da loucura é um monólogo 
entoado por uma voz femi-
nina que não se poupa de 
autoelogio e dispara críticas 
para todos os lados. “A lou-
cura, na visão do Erasmo, é 
uma divindade que vem cla-
mar por ser aceita e, através 
dessa aceitação, ela possi-
bilita justamente a loucura 
da criatividade, da alegria, 
da libertação, do assumir-se 

Loucura contemporânea
Em adaptação de 
texto medieval, Leona 
Cavalli mergulha na 
sátira de Erasmo de 
Rotterdam para a 
religião e o governo 

expor, você vai percebendo a 
loucura do mundo,.”

Outra motivação para 
levar o texto para o palco 
foi o ineditismo da monta-
gem. A primeira versão foi 
realizada on-line, durante a 
pandemia, como parte do 
projeto Teatro em Casa, do 
Sesc, que viabilizou a pro-
dução e exibição de mo-
nólogos on-line enquanto 
todos estavam confinados. 
Nessa versão, a atriz, em di-
versos momentos, quebra-
va a ideia de quarta parede 
que separa público e palco 
para se dirigir diretamente à 
plateia, uma estratégia para 
manter a conexão. Na mon-
tagem presencial, ela man-
teve essas quebras, durante 
as quais aproveita para ex-
plicar que o texto é original 
e retirado diretamente do 
livro. “É uma adaptação no 
sentido de trazer para o pal-
co, porque é um livro, mas é 
o texto original e isso é cho-
cante”, conta Leona que, no 
palco, tem a companhia de 
dois músicos para acompa-
nhá-la durante um autoe-
logio tão medieval quanto 
contemporâneo.

SERVIÇO

O Elogio da Loucura
Com Leona Cavalli. Amanhã, 
às 20h, e domingo, às 17h e 
às 19h, no Teatro Unip (SGAS 
913, Asa Sul). Ingressos: de R$ 
120 a R$ 25 (meia), no Sympla 
e na Belini (113 Sul), (sem 
taxas). Não recomendado para 
menores de 16 anos

como ser humano no qual a 
loucura faz parte da estru-
tura do ser”, explica Leona. 

Em cena, a loucura reflete 
sobre a sociedade, o poder, 
a religião, a arte e as amiza-
des em um texto que man-
tém a estrutura da narrativa 

2+2=5 
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 18h, 
no Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). 
Espetáculo teatral baseado na obra literária 
1984, de George Orwell. Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia-entrada) na bilheteria ou no site 
do CCBB. Classificação indicativa: 12 anos.

A.R.L. VIDA E OBRA 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria 1 do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). Mostra 
dedicada ao artista plástico Antônio Roseno de 
Lima. Entrada gratuita mediante retirada de 
ingresso na bilheteria ou no site do CCBB.

CORPO EXPANDIDO 
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 
508 Bloco A, Asa Sul). Mostra experimental 
e interativa sobre a corporeidade humana . 
Entrada gratuita.

ELOGIO DA LOUCURA
Amanhã, às 20h, e domingo, às 17h e às 19h, 
no Teatro Unip (SGAS Quadra 913, Conjunto 
B, Asa Sul). Espetáculo inspirado na obra 
atemporal de Erasmo de Rotterdam. Ingressos 
a partir de R$ 60 (meia-entrada) + taxa do 
Sympla. Classificação indicativa: 16 anos. 

LUZ ÆTERNA — ENSAIO SOBRE O SOL 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, nas 
galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro do Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). Sete obras imersivas 
exploram o limite entre arte e tecnologia ao 
tratar o Sol como fonte de inspiração. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingresso na 
bilheteria ou no site do CCBB.

MISTICISMO
Amanhã, às 21h30, e domingo às 20h30, no 
Teatro da Caesb (Espaço Cultural Caesb, Avenida 
Sibipiruna, Lote 13/21, Águas Claras). Misticismo 
é um espetáculo de esquetes que critica com 
muito bom humor o universo místico. Ingressos 

a partir de R$ 50 + taxa da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa: 14 anos.

MODOS DE MERGULHO: LIVRE, 
AUTÔNOMO E PROFUNDO, DE MARINA 
SABACK
Amanhã e domingo, das 10h às 10h, na Galeria 
Parangolé do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco A, Asa 
Sul). Exposição de arte que combina diferentes 
técnicas e narrativas. Entrada gratuita.

SOLFEJO 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, nas 
galerias Principal, Piccola I e II da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa 
Sul). Mostra interativa que explora aspectos 
como som e música. Entrada gratuita.

TRAÇOS MODERNISTAS 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Exposição que se debruça sobre a evolução da 

arte modernista. Entrada gratuita.

TRINCA DE TRÊS
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul).Show de 
Stand up com Elson Filho, André Araújo e 
Rafa Lino.Ingressos a partir de R$ 10 (meia-
entrada) + taxa no Sympla.

TUDO SOBRE NOSSA VIDA SEXUAL
Hoje, às 21h30, no Teatro dos Bancários (Eqs 
314/315, Bloco A, Asa Sul). Espetáculo de 
comédia que fala da conturbada relação do 
casal Pedro e Isabel. Ingressos a partir de R$ 
45 (meia-entrada) + taxa da Bilheteria Digital. 
Não recomendado para menores de 16 anos.

VIVÊNCIA DE DANÇA NEGRA 
CONTEMPORANEA COM 
KANZELUMUKA
Amanhã e domingo, das 9h às 12h, na Casa 
Jasmin (SHCGN 716 Conjunto P, Casa 30, Asa 
Norte). Dois dias de imersão no conteúdo da 
dança afro-brasileira. Evento gratuito.

Roteiro Kids
OFICINA DE ARTES PARA CRIANÇAS: 
PABLO PICASSO
Amanhã, às 10h30, na Bananika (CLN 205, 
Bloco C,Loja 10, Asa Norte). Oficina para 
crianças irão criar máscaras inspiradas no 
trabalho de Picasso. Ingressos a partir de R$ 
80 + taxa do Sympla.

PATRULHA CANINA
Amanhã, às 14h e às 15h30, no Teatro 
Royal Tulip (SHTN, Trecho 1). Novo 
show da Patrulha Canina. Ingressos a 
partir de R$ 40 (meia-entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital.

SALÃO PRINCESAS E HERÓIS
Amanhã, às 14h, às 16h e às 16h30, no Liberty 
Mall ( SCN, Quadra 2, Bloco D, Asa Norte). 
Evento para crianças com penteados, pintura 
de rosto, maquiagem e unhas inspiradas em 
princesas e heróis. Entrada gratuita com vagas 
limitadas.

ROTEIRO

original de Rotterdam e traz 
uma contemporaneidade 
surpreendente. Embora o 
autor faça uma sátira à so-
ciedade da época medieval, 
com crítica à Igreja e ao go-
verno, há trechos que podem 
ser comparados a momentos 
contemporâneos. “E aí você 
vai vendo que pouca coisa 
mudou”, repara Leona, que 
trabalhou na dramaturgia 
em parceria com Eduardo 
Figueiredo, diretor do espe-
táculo. “É um livro extrema-
mente teatral porque é escri-
to na primeira pessoa, é um 
autoelogio, e ela não é louca, 
é absolutamente lúcida. Ao se 
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Desenhos, 
fotografias 
e pinturas 
formam a 
exposição do 
artista

DIVUGLAÇÃO

Nahima Maciel

É um misto de retrospec-
tiva e de prospecção a mos-
tra Concretos voadores, que 
Gregório Soares apresenta 
na Galeria Décimo, na Câ-
mara dos Deputados. Com 
10 séries que abrangem cer-
ca de 100 obras, e exposição 
é a primeira individual gran-
de do artista, que é professor 
do Instituto de Artes da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

A relação com a cidade 
dá a tônica dos trabalhos de 
Gregório, que tem o espaço 
moderno de Brasília como 
inspiração. Há diálogos com 
os azulejos de Athos Bulcão, 

Diálogo com a arquitetura
Exposição de 
Gregório Soares na 
Câmara está cheia 
de referências ao 
modernismo de 
Brasília

SERVIÇO

SERVIÇO

Concretos Voadores - 
Exposição do artista 
Gregório Soares
Exposição de Gregório Soares. 
Visitação até 6 de junho, de 
segunda a sexta-feira, na 
Galeria Décimo (10º andar, 
Anexo IV da Câmara dos 
Deputados)

Vermelho Laranja 
Amarelo Verde Azul  
Anil Violeta (PINTURA 
COMO COR)
Exposição de David Almeida, 
Dayara Tukano, Gisel 
Carriconde Azevedo, Glênio 
Bianchetti, Gustavo Silvamaral, 
Pamela Araújo, Pedro Gandra, 
Ralph Gehre e Silvie Eidam. 
Abertura amanhã, às 19h, 
na deCurators, espaço de 
microcuradoria (SCLN 412, 
Bloco C, Loja 12, térreo)

com as curvas de Oscar Nie-
meyer, com os pilotis da ar-
quitetura modernista e com 
o cinza do concreto. “Sou 

de Goiânia, me mudei para 
cá no fim da adolescência e 
muitos dos meus trabalhos 
são reflexões dessa minha 
nova morada, da minha 
perplexidade com a cidade”, 
explica o artista.

Algumas das obras foram 
produzidas em 2011 e 2012, 
mas há também um lote 
de trabalhos mais recentes, 
que atualizam essa relação 
com a cidade e refletem 
sobre suas formas e pro-
porções, caso de um painel 

no qual Gregório utiliza os 
próprios azulejos de Athos 
Bulcão. “Mas tem também 
uma relação com a cidade, 
não necessariamente com 
Brasília em si, que tem a ver 
com essa tensão entre cida-
de e natureza”, explica o ar-
tista. Referências a fósseis, 
uso de papel artesanal e fer-
ros que encontra enquanto 
caminha por Brasília estão 
entre os materiais utilizados 
por Gregório para esse diá-
logo estético-arquitetônico.

Obra de Pedro Gandra na exposição

PEDRO GANDRA

Terceiro módulo da série 
Ciclo de pintura, organiza-
do pela galeria deCurators, a 
exposição Vermelho Laranja 
Amarelo Verde Azul Anil Vio-
leta (PINTURA COMO COR) 
reúne nove artistas de Bra-
sília cujas obras têm a cor 
como um dos fundamentos. 
“Ouso dizer que são todos 
coloristas, são artistas para 
os quais a cor regimenta e 
organiza o mundo, a gente 
vai lidar com a ideia de si-
nestesia várias vezes nessa 
exposição, a cor como expe-
riência, como luz, sombra, 
cheiro”, avisa Pedro Gandra, 
que assina a curadoria ao la-
do de Gisel Carriconde..

A mostra faz parte de um 
projeto de pesquisa e investi-
gação dos dois artistas em tor-
no da pintura contemporânea 
produzida em Brasília. Gisel e 
Pedro imaginaram quatro ex-
posições que apresentassem 
artistas para os quais a pintura 
é uma questão importante e 
estrutural. “Temos esse en-
foque local e é uma pesquisa 
em curadoria”, avisa Pedro. 
Faz parte do projeto ele e Gisel 
também se colocarem como 
artistas em todas as exposi-
ções para explorar os limites 
entre a curadoria e a própria 
produção artística.

Além da dupla, a mos-
tra que inaugura amanhã 

A cor da pintura

na deCuratores terá David 
Almeida, Dayara Tukano, 
Glênio Bianchetti, Gustavo 
Silvamaral, Pamela Araújo, 
Ralph Gehre e Silvie Eidam, 
além de Pedro e Gisel. “Es-
colhemos esse tema porque 

a cor está intrinsecamen-
te ligada à pintura. Então 
questionamos: o que é a cor 
na pintura? Para nós, ela é 
a constituição da pintura, a 
maneira como você vê”, avi-
sa Pedro. (NM)
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Verissimo se tornou o centro do documentário de Angelo Defanti

 SOBRETUDO PRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

A emoção habita o intro-
vertido escritor Luis Fernan-
do Verissimo em momentos 
precisos: quando está cer-
cado dos netos ou quando 
acompanha o desempenho 
do Inter numa tela de tevê. 
Quem esquadra momentos 
tão íntimos do escritor, em 
vivência alimentada por 
mais de sete anos, é o ci-
neasta Angelo Defanti. Nu-
ma casa sólida, atopetada de 
livros, horas são preenchidas 
pelas sessões de fisioterapia 
do ilustre filho do gigante 

Erico Verissimo (“também 
cardíaco, mas mais social”) 
com quem, Luis confiden-
cia, não discutia literatura. 
No mais, o dia a dia do autor 
estampa na tela.

Modesto (“Não entendo 
nada da vida”, diz), gene-
roso e criterioso — tal qual 
nas crônicas — (e em textos 
como os de Comédias da vi-
da privada e O analista de 
Bagé), Luis Fernando curte 
muito da solidão, em frente 
às câmeras, na mesma pro-
porção em que é cortês com 
aproximações. Todos que-
rem um naco do escritor e 
há intensa movimentação, à 
era dos seus 80 anos; ele vi-
bra, nem tão exaltado como 
aqueles que o cercam. Sin-
tético, prefere a perspicácia 
da observação e uma com-
preensível solidão. No filme, 
há reflexo de uma confiança 
conquistada. Descontraído, 
dentro do que seja, Verissimo 

Um cotidiano 

bem realista
Sem sobressaltos ou 
grande dramaticidade, 
o dia a dia do escritor 
gaúcho Luis Fernando 
Verissimo é captado 
em documentário de 
Angelo Defanti

Crítica // Verissimo    

Crítica // Férias trocadas   

crava algumas traquinagens, 
como abusar dos doces e se 

dar ao luxo de, eventuais, be-
bericadas em álcool. 

Edmilson Filho e Carol Castro: a versão rica no filme

 PARIS FILMES

Bruno Barreto, como di-
retor, tem vasto leque de 
nuances na carreira de re-
sultados robustos como Do-
na Flor e seus dois maridos 
e Flores raras, mas embarca 
em frias, por vezes, como 
em Crô: o filme e Voando 
alto. Férias trocadas inte-
gra este segundo time, de 
segunda. Coadjuvantes co-
mo Gustavo Mendes (que 
fez carreira como imita-
dor de Dilma Rousseff) e a 

excepcional Luciana Paes 
roubam, com alto brilho, 
todas as cenas dos protago-
nistas — termômetro para 
se perceber a parca graça 
de Edmilson Filho, em dose 
dupla no longa, na pele dos 
homônimos José Eduardo. 
Toda a pretensa graça vem 
de uma situação: rico e po-
bres são reposicionados de 
castas, em paradisíacas (ou 
nem tanto) férias pela Co-
lômbia. (RD)

Comédia de ricos e pobres

ENTREVISTA  Fernanda Verissimo, filha de L. Fernando Verissimo

Como viu o universo do teu 
pai ser comprimido diante da 
rudeza da pandemia?

A pandemia foi compli-
cada porque impediu que 
eles fizessem o que mais 
gostam: sair com amigos, 
viajar, manter a casa cheia. 
Mas como não pegaram 
covid e tinham meios de 
se manter confortavel-
mente, não foi tão terrível 
quanto para a maior parte 
das pessoas. O grande azar 
aconteceu no final da pan-
demia, quando meu pai 
teve o AVC, do qual não se 
recuperou bem. Esse, sim, 
reduziu o universo dele.

O que a família achou de 
tomar parte do documentário? 
E qual o veredicto?

Acho que todos entra-
mos na brincadeira sem 
pensar muito. Nem demos 
muita atenção ao Ange-
lo (diretor)! Se tivéssemos 
pensado um pouco, talvez 
a sensação fosse de apreen-
são: já pensou o perigo de 
ter alguém andando pela 
sua casa com uma câme-
ra e microfone aberto? A 
apreensão teria sido desne-
cessária. Minha irmã Ma-
riana achou que o filme é 
uma homenagem afetuosa 
ao nosso pai e à família.
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Luisa Arraes 

estrela o 

intuitivo 

enredo de 

Transe

 ARTHOUSE E FILMES DO ESTAÇÃO /DIVULGACAO

Ricardo Daehn

Ir a campo, para enten-
der ataques e agressivida-
de de uma ala que opera 
com fé alientante, à época 
das eleições de 2018, move 
personagens que encabe-
çam essa ficção com a es-
pontaneidade documental 
orquestrada pelas diretoras 
Anne Pinheiro Guimarães 
e Carolina Jabor. Em cena, 
estão os atores Ravel Andra-
de, Johnny Massaro e Luisa 
Arraes — cada um assume 
personagem que carrega o 
próprio nome. De imediato, 
dada a estrutura do longa, 
fica difícil não surgir a na-
tural comparação com o 
filme-tese de Jean-Luc Go-
dard, A chinesa, de 1967. A 
diferença é que, mais direto 
e sem tantas cifras, Transe 
explora atmosfera captada 
nas ruas.

Datado e abjeto é o dis-
curso daquele sagrado 
campeão das urnas em 
2018 — se resta alguma 
dúvida, há a exposição em 
cena (com versão integral) 
dos discursos insanos para, 
como ressalta um persona-
gem, o “povo que quer ver 
sangue” e que caminha, 
pleno, para um processo 
de “lobotomização” co-
letiva. Periferia, direitos 
humanos, fome e reclame 
de moradia não sensibili-
zam, no cenário em que “o 
acúmulo de riquezas” pa-
rece imperar, num cenário 
em que o desvirtuamento 
da leitura da Bíblia pare-
ce comprazer pastores ur-
didos por projeto de poder.

Uma capacidade de abs-
trair a polarização nas elei-
ções injeta (na medida da 
ingenuidade) dignidade 
na personagem Luisa. O 

O arauto da destruição 

Uma das muitas vidas do felino

filme consegue trazer leve 
graça, ao abraçar doses de 
psicodelia, ampliar noções 
de liberdade e remexer nas 
bases dos inacreditáveis (e 
tristes) discursos que de-
ram renderam indecente 
eleição associada ao ino-
minável. Atraso, tortura 
psicológica e a cegueira do 
fanatismo são entrevistos 

em meio aos “seres inuma-
nos” tragados pelo sabor da 
irresponsabilidade daqueles 
descrentes de “tudo” e da 
farsa que aboliu (e temeu) 
discursos. Aos jovens do fil-
me resta fazer “mais arte” 
para espantar a operante 
percepção da caretice gene-
ralizada que esteve em cena, 
há seis anos.

Crítica // Transe   

Crítica //  Garfield — Fora de casa   

Garfiled 

ataca, 

diferente, em 

Fora de casa

 SONY

Numa virada de mesa, 
que baratina não só os pe-
didos de lasanha e pizza, 
via delivery, encomendados 
pelo mimado gato Garfield, 
mas, sim, toda a vida dele, 
um personagem inespera-
do se projeta na animação 
de Mark Dindal (O galinho 
Chiken Little e A nova onda 
do imperador). Do nada, na 
vida de Junior (o Garfield), 
está o sumido pai dele: Vic. 
O gato central da trama se-
gue com ódio de segunda-
feira e muito glutão, mas 
não está tão malandro, num 
pique moderado. 

Um  s e q u e s t r o  d e 
a n i m a i s ,  f a t o r  q u e 

aparentemente dá conta de 
uma vingança, impulsiona 
uma evolução dos persona-
gens criados, em 1978, por 
Jim Davis. Para ver reinar 
novamente a paz, todos es-
tarão implicados num plano 
de quitação de dívidas esti-
madas no volume de mais 
de 1,5 litro de leite. Contan-
do das origens e da versão 
de ter se disposto a adotar 
o tutor Jon, Garfield assu-
me, com alguma ironia, a 
narrativa. 

A incursão por uma agi-
tada fazenda que tem por 
mascotes a vaca Ethal, e o 
bizarro Otto, a meio cami-
nho entre “a depressão e a 

meditação”, colocará Gar-
field, o pai dele e o cachor-
ro Odie em contato com o 
mundo real. Nisso está em 
jogo a superação de um 
trauma e um intenso trei-
namento para a invasão à 

fazenda. Um touro repleto 
de pausas dramáticas, e as 
cenas de solidão e abando-
no do amado gato divertem 
tanto as sequências em que 
é catapultado rumo a um 
trem em movimento. (RD)
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O AMOR SANGRA (ESTREIA)
Lou, uma gerente de academia, tem um 
envolvimento amoroso com a ambiciosa 
Jackie. Ação, 16 anos, 104min. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), às 
16h30.

CLUBE ZERO (ESTREIA)
Professora consegue emprego em escola 
de elite e estreia vínculos com os alunos. 
Nisso, causará revolução. Drama, 18 
anos, 110min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 20h50.

GUERRA CIVIL 
Violenta guerra civil coloca norte-
americanos em polvorosa. Ação, 18 anos, 
109min. Cine Drive-in, às 22h15. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta-feira às 
15h30, 18h20 e 21h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sábado às 13h, 15h30, 18h20 e 
20h50. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
domingo às 12h, 14h30, 17h20 e 20h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
16h15 e 20h40. Cineflix JK 1 (dublado), às 
16h55 e 19h25. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 21h55.

RIVAIS 
Jogos amorosos acirram competitividade 
de tenistas. Drama, 12 anos, 131min. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 
14h20 e 19h40.

AUMENTA QUE É ROCK N’ ROLL 
Emblemática rádio fluminense é criada 
e tem as origens contadas. Comédia, 16 
anos, 112min. Cine Cultura Liberty Mall 

4, às 18h40.

SPY FAMILY: CÓDIGO BRANCO
Anya recebe a ajuda de Loyd na disputa de 
concurso de culinária. Animação, 14 anos, 
110min). Cineflix JK 1 (dublado), às 14h25. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
16h30. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sábado às 11h55

DUBLÊ 
Um dublê de Hollywood se envolve 
em uma trama criminosa após aceitar 
trabalhar em filme de ex-namorada. 
Ação, 14 anos, 125min. Cine Drive-in 
(legendado), às 20h10. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta-feira 
às 14h, 17h30 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta-feira 
às 16h, 18h50 e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sábado às 
11h55 e 14h40. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sábado às 20h20. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sábado às 13h10, 
16h, 18h50 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), domingo às 10h55, 13h40, 
16h30 e 19h20. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), domingo às 12h10, 15h, 17h50 e 
20h40. Cineflix JK 5 (legendado), às 21h40. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 16h40, 19h20, 
22h. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
16h40, 19h20 e 22h.

E A FESTA CONTINUA! 
Enfermeira tenta unir família em torno 
de preceitos de solidariedade. Drama, 12 
anos, 106min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 18h40.

EVIDÊNCIAS DO AMOR
Clássico Evidências eterniza instável casal. 
Comédia, 12 anos, 105min. Cinemark 
Taguatinga 8, sexta-feira e sábado às 
22h05. Cinemark Taguatinga 8, domingo 
às 21h05.

THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
Baseado na vida de Jesus Cristo, visto 
por meio dos olhos daqueles que o 
conheceram, os discípulos. Drama, 
12 anos, 141min. Cinemark Iguatemi 
2 (dublado), sexta e sábado às 19h. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
domingo às 18h. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta às 17h10 e 20h; sábado 
às 17h10 e 20h; domingo às 16h10 e 
19h. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta-feira e sábado às 17h10 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
domingo às 16h10 e 19h. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h. Cineflix JK 5 (dublado), às 19h. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
19h.

A TEIA 
Ex-detetive passa por um tratamento 
intensivo contra o Alzheimer. Nisso, há 
consequências na reabertura de antigo 
processo. Suspense, 16 anos, 110min. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta-
feira e sábado às 19h20 e 21h50. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), domingo às 

18h20 e 20h50. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), às 14h e 18h30. Cineflix 
JK 5 (legendado), às 16h30. Cineflix JK 1 
(dublado), às 21h55. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), às 21h40.

O SABOR DA VIDA
Paixão potencializa a criação e a 
admiração por pratos muito conceituados 
mundo afora. Romance, 14 anos, 136min. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 17h.

FÉRIAS TROCADAS
Confusões geradas por homônimos 
provocam enorme problema durante as 
férias de dois casais. Comédia, 12 anos, 
87min. Cinemark Taguatinga 1, sexta-feira 
às 13h45, 16h20, 18h30 e 20h45. Cinemark 
Taguatinga 1, sábado às 13h20, 15h40 e 
17h50. Cinemark Taguatinga 2, sábado 
às 21h10. Cinemark Taguatinga 1, 
domingo às 11h, 13h10, 15h20, 17h30 e 
19h45. Cineflix JK 6, às 17h30, 19h40, 
21h50.  Cineflix Shopping Sul 2, às 17h30, 
19h40 e 21h50.

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja 
está de volta para mais uma aventura 
inesquecível: após reencontrar seu 
pai, se verá envolvido em um assalto. 
Animação, livre, 102min. Cine Drive-
in (dublado), às 18h30. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta-feira às 
13h30, 15h50, 18h10 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta-feira 
às 14h20, 16h40 e 19h. Cinemark 

Taguatinga 8 (3D dublado), sexta-
feira às 15h, 17h20 e 19h45. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sábado às 
12h, 14h20, 16h40 e 19h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sábado às 
13h30, 15h50, 18h10 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sábado às 
12h40, 15h, 17h20 e 19h45. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), domingo às 
11h, 13h20, 15h40 e 18h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), domingo às 
12h30, 14h50, 17h10 e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), domingo às 
11h40, 14h, 16h20 e 18h45. Cineflix JK 
5 (legendado), às 21h40. Cineflix JK 5 
(dublado), às 14h, 16h20, 16h50,18h40, 
19h10 e 21h. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 14h, 15h, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h, 19h25, 21h.

A PAIXÃO SEGUNDO G.H
Depois de demitir sua empregada, G.H. 
precisa arrumar o quarto de serviço. Entra 
em cena, um violento transe. Drama, 12 
anos, 127min. Cine Cultura Liberty Mall 
4, às 14h.

STAR WARS: A AMEAÇA FANTASMA 
Em Star Wars: Episódio I, quando a 
maquiavélica Federação Comercial 
planeja invadir o pacífico planeta 
Naboo, o guerreiro Jedi Qui-Gon 
Jinn e seu aprendiz Obi-Wan Kenobi 
embarcam em monumental aventura. 
Cinemark Pier 12 (dublado), às 18h. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sábado às 18h. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sábado às 18h.

ROTEIRO

Meditação
+yoga
YAN T R A YOGA B R A S I L I A . COM . B R

S E T O R S U DO E S T E
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@ Y A N T R A YOGA B R A S I L I A
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Ana Neves*

Amanhã, no Dia Mun-
dial da Guerra das Estre-
las, a Disney+ presenteia 
os fãs da saga com mais 
uma obra do universo Star 

wars, Tales of the empire, 
uma série animada de seis 
episódios que promete ser 
mais um belo trabalho de 
Dave Filoni, criador e dire-
tor supervisor dos curtas. 
Após perder tudo, a jovem 

Morgan Elsbeth usa sua 
força e determinação para 
embarcar em uma aventura 
épica no coração do Impé-
rio Galáctico. A protagonista 
busca vingança contra seu 
povo que, há alguns anos, 

fora exterminado. Por ou-
tro lado, temos Barriss Of-
fee, uma ex-Jedi que fará de 
tudo para lutar por sua so-
brevivência na galáxia que 
está passando por diversas 
mudanças.

Uma 
jornada
épica
As escolhas de 
Barriss e Morgan 
definirão seus 
caminhos ao longo 
de Tales of the 
empire, da série   
Stars Wars

Foto de divulgação da Netflix 

Foto de divulgação Foto de reprodução 

Uma ideia de você 
AMAZON PRIME

Baseado na aclamada história de amor 
contemporânea de Robinne Lee, The idea of 
you, o filme chegou ontem à Amazon Prime. 
A trama é focada em torno de Solène (Anne 
Hathaway), uma mãe solteira e divorciada de 
40 anos que, pelo acaso do destino, se vê em 
um inesperado romance com Hayes Campbell 
(Nicholas Galitzine), o vocalista de 24 anos da 
August Moon, a boy band mais badalada da 
atualidade e a preferida de sua filha.

A Batalha do  
Biscoito Pop-Tart 
NETFLIX

Ambientado em 1963, uma época em que o 
leite e o cerial dominavam os cafés da manhã, 
A batalha do biscoito pop-tart chega hoje às 
telas da Netflix. Os Michigan e os Kellogg’s e 
Post, rivais empresariais, competem para criar 
um bolo que poderia mudar o café da manhã 
para sempre. Essa comédia de Jerry Seinfeld 
mostra a batalha por trás da criação de um 
docinho revolucionário.

Tartarugas Até Lá Embaixo 
MAX

Baseado no livro de John Green, o longa 
foi lançado ontem na plataforma Max 
e conta a história de Aza Holmes, uma 
adolescente de 16 anos que sofre de TOC. 
Com a ajuda de sua melhor amiga, Daisy, 
Aza decide sair em busca de um bilionário 
que misteriosamente desapareceu, em 
troca de uma farta recompensa em 
dinheiro, que será oferecida a quem 
encontrar o homem.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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Feijoada com samba: programa democrático para todas as idades

ARQUIVO CLUBE DO CHORO

Bianca Lucca*

Amanhã, a artista plásti-
ca muralista Dani Cunha irá 
ministrar a oficina de artes 
para crianças com o tema do 
artista Pablo Picasso. Os pe-
quenos terão a oportunidade 
de criar suas próprias más-
caras inspiradas em Picasso, 
enquanto ouvem um pouco 
da história de vida do artista.

Dani é formada em artes 
plásticas há 16 anos e, com a 

vinda do primeiro filho, nas-
ceu a vontade de ministrar 
oficinas para crianças: “Acho 
que a arte na vida da criança 
ajuda a desenvolver a criati-
vidade, o respeito e a aprecia-
ção ao diferente do comum. 
A escolha dos artistas foi em 
conjunto com a Pri Martins, 
amiga e dona da Bananika, 
local onde as oficinas acon-
tecem. A ideia inicial foi esco-
lher artistas mais conhecidos 
e com a aceitação das oficinas 

ir inserindo artistas contem-
porâneos e artistas locais.”

A oficina sobre Picasso 
está  em terceira edição. 
A artista fará um breve re-
sumo da vida do pintor e 
mostrará para as crianças 
seus principais trabalhos. 
A criançada vai trabalhar 
com papelões já cortados 
em formatos de máscaras, 
pedaços de papéis coloridos 
e um material com diversos 
desenhos de olhos, narizes e 

bocas inspirados nos traba-
lhos do artista. Elas irão pin-
tar, colar e criar suas másca-
ras a partir dessa vivência.

“Quero levar a beleza, 
leveza, cores e diversão 
que a arte pode nos pro-
porcionar e, de quebra, 
levar o conhecimento. E é 
isso que a arte faz no de-
senvolvimento criativo das 
crianças: leva a liberdade 
de ser o que se é sem jul-
gamentos” declara Dani.

Arte para 
as crianças
Oficina de artes com o tema de Pablo 
Picasso e a famosa Feijoada com samba 
no Clube do Choro são opções 

SERVIÇO

Oficina de artes  
para crianças
Pablo Picasso, sábado (04/5), 
no comércio local da 205 Norte 
(loja Bananika), das 10h30 às 
11h30. Ingressos no Sympla. 
Feijoada com Samba, sábado 
(4/5), no Clube do Choro de 
Brasília, a partir das 12h. 
Couvert artístico de R$15 e 
buffet por R$54,90 (pode servir 
à vontade e inclui feijoada 
vegetariana). Crianças até 12 
anos não pagam couvert, e até 
7 anos não pagam buffet. De 8 
a 12 anos pagam 50% do valor 
do Buffet. Reservas via site do 
Clube do Choro.

Oficina de 
arte para as 
crianças EN

D
O

R
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A
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O
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O Clube do Choro de Bra-
sília apresenta, amanhã,  a 
Feijoada com Samba. Nesta 
edição, a atração principal é o 
show de Cris Pereira, acompa-
nhada do grupo Vai que é Sam-
ba, Valério Xavier, Dudu Sete 
Cordas, Breno Alves e Guto 
Martins. A cantora Cris se jun-
ta ao espetáculo desta edição.

A produtora do evento, 
Marília Mota,  lembra que a 
ideia da Feijoada partiu de 
Reco, presidente do Clube, 
para explorar a área exter-
na do clube e dar vazão aos 
trabalhos de artistas locais. 

Feijoada 
e samba

“Com a lei do silêncio, espa-
ços importantes da cidade 
fecharam as portas e a vida 
cultural de Brasília sofreu um 
baque. Aprimoramos nosso 
formato de evento, que ho-
je é um grande sucesso e dá 
oportunidade para músicos 
maravilhosos da cidade.”

Marília destaca que o 
projeto é democrático e 

recebe pessoas de todas as 
idades, de crianças a idosos, 
com um parque gratuito pa-
ra os pequenos: “Fazemos 
um momento especial pa-
ra os aniversariantes, então 
recebemos grandes grupos 
de amigos e familiares que 
celebram a vida ao som  do 
batuque e com uma bela 
feijoada.”(BL)

Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco*
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25%OFF
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Aquilo que eventualmente se perca 
não é nada comparado ao que você 
tem chance de conquistar no futuro. 

A partir de agora valorize mais o futuro a ser 
conquistado do que continuar defendendo um 
passado sem graça.

Por enquanto, é pouco o que se pode 
fazer para reagir aos acontecimentos, 
e talvez isso seja assim para que você 

se abstenha de tomar decisões precipitadas, 
que nada solucionariam e muita encrenca 
agregariam.

Aos primeiros sinais de não dar 
certo, tire seu time do jogo e se 
dedique a qualquer outra coisa, 

porque não seria sábio insistir. Em outros 
momentos talvez seria interessante persistir, 
mas não é o caso de agora.

Muita coisa poderia dar errada, assim 
como também muita coisa poderia dar 
certo, sua alma não tem como saber, 

neste momento, que rumo as coisas vão tomar, 
é necessário fazer apostas no escuro e elevar 
muitas orações.

Se os primeiros movimentos de suas 
manobras não forem bem-sucedidos, 
inspire fundo e não desista, porque 

ainda haverá chances de avançar, talvez de uma 
forma diferente da que você imaginava que 
seria um sucesso.

Os perrengues são muitos e variados, e 
sua alma não está com o mesmo nível 
de paciência de outros tempos. Como 

resultado, é possível que você tome algumas 
atitudes precipitadas. Nada de errado com isso, 
na dose certa.

Há pessoas e oportunidades 
que seria melhor perder do que 
encontrar, mas como a alma anda 

ansiosa para definir seu futuro, corre o 
risco de não perceber a diferença entre o 
que seria bom ou ruim para si.

Cada quem paga pelos erros que 
comete, mas há pessoas decididas 
a se absterem desse pagamento 

empurrando a conta a quem nada tem a 
ver com isso. Cuide para não fazer isso nem 
permitir que seja feito a você.

Pelas vias normais não parece 
haver perspectiva de solucionar 
os problemas que surgem, e por 

isso sua alma precisa apostar no que de 
extraordinário acontecer para colocar ordem 
no cenário. É uma hora de tensão.

Acelerar ou frear? Não é fácil 
discernir o que fazer neste 
momento. Procure não se desgarrar 

interiormente com pensamentos díspares 
e contraditórios, melhor levar tudo na 
esportiva e se divertir com o que acontece.

A suavidade costuma ser mais 
convincente do que a agressividade, 
mas é preciso ter muita presença de 

espírito para se manter confiante de que o 
tempo está ao seu favor, e não se precipitar em 
atitudes inconsistentes.

A dinâmica de seus desejos nem 
sempre determina o melhor cenário 
para obter regozijo, e nessa hora a vida 

tem de intervir, com seus mistérios, para fazer 
você reorientar seus desejos numa direção 
muito diferente.

QUANTO MAIS MECÂNICA E ARTIFICIAL SEJA TUA RELAÇÃO COM A 
VIDA, mais te distanciarás da saúde, porque a partícula de Universo que 
tua presença representa há de se conectar com conjuntos a cada dia mais 
amplos de experiências e sensações para ser saudável, enquanto se te encerras 
numa caixinha existencial cheia de artifícios, que pode até ser charmosa, 
de forma inevitável isso degradará tua saúde. Tua relação com a vida se 
mede através do uso do tempo e de como organizas teus afazeres e tempo 
livre, e para isso precisas de um bom calendário, que originalmente era um 
instrumento de sincronização entre as atividades terrestres e celestes, mas que 
foi se degradando até os dias de hoje, em que o calendário guarda pouca ou 
nenhuma sincronia com o céu. Os dias de Lua Vazia, como hoje, te lembram 
dos resultados disso.

HORÓSCOPO

Dia de luz vazia

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 6h27 até 15h53

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

COPACABANA DREAMS
DE NATÉRCIA PONTES.  
COMPANHIA DAS LETRAS, 172 
PÁGINAS. R$ 84,90
De um apartamento em 
Copacabana, a narradora 
observa os tipos que desfilam 
pela calçada. Nada passa 
despercebido no movimento 
do bairro mais famoso do Rio 
de Janeiro, das figuras mais 
ordinárias às mais tresloucadas. 
São elas que protagonizam esse 
relato improvável.

VIRGÍNIA MORDIDA

DE JEOVANNA VIEIRA. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 190 
PÁGINAS. R$ 79,90
Virgínia está em busca de 
um novo relacionamento 
após uma separação e, 
quando encontra Henri, 
acredita que está diante 
de uma nova história. 
No entanto, a relação 
aos poucos se mostra 
complicada e excessiva.

OS SUSSURROS

DE ASHLEY AUDRAIN. TRADUÇÃO:  
LÍGIA AZEVEDO. PARALELA, 352 
PÁGINAS. R$ 64,90
Três dias intensos na vida de quatro 
famílias começam com uma cena 
de suspense, especialidade de 
Ashley Audrain, que fez sucesso 
com O impulso. Mentiras e 
ressentimentos marcam a trama, 
que se debruça sobre quatro 
mulheres — Mara, Whitney, 
Rebecca e Blair — e as expectativas 
que pairam sobre elas.

TEMPOS EXTREMOS
DE MIRIAM LEITÃO. INTRÍNSECA, 304 
PÁGINAS. R$ 79,90
Ditadura militar e escravidão, dois 
passados inevitáveis da sociedade 
brasileira, se entrelaçam no primeiro 
romance da jornalista, publicado 
originalmente em 2011 e que ganha 
reedição. Larissa é a protagonista em 
busca dos próprios sonhos e da própria 
identidade. A Comissão de Verdade 
e a descoberta do Cais do Valongo 
inspiraram a autora, que mergulha 
numa história familiar reveladora.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Marcelo Gouveia fica perplexo 
ao concluir que Artur e Quinota 
estão namorando. Zefa Leonel 
e Deodora se reconhecem. 
Vespertino e Caridade ficam 
tensos com o clima entre as 
duas. Zefa Leonel lembra de 
quando foi roubada por Deodora, 
e conta a Seu Tico Leonel e Tia 
Salete que reencontrou a mulher. 
Margaridinha e Benvinda sonham 
com um amor como o de Quinota. 
Caridade insiste em trabalhar no 
cabaré, e Deodora planeja usar a 
menina para se defender de Zefa 
Leonel. Marcelo questiona Artur 
sobre seu novo amor. Blandina 
planeja se vingar de Marcelo. 
Marcelo se aproxima de Quinota.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Vênus sofre com a revelação de 
Murilo. Plutão tenta convencer 
Tom a ser seu treinador. Nicole 
pede a ajuda de Plutão. Mila 
percebe que foi enganada por 
Hans. Lupita volta para casa 
arrasada e Guto e Chantal se 
preocupam com ela. Júpiter 
deixa Elisa sozinha em Salvador. 
Paulina destrata Pudim, que fica 
arrasado. Plutão sofre por não 

poder dizer a Nicole que eles 
não são da mesma classe social. 
Jéssica se diverte ao saber o 
que Hans fez contra Mila. Vênus 
relembra de quando inaugurou 
a Fundação. Andrômeda vê 
Chicão dar dinheiro para Nair 
e o questiona. Lizandra invade 
o quarto de Guto. Otto avisa 
a Netuno que planejará um 
acidente para tirar a vida de 
Vênus. Tom vê Gina na rua.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Kika e Eriberto resolvem alugar 
juntos o apartamento de Eliana. 
Morena tenta convencer Lu a 
ficar com João Pedro. Tião guarda 
o ovo em um local com todo 
cuidado, escondido de Joana. 
Inácia vai à casa de Ritinha e 
percebe que Damião não dormiu 
ali. Bento e Augusto reclamam 
das dores dos pés que sentem 
após serem obrigados pelo pai a 
pisar o cacau. Inácia comunica 
a Augusto e Bento que ambos 
deverão deixar a fazenda se não 
forem novamente para a roça. 
Ritinha percebe que Inácia trata 
Teca de forma especial. Buba 
se sente desconfortável com as 
palavras sugestivas de Inácia. 
Inácia questiona Buba sobre o 
que ela está escondendo.

SUDOKU
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de qualidade e o Conic se 
transformou em celeiro de 
festas alternativas. Os bares/

restaurantes encerram as 
atividades quando o último 
cliente decide ir embora. 

Mas se tem uma coisa 
que diferencia as duas ca-
pitais é alegria. Na minha 
visão brasileira, o ameri-
cano mais abastado não 
sabe aproveitar seu poder 
aquisitivo. Falta entusias-
mo, um quê de irresponsa-
bilidade e um sangue latino 
para expressar emoções. 
Sabe aquela esticada na 
noite que acaba na casa de 
alguém? Pois é, não existe 
isso. Quantas vezes saí de 
baladas em Brasília direta-
mente para apartamentos 
no Plano Piloto que nem sa-
bia quem era o dono? E as 
noites em que ouvia Renato 
Russo bebendo e cantan-
do de madrugada no ban-
co da praça onde morava 
na 303 Sul? Isso não existe 
em DC. Não pode beber na 
rua e nem cantar alto para 
não incomodar os outros. 
No entanto, fumar maco-
nha é liberado. Falta baru-
lho, falta gente na rua, falta 
brasilidade. 

Troquei Washington, DC, 
por Brasília, definitivamen-
te, neste abril. Sentirei sau-
dades dos amigos que fiz, 
da florada das cerejeiras e 
da organização da cidade. 
Mas ganho de volta a flo-
rada dos ipês, o céu mais 
bonito do Brasil e alegria 
de viver em uma capital 
acolhedora, onde os sorri-
sos são genuínos e a vida 
noturna é uma celebração 
contínua. Não subestimem 
a qualidade artística da ca-
pital brasileira. Se há algo 
que a cultura de Brasília 
promove é alegria e vivaci-
dade, ingredientes essen-
ciais para uma vida verda-
deiramente plena.

CRÔNICA
Fabíola Góis    fabiolagois@gmail.com

Conexão 
Brasília- 
Washington

J
amais vou me esquecer do dia em que tive a im-
pressão de estar em Brasília (DF) estando em 
Washington, DC. Era primavera de 2021, quando 
as cerejeiras teimavam em arrancar sorrisos dos 

rostos mais sisudos — é visível a diferença de semblante 
durante a transição das estações. As duas capitais têm 
muitas semelhanças. As ruas têm números e letras, são 
cidades planas, com projeto urbanístico planejado e 
abrigam o Governo Federal, as representações diplomá-
ticas e organismos internacionais.

Há uma intensa vida no-
turna em Washington, DC, 
com uma mistura de cultura 
local e influências interna-
cionais, cada vez mais lati-
nas. Nos bairros históricos, 
como Georgetown e Adams 
Morgan, os sons do jazz e do 
blues dão um toque especial 
às noites geladas. O Bossa é 
reduto de latinos, com aulas 
de salsa e, muito de vez em 
quando, um samba para aca-
lentar o coração dos brasilei-
ros. Em Chinatown, o bairro 
chinês, as opções são tantas 
que fica difícil escolher. Pre-
feria o Crimson, uma whis-
queria onde costumava ir 
com colegas da Georgetown 
University uma vez por mês. 

Os rooftops oferecem 
vistas deslumbrantes da ci-
dade iluminada, enquanto 
pubs com música ao vivo 

atraem os mais solitários 
em busca de entretenimen-
to. Sim, a capital americana 
é a mais solitária de todas, 
segundo pesquisas recentes. 
Metade de seus moradores 
mora sozinha. Os restau-
rantes fecham às 22h. E lá 
não é como o Brasil, em que 
sempre conseguimos uma 
saideira ou alguma coisa 
da cozinha mesmo depois 
do horário estipulado. Uma 
vez pedi uma sobremesa às 
22h01 e não fui atendida. 

Também há uma intensa 
vida noturna em Brasília, 
DF. De shows de rock no 
Mané Garrincha a chorinho 
grátis no Eixão, a capital do 
Brasil é diversa, cultural-
mente muito rica e vibrante. 
O Clube do Choro é reduto 
de músicos habilidosos, o 
Calaf ainda promove samba 




